
-sse Silvestre' terá particlpação de dois
•

. Ja�aguaenses
JARAGUA DO SUL - As provas de

pedestrianismo "São Silvestre", promo­
ção anual� em realização há vá�ios a5
nos no Brasil, será no próximo sába�o,
dia 31 de dezembro, em São Paulo e
delas participarão dois jaraguaenses
representando o Clube Atlético Bae­
pendi, juntamente com milharês de cor­

redores de todos os Estados da' Fede-
ração � ele vários países.

','

Da prova' "$ão SiT�estre" popular,
com participação de atletas brasileiros,
terá Waldir Giese, de nossa cidade no.

\

,. ,

representande, nc percurso de 8 mil e
900 metros, sendo que destes, 3 mil
metros são descida (início), 3 mil subida
e 2 ,mil e 900' metros em terreno pia­
no, cobrindo o Itinerário compreendido
entre a Avenida Paulista, de onde será
a latg'ada, passando pela Brigadeiro
Luiz Antônio, Av. São João, Libero Ba­
d�ró, Ipiranga, Consolação, retemande
à Av. Paulista para a chegada. ° início
da São Silvestre popular será às 20 ho­
ras do próximo sábado. Aproximada­
mente às 23h32min será a vez (ia inter­
nacionalíssima São Silvestre, a' grande

_prova de fogo, donde participarão a­

tletas de 38 países, eiJI . "úmero apro­
ximado de 4 mil. José Augusto Caglioni,
um dos maiores expoentes do- atletismo
regional estará também participando,
envergando a gloriosa camiseta do C.A.
Baependi, em prova que terminará a­

proximadamente à O hora de primeiro
de janeiro de 1978;' ao repicar dos si­
nos; buzinas, foguet,s saudan80 o ano

novo. Caglioni, em contactos que man­

teve com o repórter deste jornal, dizia­
se muito confiante, embora sabedor
que da prova tomarão parte, os melho-

res atletas do mundo na modalidade,
mas, assim mesmo, espera conseguir
resultado satisfatório.e de destaque en-
tre os concorrentes.

- .

,.

Nós também estaremos torcendo
para que Giese e Caglioni consigam
ulTla boa colocação e depositamos' .oda
nossa confiança . de que retornarã'o à
Jaraguá do Sul com um honroso desta­
que 'na maior prova de pedestrianismo
do Brasil, Iniciando o ano esportivo de
78 com um "V" do tamanho. da grande- 1,

za de nosso município.
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Nem Cemitério escapa da sanh,a destruidora dos Vândalos'
Jaraguá do Sul - Nossa cidade foi

alvo no lnlclo desta semana (ie verda­
deiro ato de barbarismo, praticado por
elementos nocivos à sociedade, so­
mente há alguns dias que antecedem o

.::..'1' Natal.

Vãnçtalos com suas sanhas des­
truidoras, entraram na calada da noite
de segunda para terça feira; desferindo
golpes contra os mausoléus do Cemité­
rio Munlclpal, destruindo cruzes de ca­
tatumbas e causando outras perversl­
dades mais, fato constatado pelos zela­
dores na manhã de terça feira e por po­
pulares. que visitaram ·0 campo. santo,
reverenciando .seus mortos. Quais' os

\ \
�'

OutraA
.
A promessa da vinda de um Re­

dentor perdia-se na noite dos tem­
pos. De repente, a Estrela da Pro­
messa brilhou e fez-se a luz da espe.'
rança. ° cenário, uma estrebaria de
Befém, segundo rezam as Escritu-
ras.:

.

. -'E aquela Luz, recebida com a..

legria, transfnudou a faee da terra�
Os povos de todos os quadrantes do
universo regozijaram-se pelo fato
auspicioso. Os anjos juntaram-se aos

homens. para celebrar o nascimento
dê Cristo.

-,

E o� anos se passaram. E os po­
vos se encarregaram de alterar e de­
formar aquela imagem de Bêfé'm, a-'
quela luz de esperança, prceurande
substituir a verdade do Cristo pelas
confusão das idéias dos homens.

A partir de então o mundo pare­
ce ruir, os pilares da fé que o sl:ls­
tentam se mostram frágeiS e falsos,
o fulgor da luz 6 ofuscado, denegri­
do, combatido. É tal a maldade huma­
na que o �idículo e a malícia' se pa­
tenteiam. Ao raciocínio lUeldo se o­

põe o medo. E a luz é menospreza­
da 'ne seu brliho.

Seria tempo (Ie expelir tudo o

que é malsão produzido na mente hu­
mana. Seria bom que a elucidação e

a verdade quebrassem certas ima­
gens insustentáveis que a presunção'
ostensiva criou, fecundada principal­
mente, pelo sentido comercial. Serla
louvável que a Ilusão mórbida e a

hipocrisia capricliosa criadas _n� pân­
tano viguento das tendências aca­

nhadas e'baixas cedessem lugar à
admiração terrena baseada no poder
divino. .

\
.

Mas de nada adianta quer:er fe-
char os ouvido.s à mensagem de Be­
lém, querer desviar os 'olhos da lu%

.

que ofusca os incrédulos e que apa-

motivos para tamanha barbarldade? To­
dos nós gostaríamos de saber e conhe­
cer os depedradores que foram se vin­

gar as fúrias no retiro dos justos, onde
inclusive, segundo testemunhas, foram'
encontrados charutos entre outras coi­
sas, servidos talvez para macumbaria,
o que é provável.

É lamentável, mas lamentável. rnee .

rno que nem mesmo o cemitério (do la­
do católico) escapa da sanh�/ sarcásti­
ca dos vermes sincópicos, causando re­

volta nos familiares dos mortos, que ti­
veram os mausoléus destruídos; em nú-

. mero aproximado de dez. E ö Natal­
. certamente será ainda mais triste.

,d,o
,

Na t a,1
Prof. Paulo Moretti

vora os covardes. Por mais que ten­

te, o homem jamais conseguirá so­

breviver sem uma centelha que seja
Daquele que inflama, que abrasa, que
aquece e que testemunha a presen­
ça de Deus, que é a Luz do mundo.

O mistério de Belem exige uma

crença cega e sem reservas, pois ne- .

Ie se enc.erra a verdade que revela,
sem falsas vestimentas, o quadro
real .do ,presépio" . cujas figuras, een­
traUzam a promessa de uma esperan­
ça e a esperança de uma promessa,
fechando o círcul'o que se inIciou no

paraíso terrestre com nossos primei- ,

ros pais. .

,

As trevas que reinavam em toda
a humanidade foram disper.sadas pe­
la Luz da Estrela de Belém. Ilumina­
do 'por Ela, guiado por Ela, e preciso
que o homem desperte dos sonhos
fantasiosas da irrealidade para tor­
nar-se verdadeiramente autêntico e

autenticamente verdadeiro, segundo.
as liçõ_es_do Cristo.

É tempo d,e o homem não ser a­

penas matéria grosseira do processo'
da procriação. É necessário que �us­
que nas lições de Belém os exem­

pios que desfazem ,erros, que pro­
metem paz, que garantem sOlidarie­
dade humana. É tempo e é necessä-.
rio que o comportamento 'humano
deixe de trilhar a senda da, obstina­
ção e da má vontade e passe a guiar­
se pela Estrela de Belém,' reparando
negligências e erros do passado.

Esta deveria ser a outra face do
Natal, aquela que situasse o ser hu­
mano na sua real posição de súdito
de um Rei-Menino, que' teve pór tre-

.

ne uma manjedoura e por palácia-um
eatábulo. Imbuídos dessa verdade, o
homem seria mais sincero nos seus

propósitos e o Natal mais àutêntico
na sua celebração.

(

'. C D L � distribui
neta a Imprensa

Dr. , Piccioni

perpetuado
em Corupá
CorlJpá - o vereador
arerâsta, I'íder do
,governo na Câmara,
Ernesto Felipe Slunk,
apresentou'
recentemente,
antes do término do

I. período ordinário
de sessões,

I'.; projeto de lei de .sua
autoria, propondo a

denominação de
nome à uma rua
do Município, em
homenagem
póstuma ao ex-rnédlco,
ex-vereador e

fundador do Lions
Clube de Corupá, bem
eomo seu primeiro
presidente, o' já falecido
Dr. Francisco A.
Piccioni. A rua Dr.
Piccioni será uma

transversal da rua

Padre Gabrie.1 Lux, como
homenagem do.
Munlcíplo a

quem serviu Corupá
por muitos anos, vindo
também aqui
a falecer. A
aprovação foi unanrme
todos reconhecendo o

alto espírito
.

comunitário de que
era dotado o

homenageado,
homenagem mais do que,
justa, perpetuando

,.

e lembrando sempre
=====================� o nome do grande

benemérito corupaense.

O Clube dos Diretores' Lojistas desta cidade,
informando em nota distribuida a imprensa, pres­
tação de· contas dos gastos efetuados com a de­
coração natalina, já alegrando as ruas principais
de Jaraguá do Sul. Para tanto se utilizou o CDL,
da verba destacada pela Prefeitura Municipal a-

I través da Lei 680/77 de 18 de outubro último, no
valor de 75 mil cruzelros,

�.

Segundo o comunicado, o CDL efetuou os

sequlntss gastos: chapas de compensado, flos de
instalação, soquetes de porcelana, bocais isola­
do para pinheirinhos, lãmpadàs brancas, colori­
das, tinta, cela, .brocal, arame. galvanizado, serras,

.

lixa, pregos, sarrafos, festão, entre outros mate-
I", riais utilizados na decoração, tudo isso Importando
.emsn mil, 436 cruzeiros e 16 centavos, cujos com­

proväntes se encontram em pode)" do clube de
serviço local. . "-

Nos gastos, devem ser inclufdos ainda, a mão
de-obra contratada de uma empresa decoradora
de Blumenau no valor del35 mil cruzelros, impor­
tando os gastos no valor de Cr$ 85.436,16.

Verifica-se a' participação do COl com a de­
fazagem entre o valor gasto e a verba recebida.•.

, Continua a nota do CDL, além dos valores ci:;.
tados, o Clube dos Diretores Lojistas terá de ar­

car com os gastos de iiuminação junto à CELESC,
tendo em vista que o sr. Prefeito, negou-se a con­

tribuir com a mesma, algo de praxe, em se tratan-
do de iluminação de logradouros públicos.

.
.

Nesta oportunidade, tornamos publico, nosso
,

melhor agradecimento aos funcionários da CE­
LESC, pelo excelente trabalho na implantação da
decoração natalina; ao senhor Lourenço Gressin­
ger, tltular da, SALVITA, pela cessão de depen­
dências do Agr.opecuário; ao deputado Octacflio
Pedro Ramos e ao diretor administrativo da Eruse,'
Ademar Gárcia Filho.

IlctcI
todos seus leitores, assinantes e fa­
vorecedores, um Natal com esperan­
ças mil. Esperança capaz de contra­

bala�çar as nuvens negras que se

divisam n'os horizontes de nossos

dias.

1978 ;_ COR'REIO ·DO POVO -
A,NO 60.

' .

FELIZ NATAL,
,

VENTUROSÇ) ANO NOVO.

No dia a dia de todos nós ,e no

correr dos acontecimentos históri­
cos, sempre há momentos que'mar­
cam nossos espíritos com angústia

.

ou com esperança.
.

.

° NATAL é um desses momen­
tos, fixo nos corações humanos co­
mo um inomento de esperança•.

O CORREIO DO POVO, como in·
'formativo da comunidade, deseja à

•

, I

, I
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CORREIO DO POVO Sábado, 24 de dezembro de 1977

ENDEREÇO:
CaIxa Postal, 19

Rua 2, nO. 130 - Fone: 72-0091
Jaraguá do Sul - Santa Catarina

"'CORREIO DO POVO"
Fundaçlo: ARTUR, MULLER ,- 1919

CGCMF 84.436.591/0001-34
- 1977-

DIRETOR:

Eugênio VItor Schmoeckel

ASSINATURA:
Anual .• • • • • •• •• Cr$ 100,00
Semestre •• •• .• •• •• Cr$ 55,00
Número do Dia •.• • • Cr$ 2,00 .

Número atrasado •••• Cr$ 3,00

Faz anos amanhã:
Srta. Eliane Natalí Fodi

Dia 28 de dezembro
A jovem' Áurea Mannrich,
em Atalanta-SC

Dia 31 de dezembro .

Sra. Renata Burow Hufenuessler
Dia 01 de janeiro de 1978

.

i Sra. Wally, esposa do sr.

Ronaldo Fidler, em Curitiba-PR
Sr. Jaime Blank,
funcionário de "A Comercial"
'Sr. Silvestre Stoinskl
Sr. Osmar Gascho \

Sr. Alfredo Mundstock, em Corupá
Sr. Jorge Ersching

Dia 02 de janeiro
Sra. Adélia Baratto Lazzaris
Sr. Arno Müller

Sr. IIdemar da Costa,
em São Fco. do Sul
Rentlda Buerger
Carlos Augusto Gerent,
em Astorga-PR

Dia 03 de janeiro
Sra. Arlete Schweder Osowski
Sr. Ricardo Buerger
Sr. Henrique Koster

Dia 04 de janeiro
Sr; Waldir Octávio Rubini - indstr.

Dia Q5 de janeiro
Sra. Olga R Geffert

Dla 06 de Janei'ro
Sra. Vva. Florida Bruch,
em Guaramirim
Sra. Orlanda W. MUller
O jovem Orlando Morbis

BAR MARABÁ
de

•

t. G. )Ruciqlfo Fiscfler

. Rúa Joinville - Jaraguá do sul-se

1 •

CONGRATULA-SE COM SEUS

RES, DESEJANDO-LHES UM FELIZ
..

NATAL E UM ANO NOVO REPLETO

DE ALEGRIAS.

Regis t ro : C i v i. I
Aurea Müller Grubba, Oficial do

Registro Civil do 1°. Distrito da Comar­
ca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa
Catarina, Brasil.

EDIÇAO DE NATAL

sing e Teresa Kroeff Boesing.
Edital nr. 10.100 de 20.12.1977
Ambrosio Ciriaco Lubawski .,

. Nilva Stringari
Ele, brasileiro, solteiro, operário,

natural de Massara'nduba, neste Estado,
domiciliado e residente em Massaràn­
duba, neste Estado, domiciliado e resi­
dente em Massaranduba, neste Estado,
filho de Antonio Lubawski e Ladislawa
Lubawski. E I a, brasileira, sol­
teira, industriária, natural de Luiz Al­
ves, neste Estado, domiciliada e resi­
dente em Jaraguá-Esquerdo, neste dis­
trito, filha' de Arnoldo Stringari e San-
tina Stringari.

'

Edital nr. 10.101' de 20.12.1977
Ademar Kreutzfeldt e IIze Gessner
Ele, brasileiro" solteiro, motorista, n�t.
de Jaraguá do Sul, domiciliado e re­

sidente em Rua João Planinscheck,
nesta cidade, filho de Curt Kreutzfeld:
e Ursula Kath Kreutzfeldt., Ela, brasi­
leira, solteira, costureira, natural . de
Jaraguá do Sul, domiciliada e residen­
te em Garibaldi, neste distrito, fiUía de

Noivado
As festividades de final-de-ano,

sempre foram propicias aos grandes a­

contecimentos sociais em todos os
centros. Nossa cidade não fugindo à
regra acolherá o noivado de dois jo­
vens da melhor s'ociedade jaraguaen­
se e blumenáuense. Estamos nos ref&-

�

rindo ao noivado entre a jovem Marlize
Gumz, filha do industrial Arthur Gumz
e esposa Edeltraudt Bauer Gumz, ra­
Idicados no Rio Cêrro II, com o jovem
médico Nelson Aischtedt, lotado no

Hospital Santa Izabel de Blumenau, fi­
lho de Harry Aischtedt e esposa Gat­
wald.

Aos noivos, pais e demais familia­
res, os cumprimentos do "Correio do
Povo".

I B i II
"

Reslauranle

Bernardo Gessner e Wally Müller Ges­
sner.
Edital nr. 10.102 de 20.12.1977
Nivaldo Adalberto Freiberger e
Maria Madalena Franzener

Ele, brasileiro, solteiro, represen­
tante comercial, natural de Jaraguá do
Sul, domiciliado e residente em Rua
Jolnvtlle, nesta cidade, filho de Engel­
berto Freiberger e Carolina Ruysan
Freiberger. Ela, brasileira, solteira, pro­
fessora, natural de Jaraguá do Sul,
domiciliada e residente em Rua Wal­
ter Marquardt, nesta cidade, filha de
Afonso Franzener e Paulina Pedri Fran­
zener.

'E para que chegue ao conhecimen­
to de todos mandei passar o presente
editai que será publicado pela tmprenss,
e em cart6rio onde será afixado duran­
te 15 dias. Se alguém souber de algum
Impedimento acuse-o para os fins le­
galL

AUREA MOLLER GRUBBA
OfIciai

, lO)�C1lllmeIDlt�§
IExtralvna��§

Inácio Vieira, residente na Barra
do Rio Cerro, em Jaraguá do Sul, ex­
traviou os seguintes documentos de
sua Motocicleta Suzuki, olaca JS-180,
chassi 157.577 e Certificado de Regis­
tro nr. 458063: TRU: Seguro, Certifica­
do de Propriedade e demais documen­
tos.

.

Tendo requerido segunda via, tor­
nam-se os originais sem efeito.

Jaraguá do Sul" 15 de dezembro
de 1977.

CP - 1-2-3

EClital nr. 10.092 de 14.12�1977
Laurindo Eduardo Glowatski e
Salete Bollauf

Ele, brasileiro, solteiro, operário,
natural de Rio dos Cedros, neste Esta­
do, domiciliado e residente em Rua
Joaquim Francisco de Paula, nesta ci­
dade, filho de Eduardo Glowatski e
Maria Glowatski. Ela, brasileira, soltei­
ra, balconlsta, natural de Jaraguá do
Sul, domiciliado e residente em Rua
Joaquim Francisco de Paula, nesta cl-

Nataliciantes das' semanas dade, filha de Alberto Bollauf e Salve­
lina Fagundes Bollauf.
Edital nr. 10.093 de 15.12.1977
Felismino Rôza e Janete Alves ae
Oliveira
Cópia recebida do Oficial de Joinville, '

neste Estado.
.

Ele, brasileiro, solteiro, frentista,
natural de Ilhota, neste Estado, domi­
ciliado e residente em esta cidade, fi­
lho de Benjamin Hôza e Elza Rôza. Ela,
brasileira, solteira, doméstica, natural
de Jaraguá do Sul, domiciliada e resi­
dente em Joinville, neste Estado, filha
de Cezário Alves de Oliveira e Paullna
da Silva Oliveira.
Edital nr. 10.094 de 16.12.1977
Nelson Silvério Verbinnen e
Renelda Friedemann

.

Cópia r ecebida do Oficial de Guarami­
rim, neste Estado.

Ele, brasileiro, solteiro, torneiro
mecânico, natural de Jaraguá do Sul
domiciliado e residente em Rua Presi�
dente Epitácio Pessoa, nesta cidade
filho de Aleabtades Abelardo Verbinnei�

, e Hilda Raboch Verbinnen. Ela, brasi­
leira, solteira, do lar, natural de Guara­
mirim, neste Estado, domiciliada e re­
sidente em Guaramirim, neste Estado
filha de Ewaldo Gustavo Friedemann �
Inas Reinke Friedemann.
Edital nr. 10.095 de 16.12.1977
Rubens Rui Franz e
Maria Kirschen Fiscfiei'

. Ele, brasileiro, solteiro, motorista,
natural de Braço Trombudo, neste Es­
tado, domiciliado e residente em Rua
João Planinscheck, nesta cidade, fillio
de Lauro Franze Hiltraud Franz. Ela,
brasileira, solteira, auxiliar de escritó­

� rio, natural de Matelândia, Paraná do­
miciliada e residente em Rua João' Pla­
ninscheck, nesta cidade, filha de Paulo
Kirschen Fischer e Ana Kirschen.
Edital nr. 10.096 de 16.12.1917
José Francener e Genir Maria MoreHi

Ele, brasileiro, solteiro, operador
"Aos aniversariantes, nossas feli- de som, natural de Guaramirim, neste

. citações, Feliz Natal e Bom Ano Novo". Estado, domiciliado e residente em Vi­
la Rau, neste distrito, filho de Evaristo
Francener e Maria Guesser Francener.
Ela, brasileira, solteira, balconista, na-
tural de Guaramirim, neste Estado do­
miciliada e resido em Vila Rau �este
distrito, filha de Ramiro Moretti' e Ali­
ce Waller.
Edital nr. 10.097 de 20.12.1977
Renaldo Krüger e Marli Eichinger

Ele, brasileiro, solteiro, operárlo,
natural de 'Jaraguá do Sul, aomicilia­
do e residente em Rio da Luz II, neste
distrito, filho de Erich Krüger e Frieda
Zinke Krüger. Ela, brasileira, solteira,
lndustrlána, natural de .Iaraquá do Sul,
domiciliada e residente em Rua Rodol­
fo Hufenuessler, nesta cidade, filha de
Emerich Einchinger e Olga Klein' Ei­
chinger.
Edital nr. 10.098 de 20.12.1977
Arno Müller e Dorli Schwarz

Ele, brasileiro, solteiro, servente,
natural de Jaraguá do Sul, domiciliado
e residente em Estrada Nova, neste
distrito, filho de Rudolfo Müller e Hel­
ga Engelmann Müller. Ela, brasileira,

. so.ltEli'ra, do lar, natural de Jaraguá do
. Sul, domiciliada e residente em Tres

Rios po Norte, neste distrito, filha de
Alwin Schwarz e Lina Ramthum sch­
war�.'
Edital nr. 10.099 de 20.12.1977

AMIG�S, CLIENTES E FORNECEDO- Alire José Bertoldl e Marta Boesing
.

Cópia recebida do Oficial de Rio dos
Cedros, neste. Estado.

Ele, 'natural deste' Estado, r domicI­
liado � residente em Rio. dos Cedros,
neste Estado, filho de Orestes Bertol­
di e' Garmela Bertoldi. Ela, natural des­
te Estado, domiciliada e residente em

esta cIdade, filha de Matias Albino Boe-

Cozinha internacio)1al
Almoço, e jantares. com música

Salão para banquetes
Atende-se aos sábados e domingos

Estamos no Natal,

Você está feliz. não é?

E
. - ')o seu mnao....

Dirigir'
\

Chevette.
/

I'Venha
O ,Novo

. ,

Irmãos Emmendörfer S.A� Clim.� ê 1111p.
\ .r.... ) ,. ,

. \

Av. Marechal Deodoro, 557

..
,

Jaraguá do Sul - Santa Catarina

Fones:

� �. 1. ...

for' fêitö· para você
-

" .....

/
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CORREIO DO POVO
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Sábado, 24 de dezembro de 1977 EDIÇAO DE tfATAl

IOrigem· da canção "Noite F,eliz"· ConsideraçDes sobre o Vocábulo Jaraguá
,

'

Há precisamente 150 anos...
Era em véspera de Natal de 1818.

Franz Gruber esboçava um sorriso con­
tente ao receber do seu amigo pessoal,
o capelão Mohr, o texte original da
canção natalina "Stil'le Nacht" - Noite
silenciosa. '

Já não lhe restava muito tempo,
vez que a canção havia de ser cantada
naquela mesma' noite na -Igreja de 0-
bendorf.

Franz Gruber retirou-se ao seu

quarto de trabalho que ficava no andar
superior de sua modesta residência.
Vez por outra, olhava pela janelinha pa­
ra ver a brincadeira das crianças trê­
fegas e ruidosas

-

lá em baixo. Depois
lia e tornava a ler o texto de Mohr, en­
quanto lhe passava pela cabeça a me­
lodia embrionária da composição que
pretendia apllcar. Tinha chegado ao

momento azado da inspiração.
De repente pega na guitarra e co­

meça a tocar os primeiros tons. Isto!
Deve ser assim mesmo! Ato contínuo
saiu da cadeira para a escrivaninha e

começou a escrever apressadamente
em tracinhos verticais numa folha
cheia de pautas. .

O gênio musical trabalhava com a­

finco e dentro de pouco tempo estava­
pronta a obra imortal destinada a tor­
nar-se - a canção natalina mais famosa
do mundo inteiro.

-

Mas eis que, alguns instantes an­
tes que o sino badalasse as horas de
meia-noite, dançavam os sons duma
guitarra por cima das cabeças do povo
simples da paróquia de Obendorf.

No mesmo instante'; tomados de
surpresa e admiração, dirigiram o o­
lhar para o coro. Ouvia-se por alguns.
momento o ruído de arrastar pés e re­
mexer cadeiras.

Logo em seguida, tudo quedou num
silêncio profundo ...

Capelão Josef Mohr e Franz Gru­
ber com os componentes do coral can­
tavam pela primeira vez, na noite de 24
a 25 de dezembro de 1818, a nova can­

ção Cle Natal: "Stille Nacht Heilige
Nacht", na igreja de S. Nicolau de 0-
bendorf.

A conquista do mundo
Quando Franz Gruber, poucas ho­

ras depois, abriu a porta da sua pe­
quena escola em Arnsdorf, nem de lon­
ge podia' suspeitar que, muitos anos

depois, este educandário de ensino
primário tivesse de transformar-se num
museu musical, e que em 1897 colocas­
sem por cima da porta frontal uma pla­
ca comemorativa, como tributo geral
de homenagem e louvor a ele e ao seu

amig,o Mohr, uma vez que junfos, o sa­

cerdote e o maestro de música, com­
puseram a mais cantada canção de
Natal.

Conta a tradição que, em 1919, o
texto original da canção foi descoberto
no coro de Obendorf. quando Karl Mau­
racher estava consertando o órgão de­
feituoso da paróquia. Conseguiu per­
missão para levá-lo à sua' casa. Em­
préstou-o depois e desta, maneira tor­
nou-se conhecido sob o tftulo duma
"Canção tirolesa de Natal".

_

Aos poucos, a canção "Noite Fe-
liz" .

começou a espalhar-se por toda a

parte e no ano de 1840 o famoso co­
rai da catedral de Berlim executou-a em
melodia polifônica como o nümeroörtn­
cipal do seu programa natalino na pre­
sença do rei da Prússia.

A canção tinha começado sua
marcha 'irresistível pelo mundo inteiro.

,'�

'í

A primeira execução

Franz Gruber de novo sorria satis­
feito. Estava convicto de que a melodia
da canção tinha que pegar e, de volta
à morada de seu amigo Mohr, mos­

trou-lhe a composição musical. Este,
também, ficou entusiasmado com a

melodia e juntos começaram a cantar:
Mohr a primeira voz, e Gruber, come
baixo, a segunda, enquanto o coral 0-
bendort repetia a última frase de cada
estrofe.
1818 ...

A pequena igreja de Obendorf já
estava apinhada de gente. Todos sa­

biam que, há muito tempo, o velho ór­
gão do coro estava com um defeito e

I

Padre Arnóbio P. de Melloilão funcionava.

Persianas José Emmendoerfer· Ltda. II
-

Fábrica de Persianas com lâminas de duralumínio,

esmaltadas a fogo, que garantem a estabilidade das cores.

Av. Mal. Deodoro, 23 Jaraguá do Sul SC.

NA DATA MAGNA ·DA CRISTANDADE, RENOVAMOS AOS

AMIGOS E CLIENTES ·QUE NOS DISTINGUEM COM SUA PREFERt:NCIA,

NOSSA MENSAGEM EiE ESPERANÇA SOB A INSPIRAÇÃO DA 'P'AZ E DA

PROSPERIDADE.II

- (XXI'I)­
JOSe ALBERTO BARBOSA

(Aos corpos docente e discente da Fundação Educacional Regional
Jaraguaense - FERJ; ao Rotary Club de Jaraguá do Sul, nos seus 25 anos).

guá, se a decomposi­
ção do termo indicará
um conteúdo descriti­
vo do capim, ou se o

capim ganhou o nome

jaraguá à custa de sua

presença em algum lo­
cai denominado Jara-
-Quá. Já se vê que o tra­
balho será imenso, de­
vendo prolongar-se por
vários anos mesmo que
intensamente elaborado.
Basta ver-se que, como
nos lembra SILVEIRA

origem moura, que BUENO, ainda está pordefendemos como hi- descobrir-se mais a fun-
pótese, tem como base
mais antiga a própria 0-

do a etimologia dos ter-

rigem árabe e, à falta
mos tupi-guarani e isto

de probabilldade me-
é um trabalho imenso,
clamando pelo esforçoIhor, apontamos a even- de. gerações, sendo es-tual evolução do vocá- perável ainda assim a­bulo [araquá a partir do

granadino (mouro) "ja- penas resultados parciais.

raguf" ou na sua forma De qualquer modo é
algo mais antiga "jara- preciso convir também
quo" e, mais remota- que apontamos a ori­
mente, no termo árabe gern de jaraguá em "ja-,
"charauf". Claro que raguí" simplesmente por
essa hipótese etimoló- desconhecermos a fun­
gica baseia-se, por ora, do o vocabulário mou­
meramente no fato de ro-ibérico, pois certa­
que a Enciclopédia Uni- mente multas outras hi­
versa! Ilustrada, da Edi- póteses poderão ser ar­
tora Espasa - Calpe, de quitetadas à luz do co­

Madrid, indica - o termo nhecimento melhor da­
árabe "charauí" na gê- quela fala. Apenas para
nese do hispânico "ja- ilustração (e certamente
raquí", bem como lndl- ferindo aqui regras de
ca o topônimo Jaraguas, etimologia), damos al­
aldeia na Província de guns exemplos: "[ara",
Valência, Município de no luso antigo, é flecha,
Venta dei Moro, bem pau tostado ao fogo,
como indica Jaraguá, pau aguçado. Tem ori­
na República Dominica- gém árabe. Se o com- .,
.na, área de colonização binarmos com "kaira",
espanhola e não região ou seja, vitorioso �do
tupi. Mas isto não bas- árabe "Kahirah", que
ta. Será necessário, pa- significa o vitorioso, pa­
ra confirmar-se essa lavra que deu origem ao

teoria, mais estudos à nome Cairo, vocábulo
luz dos trabalhos deixa- esse que designava'
dos por arabistas de também o planeta Mar­
Espanha, Portuqal e a- te, o planeta vermelho),
Ihures, de modo a defi- teríamos "jarakaira"
nir-se de modo mais significando "flecha vi-
.concreto as raízes, pre- toriosa", e dito termo
fixos e sufixos dos di- derivaria para jaraguá.
versos termos envolvi- Outra hipótese na mes­

dos na presente tese. E ma construção: o senti­
também será preciso, do seria "flecha verme­

çoncomitantemente, con lha", lembrando _ a cor

seguir-se a exclusão avermelhada do capim
definitiva da origem tu- Jaraguá (a que fá nos

pi-guarani, visto que - referimos), que levou
nada impede a existên- o s c i e n tis tas
cia de vocábulos hom6- a apelidarem-no de "ru­
fonos e hom6grafos. E fa" (vermelha, ruiva) na

ainda se deverá resol- denomlnação científica;
ver se o nome jaraguá ou rufus no caso de An­
provém do capim-jara- dropogon.

\

CONTINUA NA PRÓXIMA EDIÇAO
aos 29. do mês de abril de 1977.'

.

Dr. José Alberto Barbosa - Promotor Público

E após dissetar sobre
capins nativos de Mató
Grosso (até aí não re­

ferindo em qualquer
momento o capim jara­
guá) diz que "Ab rem­
se, também, por áreas
menores, os campos ar­

tificiais, provenientes da
intervenção humana". E
aí arremata onde nos
interessa: "É a origem
das pastagens de jara-

- guá e colonlão em zo­
nas há pouco sombréa­
das pelo arvoredo, que
vai gradativamente de­
saparecendo" (opus cit.,
pgs. 62 e 63). Portanto
vemos que ele aponta o

jaraguá, no Mato Gros­
so, não como capim
nativo, mas como pas­
tagem artificial. Aliás é
conveniente lembrar as

palavras desse digno'
historiador, de pena
brilhantfssima, no senti­
do em que Oulabã é ci­
dade rica de arcaísmos
(opus cit., pgs. 4,2) o

que nos convida a me­
ditar -

se jaraqué é' um
arcaísmo e portanto ter­
mo esquecido do vocá­
bulário luso-brasileiro e
daí a razão da limitada
ocorrência da palavra
na toponímia brasileira.
A influência árabe-meu­
ra sobre a terra e o ho- -

mem ibéricos foi tarna­
nha, que há tempos, em
viagem pelo Uruguai, a­
bismamo-nos, 'pois nos
sentíamos como se per­
lustrássemos, de fato,
chão africano, não so-

- mente pelas minúsculas­
moradias caiadas e de
formato que se vê no

- Norte africano, mas

também pelas palmeiras
(ao que nos pareceu, de
origem áfrlca) diligente­
mente plantadas ao lon­
go das estradas ou ao

lado das vivendas. E
lembramo-nos, então,
das palavras de Manoe­
lito de OrneIJas, nos

"Cadernos de Portugal
e de Espanha", quando .

ensina: "Eis um labirin­
to de caminhos

- -

onde
esplendern, no fogo de
suas cores sensuais, a

rosa, o cravo e vicejam
as

-

laranjeiras, os buxos
decorativos, os álamos

.

espirituais e os tamarei-

ros de frutas verdes,
que vieram dos oasis do
Sahara.' Toda a flora da
Africa" (opus cit., pgs.
116). Toda a flora da
Africa!

E tendo dado tais es­

clarecimentos sobre o

capim-jaraguá, pode­
mos passar adiante, a­
presentando algumas
conjeturas.
e) Quanto à origem

moura

Jaraguá do Sul,

Bebidas
,

III ax Wi Ihel m Ltda.

Fortalecidos. por um alto e nobre espírito de gratidão e esperança, e convictos de que as festas de Natal inspiram os homens ...

pugnarem cada vez mals pela paz e tranqüilidade do mundo, endereçamos aos nossos amigos, írequezes, fornecedores e funcionários, os mais
ardentes desejos de que o NATAL e o ANO NOVO, sejam pródlqos em acontecimentos felizes.

MATRIZ: Jaraguá do ,Sul - Rua Joinville" 594 - Fones 72-0077, 0780 e 0580.

FILIAIS: Rio do Sul, Florianópolis e Itajai

O maior revendedor dos produtos "BRAHMA" do Estado de Santa Catari­
na e a maior e a mais tradicional fábrica de ·refrigerantes do Estado.

- SOB NOVA DIREÇAO

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



CORRI;JO DO povq,
. .sábado, 24,de dezembro de 1977 EDIÇ'AO QE NATAL

O. Coração do NatalndtdI.l-
r

Ramos cheirosos,luares coloridos,
bolas cintilantes e presentes em abun­
dância são uma parte do Natal, mas não
o coração do Natal.

, � '.,.*: '. I
Dia de presentes,
presépio, pinheiro,
luzes, alegrias, e,
também tristezas.
Data muito marcantej
pois foi no tempo que
ainda era criança,
esta data em mim'
se cicatrizou.
De nada adiantava,
os presentes, os abraços,
o presépio, as luzes,
porque meu maior pre�ente
seria ter em minha companllv­
alguém que deste mundo
se foi alguns dias
antes do Natal.
Não queria presentes,
abraços, presépio,
queria sim,
você... Papai.

'

Natal!
Data cicatrizada
na minha infância.

,. .
�

p" \,.. ," '_: � 'o centro, o coração do.�atal en-
contra-se em uma Pessoa - o Senhor
Jesus Cristo. Se você tiver o Cristo do
Natal, e nada mais, você terá ainda um

verdadeiro N�tal. Se você tiver tudo o

mais, menos Cristo, você terá nada
mais do que um feriado ôco.

Portanto, quando' você'vir:
Luzes de Natal - Lembre-se de

que Jesus disse: "Eu sou a: luz do rnun-
" do; quem me segue não andará nas

:'"�,'" trevas, pelo 'contrário, terá a luz da vi­
da" (João 8:12). Não deixe as luzes da

.... ·H I , árvore obscurecerem a luz do mundo
� , �. Jesus Cristo.

Arvore de Natal - Não esqueça
'da -cruz onde Cristo "carregou ele mes­

mo em .seu corpo, sobre o madeiro, os
.. (. '- ,.....

nossos pecados" (I Pedro 8:24). A ár-
vore de Natal é o slrnbolo oe uma épo­
ca passageira; o madelro do Calvário

''1' simboliza a vida eterna.
Presentes de Natal - Que todos

os presentes tragam à sua memória
um sentimento de "graças a Deus pe­
lo seu dom inefável" (II Coríntlos 9:15).

.1

.;I p' ... ,-'

(Solange Doster)

Estamos a 24 de dezembro de 197'7. E' nós
quase sexagenários. divulgando o município

. orgulho de Santa Catarina. Esta é a edlçäo
de n." 2.967:' do C6rreio' do Povo o

. .,.' .. � genuinamente jaraguaense.

Novo ··F·USCA":' 78.
·Já está em - nossa loja o FUSCA 78

E com ele a cer.teza de que
você pode ter hoje o melhor carro

dos próxlmos anos. Venha conhecê-lo.

Veícúios
�:.·1

'S.A.
( .

Menegotti
Av. Mal. Deodoro, 930 - fones 72-0499

========================================-�-=-=============================================================================�

ELETROMOTORES JARAGUÃ s. A•
. \ - '.

ESTENDAMOS AS'MAO$ AO CUMPRIMENTO ,AMIGO. ESBOCEMOS OI SORRISO PURO E
. '4 •

•

FRANCO DE AMIZADE... �É NATAL:

- .

A única dádiva permanente, que 'satis-
faz, é' o Filho de Deus" embrulhado em
amor celestial e forma humana,' ..

.

Noite' de
Natall

.

O
I

teeär da harpa,
,

. �
•

;i
t
.

•

o som dos sinos,
.... Amor de Natal - A afeição de a­

migos e parentes é maravilhosa. Mas o
maior amor já 'demonstrado é expres­
sa nesta hisfória de Nàtal condensa­
da: "Porque Deus amou ao mundo de
tal maneira, que deu o seu Filho uni­
gênito para que todo o que nele crê
não pereça, mas tenha a vida eterna"
(João 3:16).

de uma criança

a suave melodia

que- i�vade os corações.' �
I

A paz entre a humanidade,

o sorriso fascinante

. Amigo, não permita que as partes
do Natal destruam o coração do Natal
na sua vida e no seu lar. Àgorãmes­
mo, com a simplicidade e sinceridade
dos pastores, aproxime-se do. Cristo
vivo que é o coração do Natal. Silen­
ciosa e reverentemente, convide-O pa..
ra entrar no seu coração.

'

! Jesus promete para os magos,_.os
pastores, para você e todos os' que se

achegarem a Ele com arrependimento
e fé: ß'Vinde a mim, todos os que estais
cansados e sobrecarregados, e eu vos

aliviarei" (Mateus 11 :28). Deixe que
Cristo e o Seu' descanso perfeito en­

cham o seu coração nesta época nata­
lina.

que expressa enorme felicidade.

,�_ina alegria contagiante

enfre adultos e crianças,
I "'" • �. , •

vivendc:t uma �'rande harmonia.
-

A reunião de familiares,

amigos e conhec�.dos:
querendo sentir e tran�mitir
muita paz e muito amof.. •

Solange Doster"

"

.
.

Prefeitura Municipal de
Jaraguã do Sul

Estado de Santa Catarina
.'

,-

1�.30

o Executivo e Legislativo Municipal, ao ensejo
,da comemoraçãq, da data magna da cristandade e,
ao findar mais um ano, elevam o'seu perísamento ao

Criador para agradecer sua proteção e pedir que
derrame suas bênçãos sobre os governantes e so­

bre todo povo de Jaraguá do Sul.. ;:., /i . , '.

Desejam, acima de tudo, que .este NATAL seja o

marco inicial de uma vida onde prevaleçe o amor, a
fé, a esperança, a compreensão e a paz.

Querem, também, que o ano de 1978 seja reple­
to de felicidades e que a harmonia reine em cada
lar jaraguaepse. ", �, Oézembro de"1977.

'.
, .

'. , ; fit·

VICTO,R BAUER.
Prefeito Municipal

ENNO JANSSEN
Preso da Câmara

de Vereadores

,
.,

JARAGUA 00 SUL, DEZEMBRO DE 1977
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CORREIO DO POVO Sábado, 24 de dezembro _de 1977

77 passou ..Agora, as conseqüências das contradições
te os- problemas mundiais. Houve ten­
tativas espaciais, pesquisas de vencer

o câncer e encontrar um novo petróleo
para o problema energético, mas muitos
continuaram se anestesiando para não
ter dor: beberam, fumaram, apesar das
campanha centra, Montanhas de cal­
mantes foram despejados na América

. Latina, mesmo que já superados em

outros países, enquanto que outros con­
tinuaram dormindo de dia, mesmo de­
.pols de terem dormido toda a noite, sem
precisar pílulas. _

A badalada inflação, mundial pare- .

ce que vai levar todas as 'culpas.
. A inflação continuou, escondendo

fabulosos lucros de multinacionais.
Mas 1977 não nos deixará uma inflação
sie valores ainda piores? O esvazlamen­
to espiritual continuou desenfreado. A
propaganda continuou super-valorizan­
do os valores de coisas, conforto; luxo
e sexo, e 'outros valores humanos e di­
vinos permaneceram à superfície. A­
qui, a meu ver, está o ponto fraco de,
1977. Deixou-nos ainda mais confu..

sos quanto .aos valores do homem. O
exemplo mais claro está na campanha

I

1977 chega ao fim, mas as eonse­

qüências irão continuar. Nenhum ano

de nossa vida passa desapercebido,'
mesmo que muitos, digam: este ano

passou sem me dar conta. 'As conse­

qüências de 1977 continuarão por mui­
tos anos. 1971 deixou-nos mais solidá­
rios. l'As alegrias e as esperanças, as
tristezas e as angústias dos homens"
em 1977, sobretudo dos pobres ede to­
dos os que sofrem, são também as ale­
grias e tis esperanças, as tristezas, e as

angústias nossas.
.

Os meios, de comunicação criaram
não só emoções mas respostas em nos­

sa vida. As notícias, porém, sempre
chegaram contraditórias. Todo ano não
terá sido uma contradição? Houve rei­
vindicações de direitos humanos, pedi­
des de novas verbas para a fabricação
de bombas de neutrons que "só mata
os homens" e salva as casas, os carros
.e as jóias: .• De toda parte surgiram vo­

zes de paz universal, contudo, os jor­
nais e es netlçloses traziam notícias
de novas guerras,

'

seqüestros e elimi­
nações sumárias. Como a ONU, 1977
foi incapaz de resolver verdadeiramen-

João Eissler
LOJA E ALFAIATARIA

Av. Mal. Deodoro, 173 - Jaraguá do Sul---- Santa Catarina

., q ���'Jf ·ft \o----,�

QUE OS DIAS DO ANO NOVO SEJAM UMA SEQÜ�NGIA

DE PROVEITOSAS REALIZAçõES, REPLETf\S DE

DE PAZ E PROSPERIDADÉ.

FELIZ NATAl!. PRóSPERO, ANO NOVO

, I

E Natal. Extenda sua mão à um necessitado.

Faça seu semelhante' sorrir, ampare-o.
./'

POR ANGELO COSTAdo divórcio.
Chegou-se a modificar até a cons­

tituição. Os argumentos sempre invoca- ser felizes..•
dos de ambos os lados não foram os do Não podemos festejar o novo ano
sentimento e da política? Quem falou,' em cima do muro. Está na hora de des­
verdadeiramente, nos valores evangéli- 'eer e entrar no outro lado da vida ver­
cos? Quem trouxe argumentos em Cio- dadeira. É preciso descongelar o pro­
municação verdadeira? Não houve tem- blema sério, anestesia geral sem cirur­
po? É claro. Só tiveram 36S dias. Mas gia nada adiantará para a doença. Dor-

,

quem pagará as conseqüênclas ·desta mir não é viver. Precisamos assumir os
ccnfusão de valores será o jovem, que valores e as 'forças evangélicas.
precisará viver' depois de 1977. Não Juntamente com champanha, con­
houve tempo? Mas, um exame de cons- fetes,- e música, 1978 precisa de novos
ciência verdadeiro e profundo poderia critérios ·de julgar, valores que realmen­
descobrir outros pecados' que foram' ,te contam na vida da gente, centros de
cometidos em 1977 e que terão suas ,interesses prOfundos, linhas' de pensa­
conseqüências. Não falo só do prob le- mento, fontes inspiradoras, modelos de
ma .das crianças desamparadas, que vida humana e divina. Sem isto será
são muito mals do que os beneficiados uma temeridade continuar a viver, será
pela lei do divórcio, nem falo só do pro- um massacre, 'ou, uma irresponsabili­
blema do êxodo rural que continua, o dade, mais uma vez. Se assumirmos as

problema do índio, dos posseiros. 1971 forças evangélicas não precisaremos
comprometeu ainda mais os jovens. de tradicional realização, desculpas ge:"

1978 está aí. Como ano novo e com rais de inflação mundial. Não preclsa-
perspectivas novas. Precisamos dentro remos de anestesia nem de calmantes.
do nosso senso crítico, idéias caras, e Confiança, esperança

.

e alegria de vl­
vontade de viver verdadeiramente, sem ver para todos os que assumem a vida
precisar dormir demais, ou beber para em Cristo libértador.

'

Natal! Tempo' de Paz.

'----------,------------------:--------------:--------------------
_ _ _.

,

E HORA DO BRASIL
VAMOS LA. o Brasil está aqui mesmo, pertinho de casa.

Mas é um mundo novo esperando por você.Vá ver de perto a paisagem
nova, as cidades crescendo, a' história passeando pelas ruas, o mar ba­
tendo nas praias 'que são pedaços de parafso, Vá e volte feliz. Pelo CR·E­
DIVARIG ou o CRUZEIRO ,A PRAZQ, agora é mais fácil viajar para 57 cl- '

dades brasileiras, incluindo todas as capitais do Estado. Utilize também
, os serviços de cargas e encomendas.

VA DE

VARIG/CRUZEIRO
-, '_ ',--'

- - --, --" --- --- - --, - - - --- - -----

-��----------'
--_ .. - ------------------------ ----.-..........•-

-.--.,
_ - - .. --.-.-------

A MAIOR EXPERU�NCIA I;M VOAR BRASIL
,

Em Jaraguá do Sul, peça informações à VARIG

Av. Mal. Deodoro da�Fonsêca.122/130 - Fone 72-0091 ., DOO (0473).
,

'

'"
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Avenida

QUANDO A HUMANIDADE TODA COMEMORA O NASCIM ENTO DAQUELE QUE É LUZ,

A ESPERANÇA E A VIDA, ASSOCIAMO-NOS A ESTAS ALEGRIAS, DESEJANDO FELIZ NATAL E PROSPERO
,

,
,

- ANO NOVO AOS NOSSOS PREZADOS AMIGOS E CLIENTES.

Sociedade / Gráfica
I

Ltda.
.. Tipografia .. Revistas _,. �.

.. OHset .. ,Papelaria '.'

.. Linotipia .. Encadernação

.. Livraria .. Sharp ....

,
,

- ,

'I._,.._,
........�........"._,.....�....", ...."---....,----,.-,..,---'.....,---..,.,...."....,� ....---....., ---.....,.....,.-,�-..-...."....".........,�.....,.........,....,,....,� ....,...."....,....,....,...."....

�....,.....,J,���._.._..-.._.._.--.,._,--.--. ._.._,......_.-.....--..--.--......._,.....�._......--. ._,--.� ....�-....--........�...............--......--.._.� --.�-...............- .................
.

- .

I

IIImobil i ä r i a
.

L e n z i . Lt d a. Praia de·· P i ça r ra s !�
U ' .U

II L.O T E A M E, N T o ,5 Co teamerito "Omar" in
',', "" 1

; II
Prac,a Ãngelo Piazera, 21 � Fone (0413) 12-0525, 50 otes Brinde a partir, de Cr$: 1.000,00, r'l

II
...

Jl
II· (FUTURAS I�STALAÇÕES: Av. Mal. Deodoro, 19?) Procure-nos e nós faremos O, seu programa de ':JI
II . \ ' II
II 89250 _ Jaraguá ido Sul- Santa Catarina pagamento. II
II .

, .' .' - II
Il��._,._,�............_.-..-..-..-.-.-.............��.-..-. .......�.-..-�.-......-.�._.�.............���.....,...,..-..��.-.-.-�t--'...........-..-.....;..,._,._._�......_......�._._J'����������������������������������������._.._.���._.._.������������._��
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EDIÇ�O, :,.De. :•.NATALSábado'r2�_q� dezembro de 19.7.7
- ...... - � . .;..__ - ''_-.. ,'�"'-____,.. --;. .. _ .__._..........._...�..,;. _ ---::_.c_.- ....._ .....-""----.-__ .

o Sini,stro Bomba Atômicada
,-

Estados Unidos, Un�ão Soviética, Espan!1a. 5. l$ra�l. 6. Itáli�. 7. _ Japão. 8.
Grã-Bretanha, França, India e China .ee- 'Suécia. 9 Suiça.

-

munista - todos têm capacidade nuclear .

para 'aéabar com o píaneta Ter:ra, já, já. �. Os 11 que podem fazer o serviço
Dentro de 10 anos, mais 29 nações eh- de '4 á 6 anos. 1. Alemanha Oriental.·2.
tr�uão para esse Clube soturno. Segun- Argentina. 3. Austria. 4. Belgicá. 5. Bra­
do á Comissão de Energ)a ÄtQmica, els

:

sil. 6. ChecOslováquia. 7. Coréia dó Sul.
as listas de países técni-camente eapa- 8. D.inamarca. 9. Noruega. 10. Países
zes de detonar a arma do apocal.ipse: Baixos. 1'1. Polônia.

Os 6 que podem acabar imediata­
mente com a�humanidade (em ordem
alfabética). 1. Estados Unidos da Amé­
rlea, 2..França. 3. India. 4. Reino Unido:
5� República Popular da China. 6. União
das Re.públicas Soci�listas Soviéticas.

Os 9 que podem acabar com a gen­
te de 1 a 3 anos. 1. Africa do Sul. 2. Ca­
nadá. 3. China Nacionalista (Taiwan)•.4.

Os 9. que podem nos liquidar de 7 a

10 anos. 1. Egito. 2. Finlândia. 3. Iran. 4.
Iugoslávia. 5. México. 6. Paquistão. 7.
Portugal. 8. Rornênla, 9. Turquia.

'.

"O poder desencadeado da tormen­
ta tem mudado tudo menos nossa forma
de pensar, e portanto vamos em direção
a uma catástrofe sem igual".

,

- Tivemos o privilégio de tê-los como amigos durante estes
365 dias de 1977 e, fortaleeendo nossos laços de' amizade" queremos.nes­
ta data,

-

expressar todo nosso carinho e agradecimento pelo prestígio
/ com estas palavras ehavãe.; '

"

FELIZ NATAL_ VENTUROSO ANO NOVO.
Ja A NOSSA

SINGELA MÉNSAGEM

Oflolrra eepecíallzada em oensertes de Latarla,

pintura e fábrica de acessórios' pära
-

automóveis.

Rua Jorge Czerniewicz, 397 - Jaraguá do Sul - Santa Oatarlna

••••• -,_ •••••••••••• II!: ••• !�F�····· �'i" .•..-•••••�.�� '.� .�f;�.:!';�.
'.

. .
•• •• ,.,e.! ••••••

".
•••••• , •• ':••:., ••

NO ENSEJO DAS COMEMORAÇõES 1)0 NATAL, _"' .-, -.'_:

A MAIÓR FESTA DA CRISTANDADE, ASSOCI"ANDO-Se

AS ALEGRIAS PE TODOS OS
.

.

.

.'.
.

,11 'Lt J "'vl, ;'
LARES, ELEVAM O PENSAMENTO A DEUS, ALMEJANDO AOS

,SEUS áUENTES E AMIGOS, UM FELIZ

NATAL E PRóSPERO ANO,NOVO;

Jaraquá do Sul, dezembro de 1977. ,

raazar ... hraguá e B� Rodoviário-'
DE WALDEMIRO NAGEL

,� ••••••••••••••• r , ••••••••••••••••••••••••••••••• ,. '., •••_,
••• , , " ••• � •• !. "ellee •••�i •• i.1•••.,•• � •••••

lFllllIDlarte ·ICGJllIl1eçai a rcccter. ; Jl}e(jln�@§
�e alUlmO jan Jl}r�JêtG§ en R�1�

Desde-tv, de dezembro, até 31 de
.

janeiro, a Fundação Nacional' de Arte '­

FUNARTE, do Ministério da Edu,cáção
, eCultura, receberá solicitações de re­
cursos destinados à promoção, em re­

gime de co-participação, de eventos e'
projetos na área cultural programados

. para 1978.

I tos e quintetos. Nas visitas às cidades,
os arüstas da Rede não se limitaram a­

penas à apresentação de recitais, mas

também promoveram a realização de
palestras, atividades didáticas e conta-
'tos com-escoras de música,' artistas e

estudantes locais, .reunlnde para o INM
docurnentação' e informações de extre-,
ma utilidade para a programação de
1978.A Fixação do prazo para recebi ..

mento de pedidos de auxílio tem o ob­
jetivo de criar melhores condições para
uma avaliação criteriosa, em tempo a­

dequado, des projetos 'encaminhados.
Da mesma forma, será possível à FU­
NARTE estabelecer com antecedência
o calendário de eventos que patrocina­
rá durante o próximo ano no território
nacional.

, Na sua segunda etapa, a iniciar-se
provavelmente em' março do ano pró­
ximo, a Rede Nacional da Música con­

vocará os artistas já inscritos e que não
participaram da primeira fase. .Nesta e-

. tapa, será dada maior ênfase ao aspec- ,

to didático, com ampliação das ativida­
des da Série Cursos.

INM-FUNARTE levou música a

1,00 cidades na campanha de
.

interiorização da cultura.
Criada pelo Instituto Nacional da

Música da FUNARTE com o .objetlvo de
dinamizar á vida musical do país, a Re­
de Nacional de Música realizou, no ano

em curso, mals de 200 apresentações,
alcançando, de abril a novembro 100
cidades brasileiras e moblllzando 153

'

'artistas, entre cantores, pianistas, vio­
Iinistas, violonistas, duos, trios, quarte-

Ainda nessa etapa, será lançada a

Série Jovem ,de que participarão os ar­

tistas a serem selecionados n'd Concur­
so de Jovens Recitalistas marcado pa-

. ra o período q§l 5 a 8 de dezembro pró­
ximo. Para os espetáculos da Série Jo­
vem, serão visitadas prioritariamente
as reqlões norte, nordeste, centro-oes­
te e os Estados de Minas Gerais e San­
ta Catarina, uma vez que os demais Es-

.

tados já tem projetos próprios de inte­
rtorlzação- cultural. .

,I

.XKX�X.ZX.x.x.x••••XXHKKHX�•••�••H.KX••H.X.�=XXX�XX.KXHXX�••XK�
'x -. ,. � ','

.' $C
M X

i Dlieinil dI! Rádio I! 10 Oiiobl! 5
. : 'Deseja à seus ,clientes, e.amigos, um F,ELIZ NATAL t =

ii!:
' ,.u u __ u -

• • x

, :. e que o' ano de 1918 seja�lhes po�ac,t0t de JlI�gri�,s., � . '., .

� '" =
'x •
x paz e prosperi�ade, enviando�lhes esta mensagem para
M:,
•
K
•
• de viver eternamente.; E viver como se
x •

= tivéssemos de morrer amanhã!!!". :
x x
•• ' ..cc

i •

x•••�x=�••xxx X�•• g•••XWXXXXXX.�HX.XXXX.XX.XXXXX••��.XX�XX.X••

refletir neste Natal: "Trabalhar como se tivéssemos
X
Je
•

,
X

�����������
_

� pen�amos em você, cliente amjgo, neste mo�ento. '<.'

' Na

� E soubemos que seu Natal será tão feliz como jamais aconteceu, �.
I'

porque você acellou a lellcldade onde e como ela se
S1I

.:�. .

enconlra,::I::�:�Z
NATAL E PRóSPERO 1�78.

. B
fi Joma Auto Peças L tda. B
'\� ,

A mais completa linha çle tintas automotivas e para construçõ!!s' I.� em geral. - Mantém também um completo

I
. · . sortimento de peças e, acessórios:
DISTRIBUIDOR. AUTORIZADO '''LUXFORDE''

I
MATRIZ: Mal. Deodoro,,909 FILIAL: Mal. Deodoro, 183, I' 'Jaraguá do Sul '_ Santa 9atarina

.

,

,
'

��������'r)����
........_--------�,-_ _ _ __ __ _� _ _ __ _- _----_ -_ � '-�-_ ...
I
,.

I
I. ,!

:1 Metalúrgica União Ltda.]
"! !
�l LAVAROUPA "RYMER" EM FIBERGLASS, 1
1 "A "RYMER" também acha 'que roupa suja se lava em casa" 2 I

I "LAVAROUPA RYMER, de construção sólida e simples, com um mínimo '!
J

de peças móveis, dispensá praticamente assistência- técnica que é uma ,
das mals sofis�icadas".· "

,I -000- \!
,

I r - ._j �i
I

.

f
NO APAGAR DAS LUZES DE 19't7 E QUANDO SE COMEMORA COM JÚBILO A PASSAGEM DO "I

�t .

.

NASCIMENTO SIMBóLICO DE CRISTO'- NATAL .:-.IRJVlAN�DOS A ALEGRIA QUE REÚNE A_ TODOS, CLIENTES, '2
:1 AMIGOS E FUNClONARIOS, ESPERAMOS QUE, NO CORAÇAO DE TOQÔS'B'RÖ�E A PAZ, A ESPI;RANÇA E A PROSPERII;>ADE, NO DECORRER I.DO NOVO ANO Q UE SE APROXIMA.

'

v

",I ESTA -.1.
�I fá A NOSSA �'!
1 . MENSAGEM. . i
It· .,'

.

..'
.. ..

'

. 'J
",--�",,,,,��-�-,,,,,,,,,-,,.�-�--�,,,-,,,,--�,,,--,,.fH'!-,,..���<�_....!:!t'�:":;:!'�---�.��--��-:----_....-- _--..;.

.

. "" 41 ,_._ .", .
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COfl'REIO' DO ,övif'
.

HISTÖRIA� �

"

Belém, que em he­
braico significa "casa
-de pão", é um�· cldade
muito antiga de ruas es­

. treitas, tortuosas e som­
brias.
, Assel:Ítada sobre 2
colinas, que descem em

anfiteatro para 'um vas­

tQ campo 'coberto de o­

liveiras, Belém tem uma

altitude de 770 metros,
onde o termômetro va­

ria desde 3 graus nega-:'
tivos até 45 acima de
zero, na escala Celsius.
No verão os dias são
quentes . e,. abafados,
más no inverno' a néve
cai habitualmente.
Os terrenos que ro­

deiam a cidade säo bas­
tante áridos, quase este­
pe e há milhares de a­

nos que apenas servem

ao pastoreio de ovelhas
e cabras.

I'

- ·A C i da d e· N a tat de J C
agrícola que' surge' co­
mo um milagre da téc­
liIi,C,a.
'. Belém t já 'existia há
dois mil arios antes de
Cristo. Era um lugar de
parada das caravanas.
da Palestina que deman
davam para o Egito.

.

Muitos personagens
bíblicos famosos, além
de Cristo, nasceram em

\ Belém, tais como; Jo­
natas, Elimetec, Noemi,
-Rute, Rai, Davi, José e

Mária. Na época do nas­
cimento de Jesus' Cris-

. to, a cídade provavel­
mente não tinha rnals
de mil habitantes. 'No
ano 325, o Imperador
Constantino mandou
construir uma basílica

.
de estilo rC)mano sobre
uma manjedoura

.

esca­

vada na rocha, perto do

centro da cidade, no lo­
cai onde a tradição·
guardara a n'lemóría do
nascimento do Senhor.
Esta basílica foi reno­
vada vârias vezes ao

longo dos séculos, mas
ainda hoje existe.
No ano 636 Belém foi

tomada pelos árabes
que, com sua guerra'
santa se propunham a

.

cc;mquistar todo o mun­

do civilizado. Somente
em ,1099, quase 500 a­

nos depois, GodoJ�o
de Bulhão, comandan­
do os cruzados reeon­

quistou a cidade e am­

'pliou
.

seus muros. En­
tretanto, em 1187 os mu­

çulmanos voltaram' -a se'
apoderarem novamente
da cidade Natal. Os
cruzados ainda conse­

guiram reconquistá-Ia
em 1224, mas por pou-

co tempo, pois em 1228
os árabes se apodera­
ram definitivamente de
Belém.

.

,

A gruta onde nasceu

o Redentor, está no sub­
'solo da basílica cons­
tantiniana

t:e tem suas

paredes revestidas de
alvenaria. Mede 36m2,
é iluminada por 35 lâm­
padas e chega-se a ela
por duas escadas con-.
vergéntes.

"

Dentro da gruta, no

local exato da manje­
doura de natal existe

.

uma estrela' metálica a­

'vermefhada com a ins­
crição latina: "Hic de
Virgine Maria Jesus
'Christu$ natus est", que
traduzido significa: "A­
qui nasceu Jesus Cris­
to da Virgem Maria" •

J. ;:.- ,." �

�\ �,. � �>"'. ," 1. "

nascimento de CrT!to,
.que pregou a paz e a

.

fraternidade para os ho-:
mens, se tornou motivo
'de discórdias e intrig'as
entr-e as diferemtes con-
fissões 'religiosas. Ao
longo das conquistas e

reconquistas desse lu­
gar sagrado, sempre
.funclcncu a política, ex­
plorando o sentimento
religioso,

.

entre muçul­
manos, turcos e cris­
tãos.

Mesmo agora, a ba­
sílica da natividade está

. sob a custódia dos gre­
gos ortodoxos e na gru­
ta onde nasceu o Prín-
'cipe da Paz; só podem
celebrar mlssa os gre­
gos e armenos (ortodo-j
xos), não os pretestan-:
tes ,e' católicos roma- j
nos. i

ID�������������������������������ID
[ l' I I .... ,) Ao aproximarmo-n�s de mals um Natal, em que os homens sob os ensinamentos '

-. "'.
,

. 1
i' divinos, devem se unirem, esquecendo as lutas e sofrlmentos, 'I
I.. '. olhando o amanhã com otimismo e amor ao próximo, auguramos aos jaraçuaenses e povo da �

[
,

reqlão, nossos 'amigos, também, um A�o Novo profícuo e "repletó de paz e amor. :IEstes são os sinceros votos do

f 'Vereador Enno Janssen e' EamíUa, I
[ ,�' ".,

f· ,"' í�JI Jaraguá do Sul-se, �atal de 1977. J
0������������"������������"��"'-'�G
�,� , .

. ,

�����-���--<I�����������-���.�---��������

f .

·
\' . . , .

-

.;
I .' I

,

. I
.0 "ODER �ECUrIVO DE

GUARAMIRIM
,.>0 'e' ,', .s »: , ..... , ..

i
i

. VIVENDO AS ALEGRIAS DES:fE NATAL, .{
QUE COINCIDE COM o PRIMEI'RO ANO DE MANDATO, SAODA A·' d<::í (&

.i POPULAçÃO DESTE MUNICfPIO, i
� 'REITERANDO SEU MELHOR i
l AGRADECIMENTO A

-:

TODOS. i
1

'

E RENOVANDO SUAS PRECES AO PAI ONIF!OTENTE PELA UNIDADE, DESEN- i
"

VOL'VIMENTO E BEM ESTAR DOS HABITANTES DO MUNICfPIO.

} COM OS VOTOS DE BOAS FES TAS E PRóSPERO. ANO NOVO

,�
1 rrR\ .

� 'L� J
� ,
�

,
l

) �.�. &

J '1'.,!
:f·.

Salim Josê Dequech José P. de Aguiar

iPrefeito
.

Vtce-Pretelte

�
.. •

.

�

l. , ..';'"
••.H', 'l' '�ua:iàiííjrim; Natal-1977.

. , . ,
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)

Atualmente, sob do- ,

mínio do Estado de Is­
rael, Belém está passan

.

do por profundas trans­
formações. . Embora ps
judeus aumentem em

número a cada dia que
passa, sua população
ainda é,' na maioria de
origem árabe.
.Desde.. que o nasci­

mento de Cristo fez de
Belém uma cidade sa-·

grada, seus habitantes
passaram a viver basi­
camente da venda, de
souvenirs, cruzes, me-

. dalhas e outros objetos
de piedade aos romei­
ros ,e turistas que apor­
tarn na cidade. O arte­
sanato foi sempre , uma

paixão dos belenlstas,
.

Somente agora Israel
está fazendo lté, Belém"
o centro industrial 'e co­
merciai de uma' região

t\,·

o proprio local do
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CORREIO DO POVO Sábado, 24 de dezembro de 1977

Realidade Objetiva do Poeta, no Mundo Moderno
Perguntam-nos constantemente:' O

que é o mundo para o poeta? Bem sa- ,

bemos que o poeta é o sentirnento-vivo
do mundo. Tudo que gravita em torno
a ele, é ele próprio; porque é o mundo,
corri! suas dores, sofrimentos, lutas, con­
flitos, alegrias e prazeres.

Não, podemos entretanto respon­
der tal pergunta sem antes' fazermos
uma breve consideração acerca do poe­
ta, e do lndlvíduo, não em se tratando
de uma divisão, mas de duas partes di­
ferentes que são, constituem uma só
unidade.

'

Os conflitos, demências, aliena-
ções, estados ilusóreos, tudo e toda ca­

pacidade visual e utópica, estão para
o poeta, assim como o mundo está para
o indivíduo; consciente do estado poé­
tico, o poeta é um ser lúcido Ei vive por­
tanto o momento da lucidez poética,
consciente de 'sua realidade objetiva.

O retrato poético, a poesia, nem

sempre traduz essa lucidez, porque es�
tá carregada das exteriorizações (mun-

danas, reais, de convencionalismos, su­
posições, arqurnentações, e toda espé­
cie de complexidade e preconceitos, e

condicionamentos. O poeta vive um es­
tado llvre, liberta-se e liberta o mundo
no caminho ão imaginário, utópico, (ou
de ilusionismo). Não se pode negar es­
se estadó de que saindo do meramente
teórico (da imagina.ção poética), passa
à praticidade (na poeEta), quando o poe­
ta encara uma realldade "objetiva" e

não conduz "soluções", senão desali­
nhava os meios e penetra o infinita­
mente todo .de um estado ou confllto.

O que é então a poesia? Ela' pas­
sa a ser, então, a forma mais cabal" e
realística da expressão de uma reali­
dade objetiva do sentimento poético do
poeta. Quanto à ilusão,' é possível ne­
gar-se a ilusão? Seria preciso antes de
negar.a ilusão, negar-se o estado de ilu­
são, o estado "ilusóreo". Temos a con­

siderar, como exemplo, uma flor no va­

so, e a observá-Ia como flor, pura e

simplesmente, sem delinear-lhe forma,

formar conceitos, de beleza, ou senti­
mento, etc. É' possível negar o .§enti­
mento? Mas como negar o sentHnenlo
sem que seja preciso antes, negar esse
esfado? A ilusão, pode ser irreal, o es­

tado porém é real. Uma idéia ou uto­

pia é irreal, porém o instante em .que
ela é concebida, sentida, é real. Negar
a ilusão Seria antes de mais nada negar
esse estado vivido ou vívido do poeta
no poético. Negar o estado ilusório se­

ria negar a vitalidade real e objetiva do
poeta, Ei negar isso, não seria a pró­
pria negação da unidade existente no

momento poético? ,

Como poderemos estabelecer des­
sa unidade perfeita alguma divisão? E
se não há divisão, resta supor que é
verdadeira a ilusão e o poeta está para
a ilusão assim como o mundo está para
o poeta. Logo, não é o mundo o seio,
o centro do universo ilusóreo, utópico?
Negar-se a ilusão, não seria n,egar o
próprio mundo, como elemento mura­
vel, transformador e gerador de conflí-

" '

[c::::trJ=::J1I�1�18 � ��I§� :::'0;1, '�I�!�II�I�:=lIc:::::@::::J1

� M e c a n i c a J a r a g u á L t d a.
. .

�
lliJ�il

'

Oficina especializada da Linha Dieser �TI ' Caminhões, Tratores e Motores TI'I;:stacionários - Vendas de

�
peças em geral. l1DRua Leopoldo Malheiro, 40 - .Jaraquá do Sul - SC

lIDAo findar mais um'ano de luta, co-;;�-;ando o nascimento do Menino.

�
L=..J

.

Deus, agradecemos ao apoio e prestígio recebido, desejanCio aos amigos, .u
/]J clientes, fornecedores e funcionários, nossos melhores votos de TI

lID. "

FELIZ NATAL e PROPICIO ANO DE 1978. �
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Fecularia Rio Mo,lha
.'

- INDOSTRIA DE FÉCULAS -

MATRIZ: Jaraguá do Sul-SC

, S.A.

---**�

FILIAL: Petrolândia-SC'

Na data magna da cristandade, renovamos aos amigos e clientes que n03
�

,

distinguem com sua preferência, nossa mensagem de esperança sob a ins-

piração da Paz e da Prosperidade.
Jaraguá do Sul-Se, NATAL de 1977.J

EDIÇAO DE N"ATAL.

tos? Desde que o observemos, afenfos
e cônscios de 'que tudo que é rnafêflá,
está condiclonado a um breve tempo de
existência; portanto; não podemos ne­

gar a ilusão, 'pois, que seria uma men­
tira negar o estado ilusóreo, e suas rea­
lidades objetivas encaradas pelo poeta
...1'10 instante poético.

'

Pode a imaginação do poeta, do
poético gerar conflitos? O que é o con-
"fllto senão um estado? E não está ele
na relação entre os fatos, reais, mesmo
que pré-suposto no imaginário? O poe­
ta estabelecendo os fatos, expõe os
conflitos, nunca os "estabelece", se­
não apenas os retratá. Aí está mais uma
vez e bem clara, a unidade do "poeta -

indlvlduc , mundo" em co-relação com
o estado poético, e .somente dessa u­
nidade perfeita, nasce a poesia, como
testemunho da realidade objetiva do
poeta.

Rosemary Muniz Mo­
reira Fabri'n

IIATAL
O camelo disse: - Nada de mim

tinha para dar ào Menino nascído em
Belém. Então transportei os Magos que
seguia/II o caminho da Estrela. Dei meu
fôlego' ao Menino.

E o boi disse: - O frio da Noite
, Santa era tãe áspero que entrei na man­
jedouro para me aquecer. Mas vi já um
Menino com frio, e sua mãe e seu pai...
e não pensei. mais em mim. Aqueci-O
com o que eu tinha'de meu: Meu pobre
alenro.·

A cabra falou pouco: - Eu ·Ihe dei
o leite de meu filho.

A ovelha disse: - Nada lhe podia
dar e me deitei aconchegada aê 'Meni­
no para aquecê-LO na noite álgida. Dei­
lhe muito pouco: Dei-lhe apenas meu
calor.

Um jumento: - Quando o Rei He­
rodes mandou decapitar crianças, eu O
levei na fuga para o Egito.

Veio o peixe e disse: - Eu saltei
para o barco de. Pedro. Eu lhe dei a fé.

O grão de trigo falou: - Eu me

multipliquei quando Ele m'o_pediu. Dei-
lhe a ceia. .

,. -

,

A água: � Eu me transformei em
vinho. Dei-Ibe meu sangue..

E veio o Homem - O Homem sá-
bio - único entre os animais que pos­
sui o segredá da Eternidade. O Homem
que é Rei da Criação e proprietário do
livre arbítrio. E o Homem disse:

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



CORREIO DO POVO Sábado, 24- dEJ dezembro 'de 1977 EDlçm DE NATAL
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� Imobiliária LENZI' Ltda. i
f LOT.E�MENTàs I
�

'i) ;- ·-'1' '�_..i�, ;� ; t inr

r
AGORA EM NOVAS E MODERNAS INSTALAÇOES:

'"

� "

Av. Mal. Deodoro, 197

r
do i

J
"

'.rB�:: '" ",,'� " "''''1 J
f .L

":
• ��,'''' ,," " "/.,,,;. J

, AS VéSPERAS DO' NASCIMENTO DE MAIS, U�
o

�-NO� DE- (,

t SEJAMOS ARDENTEMENTE A TODOS QUE NOS PFi:STIGlARAM DU- í
} i
f RANTE 1977, E QUE ESTE-NATAL SEJA O PRENÚNCIO-DE IJilfORREDOU": i

I RA FELICIDADE PARA O FUTURO E QUE O MUNDO SE CONFRATER- f
J NIZE, PENSANDO NA PAZ E TRANOOlLIDADE DE TODOS. i
r Jaraguá do Sul, Natal' de 1977.

'

i

'L����J

, ,

Sob o resSoar harmonioso dos Sinos de Belém, em busca

, 1 I

.. E V E',S S.·A�
'Indústria Catarinense de Artefatos de Madeira

_

-Rua Presidente Epitacio Pessoa, 2.522

JARAGUA DO SUL' SC.

do verdadeiro' caminho trazido pelo Cristo Jesüs que, já na manjedoura

deixou a sua mensagem do Amo� e do Perdão, queremo.s levar aos nossos

amigos, fregueses, fornecedores e colaboradores a nossa fraterna men-

sagem de,

BOAS FESTAS E FELIZANO NOVO

,Um ano que se val, nàs esperanças que se renovam!

Alímentíêíos
, .

, .

SASSE Ltda. "

"

II ,1Y.

\
.

Fábrica de Balas e Ca�amelos e Torrefação e' ,','
Moagem de Café, marca "SASSE".

, . �

t f f

Rua Jorge Ozernlewloz, 457 - Jaraguá do Sul - Santa Catarina

... , J_... . ... :

-
l 1 ........ ".te:: r. ...f'

". ...!" ('." ,. �

.

t:.,..':: '" ". � J-
•• "

< •

" .

r
r

r
. .

'.- ".'

J ' r I

CUMPRIMENTA A TODOS OS SEUS CLIENTES E

COLABORADORES, DESEJANDO UM FELíz NATAL e VENTUROSO 1978.

Material de Construção, Material Elétrico; Comércio por

atacado e,varejo, Ferragens, Pneus, Tecidos e

Confecções, 'Eletrodomésticos, Supermercados e'Móveis.

- , .

I
'

MAXIMO'O PELO MrNIMO

NESTA HORA SUBLIME EM QUE A HUMANIDADE CRISTA COMEMORA

o NASCIMENTO DO MENINO JESUS, AUGURAMOS AOS COlÄBORADO-

�

RES, CLIENTES E AMIGOS, OS VOTOS DE FELICIDADES E PRO"S'PERI-

,

DADE NO DECURSO DE 1978 QUE CERTAMENTE SERA MUlTO MEDfOR.

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



CORREIO DO POVO Sábado, 24 dQ dezembro de 1977 EDIÇAO DE NATAL

É NATAL.

I! FIM DE ANO.

éANO NOVO.

,

AS FAMfLlAS" OS PARENTES E OS AMIGOS SE ENCONTRAM E

RENOVAM OS VOTOS DE FELrCIDADES.
"-'-""'':''''i'��l

SENTIMO-NOS REALIZADOS EM SABER QUE, COMo' RE':

PRESENTANTES DO POVO, DE UMA FORMA OU' DE OUrRÄ, ESTAMOS

PARTICIPANDO DESSE ENCONTRO.

QUE AS MESAS SEJAM FARTAS E QUE A PAZ, O AMOR -

QUE REPRESENTA A UNIDADE POR EXCELt:NCIA - SE FAÇAM PRE­

SENTES NO CORACÃO DE TODOS, SÃO OS VOTOS DA

Câmara Munícípal de
Vereadores I Guaramirim

Guaramirim, Dezembrol de 1971.

Ver. Frederico GÜnther
Presidente

Lêda de Paula Gomes
Casa da Amizade
de Frutal, MG.

NATAL
e na guerra que aflige
os povos.
Estive pensando... ,

No amor, por que
não? Ele é a mola de
tudo. Amor, amor e mui­
to amor - a Deus, aos
homens, a todos n6s.
Estive pensando •••
No nascimento do

Menino-Deus. Nossa vi­
da, nossos sonhos, nes­
sos desejos, nossas lu­
tas, nossas esperan­
ças, nossas angústias,
nossos sofrimentos,
nossas alegrias, nossas
solidões e nossas 'ãn­
sias, que foram vividas
por Deus quando Ho­
mem aqui na terra.
Estive pensando•••
Outra vez neste amor

imenso que Cristo dei­
xou para n6s como
Deus e como Homem.
E que dentro deste a­

mor temos tanto a fazer
de belo, de bom.
Estive pensando•••
Que sozinhas somos

muito pequenas, mas

que unidas no amer, nà

fraternidade, seremos

capazes de realizar um

pouço do muito que a

humanidade precisa.
Estive pensando•••
Que este Natal é dife­

rente. Que estamos na

nossa Casa da Amiza­
de. Que aqui podemos
dialogar e encetar algo
em benefício de nossos
semelhantes e, assim•••

Estive pensando••• '

Que chegou a hora
de planejarmos o nos­

so trabalho. De deixar­
mos a nossa comodida­
de. De aproveitarmos as

nossas horas de lazer
em prol dos necessita-
dos.

-

Vamos, companhei-
ras meditar neste Natal,
em nossa vida, no pou­
co que fizemos e no

muito que ainda pode­
mos fazer.
A nossa alegria será

imensa quando tiver­
mos a certeza que cum­

primos o nosso dever e
que distribuimos amor,
muito amor.

III E N SAG E III!
Durante 1977 mantivemos em nosso primeiro ano de Go-

Estive pensando•••

I Nos prep�rativos de
,

Natal, nas decorações
das lojas, das casas"
da cidade. Tudo tão be-
ro, tão encantador. Na
ceia de Natal, na roda
de amigos, nos presen­
tes aos familiares, na

árvore ele N a t a I,
no presépio.
Estive pensando.. "
Na Missa do Galo, na

chegada do Papai Noel,
nas atividades sociais,
nos passeios, no bate­
papo, na caridade, nos

pobrezinfios, nas crian­
cinhas sem brinquedos,
sem alimentos e na mi­
séria.
Estive pensando•••
Na alegria de alguns

e na tristeza de muUos,
na saúde e na doença,
na paz entre os homens

verno um contacto constante com a população laboriosa e ordeira deste

municfpio, procurando solucionar os mais diversos problemas afetos ao

Neste Natal, quando as famrIias se irmanam para comemo-

rar o nascimento de CRISTO, em que a alegria se estampa no olhar de

todos e em que pela Fé, pelo Amor e pelo Esprrito de Servir, a estrela que

anuncia a BOA NOVA parece iluminar-nos com sua luz radiosa, formula-

mos aos rnunlclpes de CORUPÄ os votos de um Feliz Natal e um Ano

Novo pleno de trabalho e p.rosperidade.

Poder Executivo.

Prefeitura Municipal de Corupá

ELETRODOMI!STICOS .,UTILIDADES

ENGELBERT OECHSLER
PREFEITO MUNICIPA[

JORGE MEIER
Refrigeradores e Condicionadores de ar "Consul" - Televisores

Preto e Branco e a Cores - Móveis - Grupos Estofados

Bicicletas - Rádios - Fogões - Louças -

Talheres, etc. - CREDIÁRIO EM ATI! 12 MESES.

Av. Mal. Floriano, 35 - Estacionamento Próprio - Jaraquá do Sul-SC

AOS NOSSOS AMIGOS, CLIENTES E FORNEÇEDORES QUE

NOS DERAM APOIO, COLABORAÇÃO E PRESTfGIO NESTE 1917, DESE­

JAMOS UM FELIZ NATAL E VENTUROSO ANO NOVO.

DESEJANDO ARDENTEMENTE QUE O NATAL SEJA O PRENúNCIO DE UMA GRANDE FELICI-
DADE NO ANO QUE VAI NASCER, SENTIMO-NOS HONRADOS EM PODER DIRIGIR NOSSA MENSAGEM SINCERA A TODOS QUANTOS

PRESTIGIARAM NOSSO ESTABELECIMENTO E QUE O CRIADOR ILUMINE SEMPRE NOSSA

BENDITA TERRA.

"GLORIA A DEUS �AS ALTURAS E PAZ NA TERRA AOS HOMENS DE BOA VONTADE".

Irmãos Emmendõrfer S.A.
CONCESSIONARIO EXCLUSIVO PARA A REGIÄO

Av. Mal. Deodoro, 557 - Jaraguá do Sul' Santa Catarina

Venha até a nossa loja e conheça os carros da linha 78. Além disto você dispõe de peças e acessórios e oficina

autorizada "GM", Posto de Serviço "ÉSSO", produtos
produtos "FRIGIDAIRE" e entrega automática "L I QUI G A Z".
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EDIÇAO DE NATAL

gã�n.hõ�irHä:taça,
Campeori'ato",Catair,gense.:de Futebol",de'
Salãó:Com,.tot!l�s'toS' 'fnêfitblf'Ef'Hri&s, 8'
Associação Atlética,Banco- do Brasil é a

campeã do 1°. Campeon�to Cit�dino'
Extra-Oficial de 'Futebbrae Salão. I

O CAMPEONATO' ;' 1 ','

.I O Cal1ip'��hlito
_
(fot! t'é"'êl:seu epí!o�1

.

go na sexta feira passada, iniciou dhlí
23 de, junlilo e dele p�rtiéiparam. o�· se.'
guintes clubes: Cyrus Associação 'Re�
creativa; A�,Kohlbach,::AA BESG?Cblo·'
rado Esport�f,Clubé, AR''Olipê,''.qRWEG;
AA Frigumz, Gazeta

-

de Jaraguá, Caixa
Econômica, AABB, Associação ProsdóH
cimo, AA Unibanco, Mirtes Esporte Clu­
be, GREMA, AR .serla, AA'lEmmendor�
fer" Radiomar.. .Esporte Clube,. AR Mene·
gotti, Grêmio Esportivo' Gunitex, AA
Coase, AR Wiest, Grêmio 'Recreativo Ja- '

,

rita, Sport Club Estrêlla e Madeireira
Rio Molha, totalizando 24' clubes •

R'iô"H:JVlqrn�- ,,'lrnn·� tudonas .: mãos, �más 'a _:AAS8
,

JARAGUk Do·aUL:�.'f)·qu�.acha- dos, isfo, .na quinta feira, d�ª 81.'1:2,�e.já· quinta leira, a AABB devohle", o troco,
mos quase impossívetaconJeJ:et;· acen- teria garªntido o Troféq., �ago trarrqul- aplicando 1xO:'Se-'xtá' feir8',"à� ri'oirê, ne,
t!ce..� o" ex��pl!"{mais:-cl'àriyiaen�'Ö;, I?, 1mé,ltcQIJ �. prime1,,�· 9Q�, alegri� e,X(,l�, Pal�ê!o-,�� ��Q��s'�!tllr ,,"!ül�e;;·f.ae�I·'tílf�cdl'n -a decisãó' .do 1�."Cämpeonat� gerada; dt:tlxou "que 'OS JQgac;lores._::do. onde,'foram'reahzados""'oS',o90S,'com

. eit�dino . de Futebol' '(Ie • Salão',.:.�a L;iga: I:$e'sc jogassem liYremen�ei lev.ar_pm um público numeroso e contanc:lb· 't:offl !a
;;Jarag.uaensec·da�mptlali�ade; te'rminado gol, J!!vatam outro e ,a�abara,m' p.erde'n� presença ,do. sr, .Faust() .Silva,.,presiden..

na'sexta·,ieira·da,semàna -passad�;-�orit do'por'2x1� 'resultallo cOI}S,.ide/ado Sl,lr" te da Federação Catafinense� de Fu(e:
á Associaçãd-A-tiética B'aoco' di) Br�sif presá, 'pols inclusive a, festa já estava bol de Salão' e 'êfémais' membros êla DI;'
abiscoitando a�'belíssitT.Ia"taça, ofereci- preparada' eém Troféus, Medalhas, pre-, retoria que vieram até nossa -Cidade' o,;
da pelo Guaraná Brahma (foto). vocando o adiamento: .Com este resul- ficializar a Liga Jaraguaense ·de-Futebol·

".! - ,,<. -, _I. ", _., -" tado, reacenderam as' esperanças: da de Salão, aconteceu o 'último·te éleeisi..
-Voltemos aos_�'atos� 'A Madeireira AABB que aguªrdava . ansi9sa por um vo encontro. � ,�', " • 'I ';/

Rio Molha, ap6s cumprir -uma das'mats tropeço do Rio'Molha para que pude§- � ," ',' t � '",,' '.' "

destacadas atuações nas fases inicial, se continuar no páreo. E aconteceu. A AABB com um time coeso e 'sé-
intermediária e ,final do Campeonato, já Venceu o último jogo da fase final. com rio, levou a melhor, aplicando o placar
estava com o caneco Rl'aticamente nas tranquilidade. de 3xO na Rio Molha, ficando com o tão
mãos. Cumprindo a última rodada da sonhado Troféu, alijando seu adversá"
fase final, 'teve -que enfrentar a Asso- Veio a finalíssima, uma 'melhor de rio que já tinha tudo nas mãos, restan-
eiação Atlética Besc e conseguir _

sb.: quatro pontos, disputadas na semana do a ele apenas o consolo da segunda
mente um empate; já que era a grande . passada. Primeiro jogo, Madeireira Rio colocação e a certeza de que no pr6-
favorita e com atletas mais gabarita- Molha 2x1 AABB, na quaria feira. Na ximo ano tenha passagem garantida ne

.

I

PARLAMENTARATIVIDADE\

Recebemos do' Senador Otair Be­
cker, representante catarinense no Se­
nado Federal duas . publlcações que se
intitulam "Atlvldade Parlamentar" e "A­
tuação Parlamentar", registrando com

.
malta felicidade as atividades desenvol­
vidas pelo polltlco catarinense no pe-

.

ríodo parlamentar; de 197� e, 1�77�
Eficiente como sempre foi, podem

os interessados entrar em detalhes da­
quilo que de Importante foi dito da tri­

,
buna do Senado ou das Comissões das,
quais faz parte- integr.ante..-:

,

O Senador Otair Becker carreou

para Jaraquá do ,Sul e para os rnunlcí­
pios da regJão do Vale, do Itapocú gran·
des benerlcíos, com as suas atenções
voltadas para os interesses do nordes­
te catarlnense, retvlndlcando e provl­
denciando recursos para que os prefei­
tos pudessem- melhor desenvolver as
suas tarefas.

tecas de todos os catarinenses, para
as consultas daqueles assuntos que
tanto lnteressam ao nosso Estado.
ASSEM8L�IA GERAL DA O'NU

O deputado federal Pedro Colin a­
caba de nos 'remeter um Iivreto que
cõntêm a rntegra -do discurso do ilustre
parlamentar catarinense na Câmara dos
Deputados, em Brasrlia abordando o
tema XXXI Assembléia Geral da ONU,
pois na qualidade de "observador" par­

. ticipou do evento e dá aos seus pares
um pormenorizado relato.

'

.•

O discurso pronunciado" na Ses­
são de 19 <:lá agosto de ,1977 mereceu
da coordenação de pubicações a sua

publicação, através do Centro de 00-
"-

cumentação e Informação da Câmara
dos Deputados.

Cumprimentos ao deputado Pedro
Colin pela felicidade com que abordou
tão interessante' quão Importante as­
sunto que liga o Congresso Nacional

i sobre tratados e convenções e' atos in­
ternacionais celebrados pelo Presiden­
te da República.

Cumprimentos' ao Senador Otair
Becker pela oportuna publicação que
deveria estar nas estantes -das biblio-·

A ' Grand,e", Obra do Governo' Gei'sel
: ' , t l. �: I \

...

f

, .

,f:oram certamente os: 23 minutos mais imp,o.rtantes da
pohtlca brasllefra .neste ano. Nesse curto espaço de tempo, fa­
lando a arenlstes, de todo o país, o Presidente Geisel proclamou
no dia 1°. \d� de�embro sua p'osição perante o futuro da' política
brasileira. O calendário eleitoral foi reafili{T!,adQ,_ asl.) reformas
çle ab�il,: foram defendidas, o diálogo foi elevado. a instrumento
bäsleo , �e. entendimento para novas reformas. _0. mais' i,mp'or­
tante" contudo,,'foi:a"referência às "leis de exceção" e'à inten­
ção ,do Pre.sidente ide encontrar um caminho que;: "com a eve­
lução ,pacifica da'wda nacional", ,possa·levar à substituição des­
ses instrumentos lpor, "adequadas salvaguªrdas constitucio-

, nais�'. í;, . .

' ,

... _I,. � ';. '., ".. ..-

..
,. ',.

.. '�. de �?'tr..�",à importância Ci) pronunci�""e,nto presiden­
�cial qt(a.,t�i,' 'este: d�!ica��,tF��' eE.;� d,e,�' re�aJt�, ,o .realis­
.000 � � luçlCle� da a��rdagem. Por um lado, o PrEts,�ent, 'rê �,.
",ei� ��. e�eçãö",�m seu exato significado, isto'é;.,�ê inltru-,

1)1,�ntos '�neC?es�ários em algumas fases de nossa trlilnsi'Ç'ão re­

, vOI��io�6ri�"�,e,:��q�q" dispensáve,s em tempos ·-;de· normalidadé
p�"tlca. Pgr outro I,do, o Presidente ,não inçorre ,nIJ,y,sãR ingi-
11��;, ro�a'�ti�àm!�,e,.' libera!, daqueles que

•�sp',re,n:- !! pur� e

•st".'!ples ':!Im!n�ça� d�sses Jnstrum�ntos. Gel,s�1 anuncia
�

a pro­
v�veJ extlnÇao, das "I�IS excepcionaiS, mas não deixa de' anun­
,ciar também a. ttdoção de novas "salvaguardas constitucionais
que permitam ga�ant;r a Qlanute�',ão er,o mell)�� funcionamento
d,o reghn�, �.�m��rM.ii:.0 e_ ,a �rdem�', e que �'não"sa,�r.ifjq�F."', a­lem dos ,hmlfes ,mJn�mos em cada caso

.

reconheclaamente In­
dlsp��sáveis,e justos, as liberdades e a pr6pria segurança in-
dividual do ,cidadãQ�'. "'='"" =-<0 � ,,""__ , __ '-

.

"

Com isso Ci) Presidente está reconhecendo que 1°.) o
Estado e a sociedade nâó podem prescindir., de um eficiente
sistema institucional de emergência parBi casos de crise; 20.)
que o Estado de Sítio, ora, prévisto' na Constifuição, é, um sis­
tema 'ultrapassado e'inadequado ante os característicos das
.críses'contempo"rânliãs; e 3°.) que o novo sistema deve ser tão,

.

eficiente quanto Justo, protegendo a segurança do Estado com
mínimO' sàcrifíció' possível da segurança dos 'cidadãós.

'

_.
",

O Governo Geisel, vítima de' um período economica-
mente·difícil, não' será provavelmente' lêmbräélo"p'ela l'ealização
de grandes obras ou' por um grande desempenhQ no campo
econômico. Ma�'poderá" talvez, . passar para a história como o

período em que se 'asseritaranf as tiases de uma vigorosa, ma­
dura e perene democracia brasileira. (APLA)•..

.1

,/

Com o dinheiro dos dividendos
ebtidos,meis'os reClOJrsos que C0F1stem' .

anualmente no orçamento do Estado
(nunca inferior ao ,equivalente a 10%
do ICM orçado), o Procape investe

,,' em outras empresas, E assim por
':

"

diante, vai apoiando enquanto
nycessário e aplicando os luc,ros , ,

h ,nov.amente: um·Rrciices�o dinâmic€l :- •

que se multiplica sempre, '.'
-

Assim, em apenas dois ános, o
,ProcQpe já injetou 624 milhões de

;'" ,êcroreíro� n,a econ�!!lia deJiOJjlta '. , '_
1,' 'FatarinGI, .E, a prod4çáfl que dresce, '.�s 'sá6'rTiilnares de na.y,9S'·empregos,'$ (j'

""renäo -que aumenta Ei se .distribui, são
mais impostos que resultam em

escolas, hospitais, estradas e
beneficíos para todos,

Imagine o resultado desta atuação
dentro de alguns anos, E você saberá C
porque o Govemo Konderj?eis tem
razões .de sobra para acreditar e
inve'stir ein nossa vitória na disputo '

pe.lo progresso e pelo I' "

dêsenvolvimento, I,

'J "

("'i'
i, l' � .,.' "'�,�,'

Sarit9�Gqtl).r��,�'Mt�n[i,MP�,'i�"� ,

instrumentq qwe��Gred,!t(!ll�n"í�t�.er.n,
" �u. d�se,nYOI�m���?",,�.Ç? ����'nP_ ,� I.,· �tEspeclardeApoloo'""QPlf6,lzß(j:QO' ,. ."

•

d� Empre���- B��e�l{��ffi.Iíl��!:rlO,f,.".,. ",,'­

, cnade). pep_�9y.emo Es ar,upl R9Ia' ,'., �,r';' •. '".

dar às nossas empresas à segül'dnça, ,� , '..,
�

e a·cért.eia.ne�essÇlrias'l?C!lra"\;' 1 ,,�ft ':4, Pirp '"crescer.em e �eJQmqfem'@erqd9ras ,��, ,',., f'),
, pe mais bel'!l-estg(e progres�0, ",., _(.;l'f" ,

.

.

ApeSGIl' de"'SUC!l�In:Iii>hçj)t�l;lçt9\ ô5 je".�f;;;: '* :�':;'�,:';, ,

, Prçcap!'lß p0�c;.e,�cr,G)� eCid<5, \locê', �:_
por exemplQ; sabl:! eöm0.ele __" <'Ibludr<f",
funciona? E inteligente e simples,
como quase tudo que dá ,bons
resultados,

Na soo 6rigem, 'há dOis-Qn'os7ó'":-cc
,.

"':'
- --

Procape substituiu o Fuhdesc, ql:Je
permitia aos empresários aplicqrem
parte do IGM C!evid�,em açqes,de s' '�"i, �, "

empresá5'áUtorí:zadas�M(j's d"gbra, 0"" "'"'l-" I "i ,; , ',1 �.

�rocope Gl@e<;lireter-.,e,rlteescolhendo..;":l h\ � � '+ �l. 1,1\ ;':
empresas €jue' necêssitem de capltà'I' " ..

pard se instalar ou.se expandir e que
demonstrem ser interessantes do
ponto de vista econômico e social, E o I
Procape\nâo,empresta simplesmej;)te, (> ,,' :,�,��Isso s6 egra9aTilJ1ePsitliaÇão, Ele �-, I •••

'Pma-se �"rG�OJT.I R..eJ,"iF)ifiö�õo ge • � ..::r
até 49.% do\oopitt!ll: �el\Íil direito a vÇ>to, ,

I,MbS o"Proéape nâo é wm sóCio
-

,

comum. EIe-ooQ..ÍRterfere na •

administraçàô e apenas recebe sua

parte n0S,lueros, Inc;:lu§�v�,� a

empresa desejar, num prazo de três a
cinco anos o Procape vende a pq!le
adquirida,

,
'

IP1rorr@'gal�O, O Jl}Iratl® �atral
". ,CJI1l,J (,e',g:.at' ! �,�,

" ,g 1l1ri at ',� e
,,, -'" ,', ,I,1Ql f;(�rr:n11lal C ij' e § :\d-()

-

II C MI
l�

''"

'.'" •
-t ... ,�'�';"'""'- ", '�I'-'" -�,t� :' ,;""1.";'-' ,h· ,; \

��;�H�Pé ";::,,
'

�àJ ��i��\pro:;';�����,���p:;;.n:re:aaj'����Z���:.

'."I ; • 4Qrmações e Apuração do .ICM, modelo 3 de ciclo anual, relati-
• , PROGR4MA,ESPECIAL DE APOIO L , ,!.. 'I-";Yo àJ? 9R�rações, reali:i;ad�s no. exercrcio'de 1 �76. O término do

....",. »':4 G1P1TALlZAÇ40 DE fAI/IP.RESAS,; . ,; '" 'Prazo, ��g,I,lO,qo estab.�lecida a Portaria 140/77 SEF, ocorreu em
.'

I 30. d� 'Ji10v.�mbro�--,d�:,.1977, .P.eJa ,noya Portaria os .,contribuintes
SECREUlRlAIlO,FAZENDA "'ilIIIII"ENCIR1lINX)IlISWieIAs ,.' poderão entr:egar o documento até o dia 31 de janeiro de 1978.

,�f (�"i�" .....f,_'i:,l!::�l"
: tI t .l�........ 'l....� .1 dj- ._��.-; .'., �,t ," " •. 1,/ � "",�, .... ,' -" \-1\1t�'JI ni,

...

-r," ,"., �.�' ";. �·f, �,E$.tãp ·suje't�, ,à· 'ent�ega da Guia de Informaçao e Apura-
• � ção�do·ICJ\'tl,.:o$.;go..otrJpumte s .que, no exercrciQ�:<ife.��'�75l,tive-

I ram um faturamento superior a crS 11.340.000,00, e por aque­
les qué rece6e.ram ou re.meteram mercadorias de ou para ou:
tros estados.'

... . ......, - . .,

. '\
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CORREIO DO P'0\70- Sul América Capitalização S.A.
'AVISO IMPORTANTE,

I.

Ano LlX -,Jaraguá do Sul - Santa Catarina
I

Sábado, 24 de dezembro de 1977 - "Edição Especial de Natal" - N°. 2.967
.

, ' Tendo esr, A�.BERTO TARANTO se exonerado das funções
de Corretor-Recebedor nesta cidade, a Companhia comunica aos Senho­

res Portadores que, em substituição, foi nomeado o S,r. ODAIR ANT�NIO
DA SILVA, residente na Rua JOAO DOUBRAWA, nr. 262 - JARAGUA DO

SUL.
salárioo Natal

� \
oe

um luxo' que -afasta o s.ucesso matertat
E, quando no limiar de dezembro, a eu­

foria do Natal começar a se abater so­
bre as tamítlas, os comerciantes, ávidos
de lucros elevam suas portas, horários
e preços numa feroz competição pelo
indefeso 13°. salário das tamütas, Os
centros comerciais de todas as cidades
se tarnsformam numa grande festa, e
famílias inteiras dão cabo em algumas
horas do "salário extra" tão duramente
conseguido durante todo o ano que se
encerra.

Esta não é positivamente a destina­
ção imaginada ao 13°. salário por oca­
sião de sua criação, como pensam os

comerciantes. Alguns inclusive se quei­
xaram através dos jornais de que o endi­
vidamento da famllla brasileira fez com'
que a primeira parcela fosse gasta para
amortizações de dlvldas já contraídas e

não destinada ao consumo
I dos bens,

/

Silvio PassarelIi ."

uma castanha, relembram rapidamente
o nascimento de Cristo. As crianças so­

nolentas que adormecem agarradas aos

seus briquedos, sonhando com Papai
Noel e, sua lenda, são ainda, pela sua

pureza, o que resta de bom nesta festa
que infelizmente vai s� profanizando.

-

Transcorrida a dafa, as tarnlllas re­

tornam à rotina diária aliviada de sua

poupança, mas felizes pelo aconteci­
mento social. Alegria mesmo só nas cri­
anças a correrem e a quebrarem seus

brinquedos novos.

, Positivamente, senhores, este não
é o verdadeiro esplrlto do Natal, a festa
máxima da cristanâade, nem o melhor
destino que se pode dar ao tão espera­
do 13°. salário. - (APLA).

(O autor é economista, prcfessor
de Economia Brasileira).

talvez a justificar o t4"O., ou o 15°., para
õ fortalecimento do comércio de fim de
ano.

"

A maratona dura até a noite do dia
24, onde os dtstraídos e retardatários
procuram ainda entre os poucos produ­
tos que sobraram, vendidos a peso de
ouro, o pacotinho mágico que lhes irá
abrir as portas do sucesso social ou a-

. placar as iras de consclêncla, Sem falar
nos milhares de cabritos, perus, porcos
e galinhas sacrificados nesta fantástica
orgia gastronômica onde os elementos
espirituais e o verdadeiro espfrito do
Natal ficam soterrados nas toneladas
de guloseimas e quitutes.

A meia noite, as tarnfllas se reú­
nem para os verdadeiros banquetes, tro­
cam-se os décimos-terceiros salários
em forma de presentes, e, às vezes, d'e
passagem entre uma coxa de peru e

Na medida em/que nos aproxima­
mos. do Natal, volta o comércio a insis­
tir na maratona anual dos presentes.

Os meios de comunicação, habil­
mente dirigidos, se incumbem de afas·
tar qualquer possibilidade de o indivf­
duo resistir à avalanche de apelos sen- '

timentais e sociais que lhe 'são dirigi­
dos. Poucos conseguiram' colocar tran­
quilamente"suas cabeças 'sobre, o tra­
vesseiro, se sobre elas pesassem as a­

cusações de filhos ingratos, mães des­
naturadas, irmãos egofsta� ou simples­
mente de maus amigos.

Este trabalho começa a ser feito
normalmente com antecedência, num

paciente desmanchar de resistências
dos corações empedernidos nas dispu­
tas da sociedade moderna, onde os sen­
timentos e o espfrito são vistos como

Estado de Santa Catarina

Prefeitura muniGlp.al de
I

Art. 7°.) - No custo da obra serão computadas as despesas
globais com estudos, projetos, fiscalização, desapropriação, admlnlstra­
ção, execução e financiamento e demais 'investimentos a ela imprescindf-
veis.'

'

I

do Sul!laraguá
DECRETO N0. 477/77

Aprova o Regulamento da Contribuição
de Melhoria.

.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraquá do Sul, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exercfcio de suas atribuições, que lhe
são conferidas pela Legislação em vigor,

'

DECRETA:
Art. 1°.) - Fica aprovado o Regulamento da Contribuição de

.

Melhoria que é baixado com este Decreto.
'

.

Art. 2°.) - Este Decreto entrará em vigor na data de sua pu­
btlcação, revogadas as disposições em contrário.

. Palácio da Prefeitura Municipal "de Jaraguá do Sul, aos 22
dias do mês de dezembro de 1977.

\
Paráçrato único - O custo da obra terá sua expressão mo­

netária atualizada, à época do lançamento, mediante a aplicação de coe­

ficientes de correção monetária de débitos fiscais.
.SEÇÃO III

LANÇAMENTO E ARRECADAÇÃO
Art. 8°.) - Para cobrança da contribuição de melhoria, a au­

torldade administrativa deverá publicar edltal, contendo, entre outros, os
seguintes elementos:

,.,
,

I - Memorial descritivo do projeto;
,

II - Orçamento, total ou parcial, do custo da obra; I
VICTOR BAUER III - Delimitação da área a ser beneficiada, direta ou Indireta-

.
. Prefeito Municipal

\ - mente, pela obra pública e os bens trnövels abrangidos;
O presente Decreto foi registrado e publicado nesta Direto- IV - Determinação da parcela do custo da obra a ser finan-

ria de Expediente, Educação e Assistência Social, aos 22 dias do mês ciada pela contribuição de melhoria e a forma de sua gradual distribuição
de dezembro de 1977. 'entre os contribuintes.

- .

Astrit K. Schmauch ,§ 1°. - O disposto neste artigo apllca-ee também, aos casos

Orretora . de cobrança da contribuição ou melhoria por obras públicas em execu-

REGU(AMENTO DA CONTRIBUIÇAO DE MELHORIA ção, constantes de projetos ainda não conclufdos .

. CONTRIBUIÇAO DE MELHORIA § 2°. - O edital fixará o prazo de trinta (30) aias, para even-

SEÇÃO I tuai impugnação pelos lnteressados e as normas do respectivo procedi-
INCIDE:NCIA .

mento de instrução e julgamento.
Art. 1°.) - A contribuição de melhoria é devida pela valoriza-. . Art. 9°.) - A impugnação ou reclamação não suspende o lnl-

ção de bem imóvel, de propriedade privada, localizado em área direta ou cio ou o prosseguimento da obra, e sua decisão somente terá efelfo pa-
indiretamente beneficjada porL.-obra pública executada pela Prefeitura. ra o recorrente.

.

_

'

.

Art. 2°.} - Para efeito de incidência da contrlbulção de rne- Art. 100.) - O lançamento será procedido quando executada
Ihoria, considera-se obra pública a de: . ., -a .ob�a na sua totalidade ou e.m �arte suficiente para justificar a exigência

. l-Abertura, 'alarçamento, pavimentação, iluminação, arbo- do tributo: em nome de;> contrlbulnte, aplicadas, no que couber, as normas
rização, esgotos "pluviais, e outros melhoramentos de praças e vias pú- estabelecidas para o imposto sobre a propriedade imobiliária' urbana,
blicas; Parágrafo único - Entregue a obra gradativamente ao públl-

, " - Oonstrução e ampliação de parques, campos de despor- co, a contribuição de melhoria poderá ser exigida proporcionalmente ao
tos, pontes, tünels e viadutos; \ custo da parte já concllfda.

III - Construção, pavimentação e melhoramento de estradas ' Art; 11°. - P. órgão encarregado fará o lançamento e escri-
de rodagem; turará em registro próprio, a contribuição correspondente a cada imóvel

.

IV - Aterros e realizações de embelezamento, em geral, hbclu- notificando o contribuinte diretamente ou por Edital dó:
'

sive desapropriações em desenvolvimento de plano de aspecto paisagfstico I - Valor da contribuição de melhoria lançada;
Art. 3°.} - Contribuinte é o proprietário, o titular de domfnio " - Prazo para o seu pagamento, número de prestações e

útil ou o possuidor, a qualquer título, de bem imóvel valorizado, direta vencimentos;
ou indiretamente pela obra pública. III - Prazo para impugnação;

Parágrafo único - Responde pelo pagamento da contrlbul- ry - Local do pagamento.
ção de melhoria, no todo ou em parte, o adquirente do bem imóvel, salvo

-

Parágrafo único - Dentro do prazo que lhe for concedido na
se apresentar, por instrumento público, prova de que o antecessor, res- n�tifi7ação do lançamento, que não será infefior a 30 (trinta) dias, o con­

ponsabilizando-se pela totalidade do débito em questão, ofereceu a res- tnbumte poderá reclamar, no órgão lançador, contra:
peotlva garantia à administração. ,

I ., Erro na localização e dimensões do imóvel;
SEÇÃO " " - Cálculo dos Indtces atribufdos;
CALCULO III - O valor da contribuição;

., Art. 40.} - A contribuição de melhoria será êalculada levan-
I IV - O número de prestações.

do-sé em conta o custo, total ou parcial, da obra pública, rateado entre os ' Art. 12°.} - A contribuição de melhoria será arrecadada em

imóveis, -valorlzados, pro.porcionalmente aos valores venais ou a área ou,' prestações mensais, nunca superior a /36 meses (trinta e seis) vencendo
ainda, a testada dos mesmos, não podendo ultrapassar o llmlte individual os débitos, com juros mensais de 1 % (um por cento), além da correção

-

do acréscimo da valorização. monetátia.
Parágrafo único - Antecedendo a execução de uma obra, ou Parágrafo único - A critério da administração municipal po-

obras, daquelas deflnldas nos Incisos do art. 1°., serão fixados os crlté- derá ser aplicado financiamento de instituições financeiras, incidindo as

rios para o rateio dOI custo. Taxas e normas vigentes na época.
.

Art. 50.} - Naflxaçãb da contribuição de melhoria, tomar-se-á Art. 13°.} - Os casos omissos neste Regulamento, serão re-

por limite máximo o custo da obra, não podendo o tributo ser exigido do so�vidos pelo Prefeito Municipal, ouvido o órgão Fazendário.
contribuinte em quantla- superlor ao acréscimo de valor que da oora re- : Prefeitura Municipal de ..Jaraguá do Sul, em 22 de �ezefT,l.
sultar para seu Imóvel. () bro de 1977. "

Art. 6°.} - Correrão por conta da Prefeitura as quotas relatI­
vas a bem imóvel beneficiado pela obra, quando pertencente a pessoas
não Incidentes na contribuição de melhorlá. I

.,

\

I '/

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

\
,
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Felicitações. de _

Natal Ano :Novo'
• Recebemos, agradecemos e retrl- Diretor do SENAI - Centro de Treina­

buímos cordialmente, os votos de um menta de Jaraguá do Sul; Moacyr Sens
feliz e abençoado ,Natal e Próspero e Famrlia; João Lyra e Famma, de Gua­
Ano Novo aos seguintes: José Rainha ramirim; Cecrlia Ersching Mahnke, de
da Costa e tarnllla, RJ; Frederico Gui- ,Santos; Seguros Neitzel, de Blumenau;
Iherme Paes da Costa e famllla, RJ; Dr. Construtora Imcol Uda.; Hermann, EI­
Gustavo Adolfo'Paes da Costa e tarnt- Iy e Erica Schaefer, de ltaperuna-Rd:
lia, RJ; Dr. José Paes da Costa e famf- Luiz Henrique da Detroit Diesel Allison
lia, RJ; Dr. José Cláudio Paes da Costa do Brasil, de São Paulo; Liga Jaragua­
e famllta, RJ; Carlos Black Pereira, Di- ense de Futebol de Salão; Rubini In­
retor do Departamento de Turismo do dustrial Uda.; Reimer & Cia Ltda; Va­
Distrito Federal; Deputado Federal Pe- reador Frederico Guentfier e farnllla,
dro Colin; Senador Evelásio Vieira e de Guaramirim; 1°. Tenente José Bahia,
famma;� Diretoria da FETAESC - Fe- delegado da 5a. Delegacia do Serviço
deração dos Trabalhadores na Agri- Militar; Cia .Bandelrante de Seguros;
cultura do Estado de Santa Catarina; 'Fundação Projeto Rondon - Diretoria
,Senador Lenoir Var,aas e sra.; Deputa- Executiva de Santa Catarina; Rodolfo
do Estadual OctacHi'o Pedro Ramos - Herbst, de P. Alegre; José Carlos Ge-
1°. Secretário da Assembléia Legisla- rent e famllla; ACARESC; srs. Victor
tiva de Santa Catarina; Paulinc Pedri e Bauer e Sigolf Schünl<e, Prefeito e vice
família; Max Fiedler Filho e farnflla: de Jguá do Sul; Enno Janssen, Pres.
Prefeito Helmuth Hertel e vice-prefeito, Câmara de Vereadores; Emmendoer­
Gerhard Zastrow, do Municrpio de Sch:" fer, Com. de Veículos Uda; Expresso
roeder; Deputado Federal Aroldo de Catarinense de Transportes Uda.; Lau­
Carvalho e famma; Herbert Schneider. ro Cirne Quintiiano, da ABIM; Manoel
Rio do Sul; O "Estado de São Paulo" e ,F. da Costa S.A.; lrene e Osmar Gün­
seu Agente de Assinaturas em Jaraguá ther, de Londrina; José Venâncio Pe­
do Sul, sr. Guilherme Pradi; PROPARE? relra Junior e família; Transportadora

\ Propaqanda e Representações Uda., de Tresmaiense Uda; Hllda M. qe Paula
./ São Paulo; Churrascaria Pavanello; Dá- Ramos, de Curitiba; Prof. Emílio da 'Sil­

vio Leu, Prefeito Municipal de Massa-
'

va; Lauro Caldas Lopes, d� Caxias do
randuba; Presidente Flávio Gameiro de Sul;'Metalúrgica João Wiest S.A.; Audi
Camargo, da AMUNESC; Jornalista Ar� Luiz Vieira, Presld, da FCDy; Decora­
noldo Alexandre da Costa, em Curiti- ma - com, e Decorações Uda.; Padre
ba; Deputado Miraci Deretti; Churras- Alvino Bortolini, de P. Alegre; GPNS
caria Pavanello Uda.; Sr. SIlvio Serafim Empresa Jornallstlca Uda e 'Sebastião
da Luz, Presidente 'do Rotary Clube Ferreira da Silva; Grupo Hansen, de

,

Florianópolis Leste; Sr. Gerhard G. Her- Joinville; Friedel & Pavan: Banco Sul
mann, de Corupá; Prof. Paulo dos Reis, Brasileiro S.A.

I

de 1942Contadores Confraternizaram
o jantar' com os requintes da boa

e gostosa cozlnha suissa foi por todos
elogiado, lembrando-se, na oportunida­
de, os colegas falecidos, os que se en­

contram enfermos e os que por motivos
especiais se encontravam profissional­
mente impossibilitados de comparecer.

,

Com a finalidade de comemorar o
35°. ano de formatura, os contadores
de 1942, da Academia de Comércio, a­
nexa à Faculdade de Direito do Paraná,
a primeira a formar-se naquele estabe­
lecimento, reuniu-se nos salões d� fes­
ta da Sociedade Beneficiente Helvetia,
na Rua Ubaldino do Amaral, na cidade
de Curitiba, Estado do Paraná.

Nossa reportagem fez-se presente
e anotou as presenças de Carmen Waid;'
"er Pontoni e seu esposo dr. Messias
Pontoni, Acyr Cesarino e esposa, Eugê­
nio Victor Schmockel (nosso diretor) e
esposa, Gustavo Walter, Ildefonso Ne�
ves e esposa, Leepoldc Ert�al J'or. e es­

posa, Max Arn�Ido, Hans Loss e espo­
sa, e Walfrido Zettel e esposa.

Do grupo de contadores deixaram
de comparecer por motivos de saúde e

viagem, os srs. Osmar Gerhard, Onofre
Newton Silva e André Jacob e respecti­
vas esposas.

,Os contadores Lourival Portella
Natel e Rubens Caprilhone já falecêram.

O ponto alto da confraternização
foi marcado pelas lembranças curiosas
e as passagens hilariantes ocorridas
nos bancos escolares que lhes possibi­
litaram a ennqulsta de uma profissão
ou que serviu para galgar outras posi­
ções marcantes na grande constelação
de profissões liberais, onde pontificam
os advogados, economistas, jornalistas,
empresários e oficiais da reserva do E­
xército Brasileiro.

,
"Correio do Povo" deseja apresen­

tar aos integrantes da Turma de 1942
os seus cumprimentos pela maneira
cordial de manter a unídade dos conta­
dores, atuais bacharéis em ciências
contábeis, e conservar a chama da a­

mizade, do entendimento e da compre­
ensão entre si.

Abschied ,'von, Alten Jahr
l:lun ist auch dieses Jahr entschwunden
Im Meere der Vergangenheit,
Die guten und die schlechten ,Stunden
Verschwanden in der Ewigkeit.
Die Z�it geht ihren raschen lauf,
Kein noch so starker haelt sie auf.

Erst, wenn du deine PflIcht getan
Far:lg deinen Feierabend an.

Auch dir schlaegt einst die letzte' Stunde,
Wie gut, wenn du dann schaust zurueck

Und, stellst zufrieden fest: Im Grunde
War doch mein Leben voller Glueck,
Was ich' auch alles hab vollbracht,
Ich glaub, Ich hab os recht gemacht.

Du wolltest sie so gerne halten,
Die schoenen Stunden, klar und hell,
Zu den vergangenen, den alten,
Gesellten sie sIch gar zu schneit.
Nicht einen elnz'gen' Augenblick
Rufst du vom alten Jahr zurueck.

Blick froh dem Kommende nentgegen
Mit neuer HOffnung, neuem Mut,
Erflehe Gottes reIchen Segen,

'

Dass er dIr weIter Gutes tut,
Dann wIrd bestImmt das neue Jahr

,

Noch besser,l als das alte war.

Du solst nIcht deIne Zelt versaeumen,
Der Kampf ums DaseIn fordert viel,
Oft moechtest du den Tag vertraeumen,
Doch Schwelss fliest auf dem Weg zum ZIel. Rudolf HIí'8chfeld, 810 Paulo

.. .

'12.' Caderpo
" r .

24 de dezembro/1977

Edição Especial
de Natal.

A bern da verdade -.O Colégio São Luís esçlarece
É conceito universal que a missão do repórter, ao jornalistá

é de informar, mas informar com base na VERDADE e não n� OUVIR
DIZER. ,;1. [k�f_,

No episódio recente, em que o nome CIo Colégio São LuIs
fci envolvido, o noticiarista agiu unilateralmente, ouvindo tão somente uma

das partes, despreocupando-se com o que, houvesse de interesse e de
VERDÀDE em relação à outra.

A bem da VERDADE _ que não foi preservada _ e no In­
tuito de resguardar responsabüldades, é conveniente que se esclareça
o que segue:

t _ FORMATURA _ Quanto a haver ou não, e problema in­
terno da direção do Colégio, que não se obriga a dar satisfação dos seus

atos a jornal algum. Seria o mesmo que se exigisse de uma firma que re­

solveu suspender as férias coletivas de seus empregados devesse dar a
notícia do fato aos jornais.

2 _ UNIFORME _' Se pela própria etimologia do termo o

que se pretende é unificar um padrão, nada mais naturat do que manter
a unidade. E para mantê-Ia escolheu-se um tecido, uma cor, um revende­
dor que se dispusesse a colaborar com o Colégio e a não explorar o alu-
no. Nada mais do que isso. ,\

3 ...,.. ANUIDADE - Quem homologa a anuidade a ser cobra- '

da anualmente nos diversos cursos não é 'a direção do Estabelecimento
e sim uma entidade de alto nível, que se denomina CONSELHO ESTA­
DUAL DE EDUCACÃO. Pois bem, esse Conselho, através da Resolução
nO. Ü/77, de 18 de outubro de 1977, aprovou, por unanimidade, a seguin­
te tabela de anuidades para o Colégio São Luís, 'em 1977:,

1°. GRAU - Anuidade aprovada Cr$ 3.300,00
Anuidade cobrada Cr$ 2.310,00'

2°. GRAU - Anuidade aprovada CrS 3.250,00
Anuidade cobrada Cr$ 3.060,00

GRATUIDADES _ A diferença que deixou de ser cobrada
em 1977 - quando poderia sê-lo _ foi debitada a título de gratuidade
concedida pelo Colégio, apresentando as seguintes cífras:

Gratuidades 1°. grau CrS 217.800,00
Gratuidades 20. grau Cr$ 89.050,00
TOTAL Cr$ 306.850,00

AUMENTO PARA 1978 - O limite de aumento' permitido
pelo Ministério da Educação para 1978 é de 49,11'%. Foi exatam�nte este

percentual que se aplicou à ANUIDADE APROVADA em 1977 e nao sobre
a cobrada. A notícia propalada de um aumento de 100% nao corresponde
pois à verdade. Alem do mais, se assim agiu o Estabelec�!_l1ento é porque
o pensamento do Governo é no sentido de que os que lern posses para
custear os estudos dos seus filnos o façam, sem detrimento dos menos

favorecidos. "",
,

'

"

,

' OS MENOS FAVORECIDOS - A estes não se negará a pos-
sibilidade de estudar, em hipótese nenhuma. Para tanto, está bem claro,
no prospecto dlstríbuldo pelo Colégio, que existe o recurso a BOLSAS DE
ESTUDO des Governos Federal, Estadual, Municipal, dos Sindicatos, dos
Convênios com firmas, além de abatimentos e gratuidades,' de compe-
tência do Estabelecimento. �'. .

ESTA É A VERDADE - Eis a VERDADE, que nao fOI publicada
pelo jornal local envolvido no episódio. Eis a VERDADE que não foi dada
a público porque o noticiarista apenas tomou por .base o OUVIR DlZER,
agindo unilateralmente, ouvin�o. apenas um e_nvolvldo, e�qu�cendo-�e �o
outro que, por sinal, era o mars Importante. Nao é nass<? lntuíto nos Ind.ls­
por contra ninguém, apenas pregamos a VERDADE Visando a que nin-

guém se indisponha contra n6s. .

A DIREÇ,AO DO CQL�'GIO SAO uns

JnnvcIDlt1lll§ �e§llle�e=§e ��
6nilllCeInltüv�� 'com" vní@'rntat

sabendo e não abúlica como certamen­

tj.nensara." 1-'9 ic:fP
vlf7\,.;'!>

�'i
,

' m

I
il
�
m

Jaragu� do Sul - O Grêmio Espor­
tivo Juventus, nosso representante no

certame maior da Federação Catarinen­
se de Futebol, após colher sucessivas
derrotas e ser alvo de "gatunagem" de

'

certos elementos que dizem serem ár-
bitros de futebol, somente para benefi- FELICIDADE.

ciar certa equipe da chave "A", que
com os onze elementos ,titulares não

ganharia de nosso "Moleque", venceu

na fria manhã de Clomingo ao Carlos '

Renaux da cidade de Brusque, pelo es-

tcore de 1 tento a O, gol assinalado pe-

r eslo novato Carlos Mendes. O encontro
teve novamente renda fraqurssima, uma

.

",'
vez que a pr6pria imprensa não estava

'Correio ' do

.....--------------------------------,
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,

I

. Com a chegada das festas nataiinas e da entrada' do ano n'ovo, � nos dirigimos as classes quê' cómpõem, a grande
família jaraguaense. .... . .,

,

I

I • .

lê nosso firme desejo que o espírito 'de t:'ATAl penetre nos lares e os tenha tranqüilos nesse. intervaio do trá­
balho diuturno que' vai se intensificando na medida que os problemas pesam sobre o mundo.

I ..

" I

. lê nosso desejo, ainda, de nesta data renovar nossos agradecimentos aos freguezes, amigos e funcionários dese-
jando a todos um FELIZ NATAL e PRóSPERO ANO NOVO, esperando continuar a desfrutar da c'onfiançã com que estamos
sendo distinguidos,

=- -, -são-os votos de

Ind. e Com.Alberto Bauer S.A.

FABRICANTE DO .iNCOMPARÁVEl

"

'R;

JARAGUÁ 'DO SUt- s.e.
MATRIZ: Jaraguá do Sul - Av. Mal. Deodoro, 739, FILIAIS em Itajar fi! SãC!f Bento do Sul Santa Catarinacom

'",--- '�\. .r
:

r�;-'
�

-. r ', ..

, O nascimento de Cristo,e . sua passagem pelo mundo, se reveste de urna importância extraordinária para os homens. Pelo que

ELE representou para todos nós '- na�cendo e vivendo conosco - o
-

dia do seu naselmente ficou perpetuado através das comemorações que

a humanidade a ele presta no dia de Natal.

.

Nós que, pC\tla moderne tecnologia têxtil mcrementemes o progresso, desse município, congratulamo-rios com, os nossos clientes",

amigos e, funcionários; Clesejando-Ihes Boas Festas e Feliz An'o Novo.

/

)
(

/

Marisol S.A. - Indúsírícrdo Vestuário
MALHAS EM ALGODÃO.-

,
.

Rua Bernardo Dornbusch, 740 - JARAGUA DO SUL - SAN TA' CATARINA

�������*�*��**�*��*-��*���****��***�����*���

I' NESTA DATA 'MAGNA DA CRISTANDADE' ,,:
"

'.

' ,'.' I
I QUEREMOS EXTERNAR NOSSOS AlIRADECIMENTOS A TODOS OS .•

I NO,S,SOS AMIGOS E SIMPATIZANTES QUE, DE UMA OU DE OUTRÁ FORMA COLABORARA"M :"" I
i CONOSCO FRÁTERNALMENTE NESTE 1977 QUE SE FINDA, 'DESEJANbO �

I ,::E:SE :::I:::::::::N:T:�:;::: ::S:�:OSPERIDADE. I
I 'São os votos sinceros do

, �

I Deputado
·

Estadual ücracílío Pedro Rames e Família I
i Jaraguá do Sul-SC, Natal de 1977. I' �
i' .

.

'

"-,
.

'fi
**���**��******�*��-�****��**���****-*���*�**�

"
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•

LEI NO. 700777 .

_ Dispõe sobre a Taxa de Iluminação Pública
e dá outras providências.

�

VICT�R BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Esta­
do de Santa Catanna, no ItJSO e exercfcio de suas atrlbulções:

Faço saber a todos os habitantes deste Munlctplo que a Câ-
mara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lel:

.

Art. 1°.) - O sistema de cobrança e cálculo da Taxa de llu­
mlnação Pública, prevista no art. 212 da Lei nr. 532 de 31.12.74, (C.T.M.)
e alterações posteriores, será regido pelas disposiçÕes desta Lei.

,
Art. 2°.) - A Taxa de Iluminação Pública incidirá sobre os

imóveis beneficiados com extensão de Rede de Energia Elétrica, localiza­
dos no Municfpio, favorecidos ou que venham a favorecer-se com a Ilu­
minação Pública, ou a que tenham à sua disposição isoladamente ou cu-

mulativamente.. _

.

Art, 3°;) - A Taxa de Iluminação Pública para os imóveis ew

dificados, será cobrada mensalmente, calculada sobre o -valor da Unida­
de Fiscal, institufda pela Lei Municipal nr. 579/75 de '02 de dezembro de
1975, na seguinte proporção:

- .

Faixa elou classe de consumo Unidade
Fiscal %

Valor men­
sal da Tip
p/1978
3,00
5,00
7,00

101,00
101,00
25,00
35,00
'50,00

Estado de Santa Catarina

Residencial Monofásico 0-30 KWH
Resid. Monofásico 3l-50 KWH
Resid. Monofäslco 5l-1001KWH
Resid. Monof. acima de 100KWH
Residencial Bifásico e Trifásico
Com. Ind. P. Pub. Emp. S. Pub!. Monofásico
Com. Ind. P. Pub. Emp. S. Pub!. Bif. e Trif.

/

Primários

0,33
0,55
0,77'
1,10,
1,10
,2,75
3,85

. 5,50

. Artigo 1O-A impugnação ou reclamação não suspende o

ínrcto ou prosseguimento da obrá, e sua decisão somente terá efeito- pa-

r f 't M'
·

J
# ra o recorrente.

.

.

ro 0l"ra Uflrnlnal �o 'ara�uat �n Qui Artigo 1,1 - O lançamento será procedido quando executada

.

O lJ U lJ p. UlJ. ,Uu l) a obra na sua totalidade ou em parte suficiente para justificar a exigência
do tributo, em nome do contribuinte, aplicadas, no que couber, as nor-

LEI N°. 701177 mas estabelecidas para o imposto sobre a propriedade imobiliária urbana.
Autoriza o Chefe do Executivo Municipal a celebrar Parágrafo único - Entregue a obra gradativamente ao pú-
Convênio com a Centrais Elétricas de Santa Catari- blico, a contribuição de melhõria, a jufzo da autoridade administrativa,
na S.A. - CELESC, Pltra cobrança da taxa de lIuml- poderá ,ser exigida proporcionalmente ao custo da parte já conclufda.

nação Pública. . Artigo 12 - A Contribuição de Melhoria será arrecadada em

VICTO� BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es- prestações mensais, nunca superior a 36 (trinta e seis), vencendo os dé-
tado de Santa Catarina, no uso e exercíclo de suas atribuições: .

bitos com juros mensais de 1 % (um por cento), além da correção rnone-

A
_

Faço saber a todos' os habitantes deste Municfpio que a tária.' -
.

Camara Cle Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:
.

. Parág�afo ú!lico - A cr:it�rio. d�'�dmlnistração municipal, po-
. Artigo 10. - Fica o chefe do Executivo Municipal autorizado' derá ser apltcad? flnenotamento de lnstltulções financeiras, incidindo as

a celebrar Convênio com a Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. _ taxas e normas vigentes na época.
CELESC, para delegar competência àquele órgão de Administração Indi- Artigo 13 - Esta Lei entrará em vigor no dia 02 de janeiro
reta do Governo Estadual, de efetuar a cobrança da taxa de iluminação, de 1978, revogadas as disposições em contrário.
Pública, decompetênola do Municfpio. Palácio da Prefeitura Municipal.de Jaraguá do Sul em 22

Artigo 2°. - A partir da vigência desta Lei:a Taxa de IIumi- de dezembro de 1977. -..-. ,

nação Pública não mais será cobrada no Talão de Impostos Imobiliários. VICTOR BAUER
Parágrafo,único - Não s'e- compreende neste artigo a Taxa

. ..

. Prefeito Municipal
de Iluminação Pública de exercrcios anterlores, bem como a de terrenos

.

A pres:nte Lei fOI reqlstrada e publicada nesta Diretoria de
· não edificados.

.

•
'

Expedlente, Educaçao, e Assls�ência Social, aos 22 dias do mês de de-
.

.

_
Artigo 3°. --: Est� �ei entrará em vi.gor na data de sua pu- zembro de 1977. '.

bllcação, revogadas as díspoetções em contrário. Astrit K. Schinauch
Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, 22 de Diretora

dezembro de 1977,.
VICTOR BAUER

,
. Prefeito Municipal

A presente Lei foi registrada e publicada nesta Diretoria de
Expediente, Educação e Assistência Social, aos 22 dias do mês de de-'
zembro de 1971 ..

Astrlt K. Scljmauch
Diretora

Parágrafo único - Para os imóveis não edificados na área ur­

bana, cobrar-se-á a Taxa de Iluminação Pública, anualmente, na razão de
0,8% (zero virgula oito por cento) sobre a Unidade Fiscal por metro linear
de frente, para os beneficiados com iluminação de mercúrio e 0,4% (ze­
ro virgula quatro por cento), para os beneficiados com iluminação simples. ,

.

Art. 4°.) - O produto da Taxa de Iluminação, constituirá re-

ceita destinada a cobrir e remunerar os serviços e dispêndios da Muni­
cipalidade, decorrentes da instalação, custeio e consumo de energia elé-
trica para Iluminação Pública.

.

.

1
Art. 50.) - A cobrança da Taxa relativa aoartlqo 2°. desta Lei,

será feita pela Prefeitura Municipal, mediante convênio a ser celebrado
com a Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. - CELESC, juntamente

. com as contas de consumo de energia dos usuários de acordo com o ar-

tigo3°.. .'
Parágrafo único - O lançamento e cobrança para os imóveis

não edlflcados, previsto no § único do art. 3°., será feita diretamente pela
Prefeitura Municipal, na época e na forma estabelecida em regulaní'ento,
funtamente com o Imposto Territorial Urbano. '

�.

Art. 6°.) - Realizado o convênio, a CEL.ESC contabilizará men

salmente, o produto da arrecadação da Taxa em conta apropriada.
§ 10.) - A CELESC fornecerá à PREFEITURA MUNICIPAL,

até o dia 15 (quinze) do mês seguinte em que se operou o recotlilmento,
o demonstrativo da arrecadação. _

§ 20.) - O "superavit" eventual, levantado em Balanço da
contabilidade da Taxa, deverá ser aplicado pela CELESC, em serviços
relacionados com a Iluminação Publica.

§ 30.) - Quando o saldo dessa arrecadação fOT insuficiente
para cobrir o valer da conta dá fornecirriênto de energia elétrica pára ilu­

minação Pública, e demais serviços previstos no Art. 40. desta Lel, o Exe­
cutivo Municipal deverá provldenclar a liquidação do débito pendente, a­
té o dia 30 (trinta) do mês seguinte em que ocorreu o "Deficit". ,

Art. 70.) - Nas relações entre Fazenda Municipal e os con­

tribuintes de que trata esta Lei, aplicam-se todas as Normas Gerais de
Direito Tributário constante do Código Tributário Municipal e de Legis­
lação posterior que o modifique.

'

Art. 80.) - Esta Lei entrará em vigor em 10. ae janeiro de

1978,_ revogadas as disposições em contrário.
Palácio 'da Prefeitura'Municipal lIe Jaraguá do Sul, aos 22

dias do mês de dezembro de 1977.
VICTOR BAUER

.

Prefeito Municipal
A presente Lei foi regIstrada e publicada nesta Diretoria de

EXR�di�nt�, Educação e Assistência' Social, aos 22' dlas do mês de de­
zembro de 1977.

Aatrlt K. Schmaucli
.

Diretora

•

...

/

LEI N°. 699/77
Dispõe sobre a Contribuição de Melhoria e dá
outras providências.

VICTO� BAUER, prefeito Municipal de Járaguá do Sul, Es'
tado de Santa Catanna, no uso e exercíclo de suas atribuições.

-

Faço saber a todos os habitantes deste Município que a Câ-
mara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Artigo 1°.. -:- Esta Lei dispõe sobre a incidência, cálculo,
lançamento e arrecadação da Contribuição de Melhoria, objeto do Item
tll, parárafo único do artigo 3°., da L:ei n", 532, de 31 de dezembro de 1974
- Código Tributário Municipal.

Artigo 2°. - A Contribuição de Melhoria- é devida pela valo­
rização ae bem imóvel, de propriedade privada, localizado em área dire­
ta ou indiretamente beneficiada por obra pública executada pela Pre-
feitura.

'.
.

. Artigo 3°. - Para' feito de incidência da Contribuição de
Melhoria, considera-se obra publica a de: -

.

I - Abertura, alargamento, pavimentação, iluminação, ar­

boriiação, esgotos pluviais ee outros melhoramentos de praças e vias pú­
blicas;

.
.

. ,,- Construção ou ampliação de parques, sistemas de trân-
sito rápido, inclusive todas as obras' e edificações necessárias ao funcio-
namento do sistema;

.

III - Construção, pavimentação e melhoramento de estra­
· das de rodagem;

\

IV - Aterros e realizações de embelezamento em geral, ln­
cluslve desaproprlações em desenvolvimento de plano de aspecto paisa-
gístico..

.

Artigo 4°. - Contribuinte é o proprietário, o titular de dornl­
nio útil ou possuidor, a qualquer trtulo, de bem Imóvel valorizado, direta
ou indiretamente, pela obra pública.

.
,

Parágrafo único - Responde pelo pagamento da contri­

buição de melhorla. no todo ou em parte, o adquirente do bem Imóvel,
salvo se apresentar, por instrumento público, prova de que o antecessor,
responsabtllzou-se pela totalidade do débito em questão, oferecendo a

respectiva garantia à admlnlstração ,

.

.

.Artigo 5°. - A contrlbulção de Melhoria será calculada le-
vando-se em conta o custo, total ou parcial, da obra pública, rateada entre
os imóveis valorizados, proporcionalmente aos valores venais ou a área
ou ainda a testada dos mesmos. \

Parágrafo único ,,_ A autoridade administrativa fixará, res­

peitados os elementos e limites deflnldos neste artigo, para cada obra; os
· critérios a serem adotados ne rateio.

Artigo 6°. - Na fixação da, Contribuição de Melhoria, to­
mar-se-á por limite máximo o custo da obra, não podendo o tributo ser e­

xigido do contrlbulnte em quantia superlor ao acréscimo de valor que a

obra resultar, para o seu' imóvel.
Artigo 70. - Correrão por/conta da Prefeitura as quotas re­

latívas a bem imóvel beneficiado pela obra, quando pertencente a pes-
soas não incidentes da Contribuição de Melhoria.

.

Artigo 80. - No custo da obra serão computados a desapro­
priação, fiscalização, as despesas gloDais com' estudos, projetos, adml­

nlstração, execução e financiamento e demals investimentos a ela Im­

prescindfvels. '" .

.'

Parágrafo único - O custo da obra terá sua expressão mo­

netária atualizada, à época do lançamento, mediante a aplicação de coe­

ficientes de correção monetária de débitos fiscais.
Artigo 90.. - Para a cobrança da Contribuição de Melhoria,

a 'autoridade administrativa deverá publicar edital, contendo, entre ou­

tros, os seguintes elementos:
I -. Memorial descritivó do projeto;
II - Orçamento, total ou parcial, do custo da obra;
III' - Delimitação da área a ser beneficiada, direta ou indire­

tamente, pela obra pública a os bens Imóveis abrangidos;
. IV - Determinação da parcEn'à do custo da obra a ser finan-
ciada, pela contribuição, de melhoria e a forma. de sua gradual dlstrfbul-
ção aos contrlbulntes.

.

-.
.

Parágrafo 6nlco'- O editar fixará o prazo de 30 (trinta) dias,
para eventual impugnação p�Ios tnteressados e as normas do respectivo
procedimento de Instrução e Julgamento.'

.
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Sábado, 24 de dezembro de 1977 EDIÇAO DE NATAL

•

ti';' ,

RUAS ,DE 2a. CLASSE
""",

Até .....••..•••••••••••.. '

•••••••

De ........•••••••.••••••••••.••.
De .....

, ...•....•......•........•

De .........•....•••. � ....•......

RUAS ,DE 3a. CLASSE
Até '

..

, DECRETA: . De :
,.

" Art. 1°.) - Para efeito da .flxação do valor venal das pro-, De •................. � .

priedades territoriais urbanas, ficam assim classificadas as ruas da cida- De
.

de, incluídas as localidades de Barra do Rio Cêrro e Nereu Ramos:

Até ......•.•••• '

••
'

•• I':.:.-.:.::."I.=.�.�

,

De : ••••••••••••••• _

••• '.�.:.j
RUAS DE 2a. CLASSE ' '. De

,'o:
RUAS: 4 do final do calçamento até' final da propriedade de Ind. de Ar- ,

De
.

,

tefatos de Madeira Neves S.A., 6 do final do calçamento ate seu

, final, 12 até a propriedade de Erwino Brandenburg, 14 até a pro-
priedade da Casa Comercial Vegirii, 17 do final do calçamento até seu fi­
nal, 18 do final do calçamento até seu final, 19, 21, 23B da propriedade de
Kohlbach S.A., até seu final, 32, 33, 34, 49, 50 do final ao calçamento até

, seu final, 51 do final do calçamento até seu final, 52, 62, do final do cal­
çamento até seu final, 64, 65, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 74, 15, 77; 83, 87f
132,157,163,168,179,'187,200, :[20, 243, 261, 277.

Estado de Santa Catarina

Prefei,tu'ra �unicipal de Jaraguá do Sul

RUAS Ola 18. CLASSE

Até ..........•..•••....••...•••• 500m2 Cr$ 46,76 o m2
500 a 1.000m2 Cr$ 27,99 o m2

1.000 a 1.500m2 Cr$ 16,33 o m2
1.500m2 em diante Cr$ 2,29, ,o m2

"
'

DECRETO N°. '469/77

De .•.••••••••• o, ••••••
'

••
' ..... -.·.-.·.·.-r.m

De ....••••••••••••••.•�.���.�.;.�.�.:.;��.J
De ...••••••• '.;.'.;.,••• ;.::.• .:._.�.:.:I(c.:•.•-e

:

•• �J

_
500m2 Cr$ 28,03 o m2

500 a 1.000rn2 Cr$ 14.011 o m2
1.000 a 1.5001jll2 Cr$ 4.65 o m2
1.500m2 em diante Cr$ 1,32 o m2

500m2 Cr$ 18,68 o m2.
500, a 1.000m2 e-s 6,99 o' m2

1.000 a 1.500m2
'

Cr$ 3,68 o' m2
1.500m2 em dlante Cr$ 01,89 o m2

RUAS DE 4a. CLASSE
Até .. "

,e ••••••••••••••••••• ".;

De ........•.•.•.•..••.•••••••• "

••
'

D� �

,

..••••..••
,
••••••••••••• �.:.�

De '

....•...••••••••••••••• ':.J

500m2 crs. 9,32 o m2
500 a 1.000m2 c-s . 3,68 'o m2

1.000 a 1.500 m2 Cr$ 1 ,86 o m2
1.500m2 em diante Cr$ 0,41 o in2

",

Classifica as ruas da cid,ade para efeitos
de fixação do, valor venal.

, '(ICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es-'
tado de Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribuições, ,

RUAS DE 1a. CLASSE
RUAS: 1, 2, 3, 4 até final do calçamento, 6 até final 00 calçamento, 13,

16, 17 da propriedade de Emilia Casteier até o fin� da proprie­
dade de Eletromotores Jaraçuä S.A., 18 até final do calçamento, 20, 23,
23B até final da propriedade de Kohlbach S.A., 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31,
50 até a Rua Reinoldo Rau, 51 até final da propriedade de S-iegfrid Kreutz..

feldt, 61 até final do calçamento, 62 até final do calçamento, 6.3 e 135.
RUAS DE 5a. CLÁSSE

5'OOm2 Cr$
500 a 1.00Qim2 e-s

1.000 a 1.500m2 Cr$
1.500m2 'em diante Cr$

4,65 o m2
1-;86 o m2
0,89 o m2
01,18 o m2

RUAS DE 3a. CLASSE
RUAS: 7 até seu final, 8 até a propriedade da Firma Marcatto S.A., 12 da

propriedade de Erwino Brandenburg até seu final, 15, 22, 36 até a
, propriedade de Elizaldo Leuprecht, 37 até a rua 61, 53, 54, 5'5, 5-6, 60 até a

passagem de nível, 66, 78, 81, ,82,86,87,94,1017,134, f36,·137, 140, 14�, •

152, 153, 156, 162 até a rua 1'56, 169, 173, 174, 175, 176, 193, 229, 231, 232,
303.

' -,

RUAS DE 4a. CLASSE
RUAS: 4 da propriedade da tnd, de Artetatos de Madeira N_eves S.A., até
seu final, 8 da propriedade da Firma Marcatte S.A., até a propriedade do
sr. Angelo Spézia, 9, 10, 14 da propriedade daCasa Comercial Vegini até
seu final, 35, 36 da propriedade do sr. 'Elizaldo Leuprecht até seu final, 31
02 rua ,61 até seu f'inal, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, .46, 47, 48, 67, 58, 59,
60 da passagem de nfvel até seu flna], -61 final do calçamento até seu final,
84, 85, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 95, 96, 91, ge, fOO, 102, 103, 104, 1 C!_6, 108, 109,
110,112,113,118,'119,120,121,123,124,125, 126, 127,128,129, 130-,_131"
142 143 144,145,146, 148, 150, 151, 154, 15�' 159, 161, 162 da rua 156 até
seu' finai, 164, 165,.166, 167, 170, 171, 172, 177, 180, 181, 1-88, 189, 199,202,
215, 227, 286.

'

RUAS DE 5a. CLASSE
RUAS: 5, 8 da propriedade do Sr. Angelo Spézia até seu final, 101, 105,

111,113,114, 115, 116, 117, 122, 133, 138, 147, 149, 1�, 178, 182,
183 184 185,186,190,191,192,194,195,196,197,198,201,203, 204, 205,
206',20,7,208,209,210,211,212,213,215,216,217,218, 219, 221" 222, 223,
224, 225, 226, 228, 230" 233, 234, 235, 236, 237, 238, 239, 240, 24_1_, 244, 245,
246, 247,,�48', 249, 250, .251, 252, 253, 254, 255, 2:?6, 2'57, 258, 259, 262, 2Q3,'
264, 265; '266, 267, 268, 269; 270, 271, 272, 273, 2721-, 27:5, 279, 281!, 281, 282,
283,284,285,287,288,289,290,291,292,293,294,295, ?96, 2�7, 298, 299,
300, 30t, 302.

LOTEAMENTOS:
Loteamento Puli 3a. Classe, Loteamento. N.S. Aparecida 4a. Clas­

se, Loteamento Jardim Panorama 4a. Classe, Loteamento Weege 5a. qlas-
se, Loteamento Karsten 5a. Classe e Loteamento Maba 5a. Olasse. .

,

��.�
LOCALIDADE 'DE 'BARRÄ DO ,RIO C�RRO

- Rua 'de 4a. Classe: 4
Ruas de 5a. Classe: 1, '2, 3, '5. z

.. vr.)
ri i·

lOCAtiDADE�DE NEREU RAMOS ,,'
Rua de 4a. Classe: 7
Ruas de 5a. �Classe: 5, 6, 20, 22.

Art. 20.) - Este Decreto entrará-em vigor na datá de sua

publicação, revogadas as disposições em-contrãrfo. c

_:":_ ,_ .. _

'�''''''''''i4''''i=�.I!!'''''.:.,

Palácio da Prefeitura Municipal de 'Jaraguá do Sul" ·aos 21
dias do mês de dezembro de .197'7.

VICTOR BAUER
Preíelto Municipal

O presente Decreto foi .reqlstrado e publicado nesta Direto­
.rlá de Expediente, Educação e Assistência Social, aos 21 dias do nies 'de
dezembro de 1977.

Astrit K. Schmauch
Diretora

RUAS DE 6a. CLASSE
Até.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 500m2 Cr$ 2,29 o m2
De

, . . . . 500 a 1.000m2 Cr$ 0,89 o m2
De . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1.0001 a 1�500m2 Cr$ 0,41 o m2
De tOS-OOm2 em diante Cr$ 0,14 o m2

Art. 2°.) -:- Este Decreto entrará em vigor na da-tí:l dê' sua
publicação, revogadas as dlsposlções em contrário.

Palácio da Prefeiturà Municipal de Jaraguá do Sul, aos 21
dlas do mês de dezembro de 1977 '

,

" "
'

VICTOR BAUER
,

'

-Prefelto Municipal ,

O presente Decreto foi registrado e publicado nesta Direto­
ria de Expediente, Educação e Assistência Social, aos 21 dlas do mês
ds dezembro de 1977.

Astrit K. Schmauch
Diretora

'"

DECRETO N°. 470/77
Cria tabela para efeito de 'cálculo do valor venal da
propriedade Territorial Urbana, para o exercício de
1978.

VICTOR BAUER, Prefeito Munlclpal de Jaraguá do Sul, Esta­
do de Santa Catarina, 1'10 uso a, exerçfcio de seas atribuições e na confor-
midade do Art. 144 da Lei nr. 532, de,�'31 de-:deiembro de 1974.

.

DECRETA:
'

,

,

Art. 10.) - Ficam fixados os seguintes; valores venais para
efeito da cobrança do imposto'sobre a propriedade Territorial Urbâna:

DECRETO N°. 471'177
Cria tàbela para efeito de cálculo do valor venal das

,

construções para o exercício de 1978.
' , ..".'

,

, VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de JaragUá de Sul, lis­
tado de SaFlta Çatarina, no uso e exercíc;io de suas atribuições e na con­

forrnlääde do Art. 144 da Lei nr. 532 de 31 de dezembro de 1974.
DECRETA:

Art. 1°.) - Ficam fixados os .seguintes valores para efeito
do valor venal das' construções:

'

. -

CONSTRUÇõES
VALOR POR M2 PARA CONSTRUçõES

,
Ano da construção

- Madeira Alvenaria' , Mista .:

Até 1920 c-s 68,00 o m2 Cr$ 136,00 o m2 Cr$ 75,00 o m2
De 1921 a 1950 Cr$ 127,00 o m2 Cr$ 253,0'0 o mz e-s 177,00 o m2
De 1951 a 1960 crs 146,00 o m2 Cr$ 292,00 o m2 Cr$ 205,00 o m2
De 1961 a 1970 Cr$ 185,00 o m2 e-s 370,00 0�m2, Cr$ 259,00 o' m2
'De 1971 a 1978 Cr$'215,OO 0�ni2 'Cr$'430:,O'Oom2 .Cr$ 301,00 o m2 \

Art. 2°.) - Este Decreto entraráem vigor nadata de sua pu-
blicação, revogadas as disposições em contrário.

.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 21
dias do mês de dezembro' de 1977.

VICTOR BAUER
Prefeito Municipal�

, O presente Decreto foi registrado e pubflcado nesta Diretoria
de Expediente, Educação e Assistência Social, aos 21 dias do mês de
dezembro de 1977.

' .

,.

Asrit K;' Schmauch
�" ., ',�- ,.. ". Diretora

t'

, ''''DECRETO N°. :472177""
_ .. ,.. '. ,�,

, Abre 'Crédito Suplementar e dá oqtras providências.
VICTO� BAUER, Prefeito Municipal de -Jaraquá do Sul, Es­

, tado de Santa Catarma, no uso e exercfcio de suas atribuições com base
na ,Lei Municipal nr, 649/7�, de 09.11.76.

'

DECRETA:
__

Art. 1°.) - Fica aberto um Crédito Suplementar no valor de
Cr$ 5.920,00 (cinco mil e novecentos e vinte cruzeiros), para reforço do
programa e verba abaixo dlscrlmlnado, do orçamento vigente:

, ANEXO I - QUADRO A
0301 - DIVISÃO DE PESSOAL
0301.15814922.005 - Gastos com a Prev. Social Geral CrS • 5.920,00,

,ANEXO 11- QUADRO A
.".'.' �., ,,_

0301 - DIVI,SÃO DE PESSOAL ,y,

0301.15814922.005 - �250/2 .. PASEP Cr$ 5.920.00
Art. 2°.) - <O recurso para abertura do presente Crédito cor­

rerá por conta d€> Superavit F.ililaAceiro,verificado no exercfcio de 1976.
Art. 3°.) - Este Decreto entrará em vigor na data de sua pu-

blicação, revogadas as disposições em contrário. .

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 21
dias do mês de dezembro de 1.977. '

Victor Bauer
Prefeito Municipal

O presente Decreto fol reqlstrado e publicado nesta Direto­
ria de Expedlente, Educação' e Assistêl!lclB. Sotial, aos 21 dias do mês de
dezembro de 19n.

. Astrit K. Schmauch'
Diretora
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bro de 1977.
Ligia Maria Eichin­

ger Siewerdt ,

, Escrevente Juramentada

(Torneio Industrial José Carlos Nevesl.
Número relativamente bom de dirigeQ­
tes e desportistas estiveram prestigian­
do o acontecimento, que culminou com
um coquetel oferecido pela agência do
Sesi, através de seu tltular sr. Adernar

Lotin Frassetto, com apresentação da
Bandinha "Filho do Trabalhador", ter­
minando o ano de atividades com lecho
de ouro para voltar.em 78 muito melhor,
com muito mais programações e part i-

'

cipação em todos, os setores.

Alberto Bauer S.A. Ind, e Com.

EDI'TAL' §]E§n escerrcu sen
'I'"' . "

6AjDl� IE§��rtnv�9 -

Pelo presente edital de .cltação,
pedimos aos .sênhores. abaixo re­

lacionados, que compareçam em

nosso cartório, para tratarem de as­

suntos de seus interesses: '

Ärmin Brandenburg, nesta
'

Senó Leopoldo Fiedlerf Schroeder
Bernardo Francener, Massaremduba
Edith Bruch, MassaranCfuba
Empresa de Mâo de Obrá Froehllch Uda
Pascoal Martins, nesta

Massaranduba
'

Erico Boririelli, Schroeder '. " "

José Teodoro Pereira, nesta
Roland Berendt, Guaramirim
Scepan' Prawutskl, GiJaramirim ' ,

Waldemiro Buzzi, Guaramlrlrn
nv/J�lraguá do Sul, 21 de dezem-

JA'RAGUA DO SUL - O Serviço.,

; de 'Recreação e ,Esportes da agência
do Serviço Social da Indústria - SE-

. SI - desta cidade, encerrou na noite
de sexta feir,a da semana que passou
seu programa de final-de-ano, homenê­
geando os destaques do ANO ESPOH­
e medalhas às equipes de Bocha, Ci
TIVO SESIANO, com entrega de troféus
clismo, Futebol de Campo, Futebol de
Salão (Torneio Industrial Vicente Doni­
ni), Pesca de Caniço, Pedestrianismo,
Truco, Tênis de Mesa Feminino, Tênis
de Mesa Masculino e Volei Feminine

CGCMF 84.429.836/0001-04
A�sembléia Geral Extraordinária

EDITAL DE'CO,NVOCAÇAO ,

São convidados os senhores acionistas desta sociedade pa­
ra se reunirem em assembléia geral extraordinária, a realizar-se em sua
sede social à Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 739 nesta cidade, no dia 14
'de janeiro de 1978, às 9 horas, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA "

Aprovação de-um aumento de capital no valor de .1)
e-s 900.000,00;

2) Outros assuntos de interesse social.
Jaraguá do Sul, 13 de dezembro de 1977,

Victor Bauer
Diretor fOresidente

Estado de Santa Catarina
,

,

'Prefeitura Municipal de Jarag�á do Sul
DECRETO N0. 473/77

Fixa prazo para o'Recolhiment9 do Imposto Predial
e Territorial Urbano � Respectivas Taxas•.

,
VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es­

tado 'de Santa Catarina, no uso e exercíclo de suas atribuições e de con­
formidade com o -artigo 147 da, Lei nr. 532 de 31.12.74.

, DECRETA:
, >' Art. 1°.) - O lançamento do Imposto sobre a Propriedade

Predial e Territorial Urbana, e da Taxa de Serviços Urbanos, será feita
conjuntar;nente, cada ano, e sua arrecadação efetuar-se-á para pagamento
à vista, até 28 de fevereiro, com 10% (dez por cento) de desconto, ou em
4 parcelas sucessivas nas seguintes épocas:

1 a. Parcela - Vencimento 28 de Fevereiro
2a. Parcela - V�nc1mento 31 de Maio

'

3a. Parcela - Vencimento 31 de Agosto
'4a; Parcela - Vencimento 30 de Novembro.

, Art. 2°.) - Aos contribuintes viúvos, aposentados e aos que
estiverem em. gozo de benefício previdenciário há mais de um ano, cuja
renda não seja superior ao valor de um salário mínimo regional, será con­
cedido o desconto de 20% (vinte por cento),

Parágrafo único - Os contribuintes beneficiados pelo des­
conto constante deste Artigo, no ato do recolhimento do imposto e' res­

pectivas Taxas, deverão apresentar documentos que comprovem a con-

dlção imposta neste Artigo.
'

Art 3°.) - O não recolhimento dos tributos nas data fixadas
neste Artigo deterrnlnará a aplicação de multa, juros e correção monetária.

, Art. 4°.) - Não será admitido o pagamento de qualquer parce­
. Ia se não estiverem pagas todas as anteriores.

Art. 5°.) - Este Decreto entrará em vigor na data de sua pu­
.btlcação, revogadas as disposições em contrário.

'Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 21
dias do mês de dezernbrooetszr. .

VICTOR> BAUER
Prefeito MunicIpal

O presente Decreto foi registrado e publicado nesta Dlreto­
I ria de Expediente, Educação e Assistência Social, aos 21 dlas ao mês de
dezembro de 1977.

.

Astrit K. Schmauch
Diretora

DECRETO N°. 474/77
.

Aprova Regulamento sebre as Taxas previstas no

C6digo Tributário Municipal.
. .VICTOR .BAUER, .Prefelto Municipal de Jaraguá do sur, Es·

tado de Santa Catarina, no uso e exercfcio de suas atribuições, que lhe
são conferidas pela Legislação em vigor,'

.

,

DECRETA:
Art. 1°.) - 'Fica aprovado o Regulamento sobre as Taxas pre­

vistas na Lei, nr. 532 de 31.12.74 - Código Tributário Municipal e demais,
'alterações posteriores.

'
,-

, Art. 2Q.) - Este Decreto entrará em vigor a partir de 1°. oe ja­
neiro de 1978, revogadas as dlspostções em contrário.

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguä do Sul, aos 22
dlas do mês de dezembro de 1977.

'

'VICTOR BAUER
Prefeito Municipal

O presente Decreto foi registrado e publicado nesta Direto­
ria de Expedi,ente, Educação e Assistência Social, aos 22 dias do mês de
dezembro de 1S77. •

'

Astrlt K. SchmaucH
Diretora

OBS.: O Regulamento encontra-se à disposição dos interessados Junto ao

Departa��nto da Fazenda.

,DECRETO 475/77
'"

,
, Bàixa lnstruçõ,s para as Prestaçies 'de Contas das

Entidades subvencionadas elou auxiliadas pela
Prefeitura Municipal.

VICTOR BAUER, Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es-

. ,

tado de Santa Catarina, no usó e exercfcio de suas atribuições, que lhe
são conferidas. pela Legislação em vigor,

' .

DECRETA:

Art. 1°.) - Ficam aprovadas as instruções 'Para as Prestações
de Contas das Entidades subvencionadas e/ou auxiliadas pela Munici­
palidade.

,

Art. 2°.) - O presente Decreto entrara em viqor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

,

·Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 22
dias do mês de dezembro de 1977.

'

'"
w) VICTOR BAUER

Prefeito Municipar
---,

O PLe�ente Decreto foi' registrado e publicado nesta Direto­
,
ria de Expediente, Educação e Assistência Social, aos 22 dlas do mês de
dezembro de 1977.

Astrit K. Schmauch
Diretora

OBS.: As instruções (Manual) encontra-se à, disposição dos interessados
.

junto ao Departamento da Fazenda.
. ,

DECRETO N°. 476777

Aprova o Regulamento do Imposto sobre
Serviços de Qualquer Natureza - ISQR.

VICTOR BAUER, Prefeito Muriicipal de Jaragúã dó' SiJl, Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exercíclo de suas atribuições, que lhe
são conferidas pela Legislação em vigor,

DECRETA:
Art. 1°.) - Fica aprpvado o Regulamento do Imposto sobre

Serviços de Oualquer Natureza - ISQN, previsto no Tltulo V (artigos 148
à 153) do Código Tributário do Mynicfpio de Jaragúá do Sul, lnstltuldo
pela Lei nr. 532 de 31.12.74, e demais alterações posteriores.

Art. 2°.) - Este Decreto entrará em vigor a partir oe 1°. de
janeiro de 1978, revogadas as disposições em contrário.

Palácio da Prefeitura' Muni.cipal de Jaraguá do Sul, aos 22
dias do mês de dezembro de 1977.

VICTO·R BAUER
Prefeito Municipal

O presente Decreto foi 'registrado e publicado nesta Direto­
ria de Expediente, 'Educação·e Assistêncià' Social, aos 22 dias do mês de
dezembro de 1977.

Astrit K. Schmauch
Diretora

OBS.: O Regulamento encontra-se à disposição dos iriteressados junto ao
Departamento da Fazenda.

'

--�

LEI N0. 696/77

Autoriza o Chefe do Executivo Municipal
Contrair Empréstimo e dá outras providências.

• VICTO� BAUER" Prefeito Municipal de Jaraguá do Sul, Es-
tado de Santa Oatarlna.. no uso e exerclclo de suas atribuições.

Faço saber a todos os habitantes deste Munlcfplo que a Câ­
mara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

.

Art. 1°.) - Fica o Chefe do Executivo Municipal autorizado a

c��tralr_ no Banco �o Estado de Santa Oatarlna S.A., empréstimo por an­
teclpação de Recel.ta gerada pelo Fundo de Participação dos Munlcl­
pros no Imposto sobre Circulação de Mercadorias, até o limite máximo de
Cr$ 3.000.000,00. (três .mllhões. de cruzelros), para ö exerclclo de 1978.,

Parágrafo único - Para os fins constantes neste artigo fica
o Chefe do Executivo Municipal autorizado a oferecer como garantia 'de
p�gamento 'ao mutuante �s quo!as do Fundo de Participação dos Municf-
pios no Imposto sobre Olrculacão de Mercádorias., -

. .

'Art. 2°.)� Esta Lei entrará em vigor no dia 02 de [anetro de
1978.

Palácio da Prefeitura Municipàl de Jaraguá do Sul aos 21
dias do mês de dezembro de 1977.

'

" VICTOR BAUER
,

, . .'. 'Prefeito Municipal
, ·A, presente Lei foi registrãda e publicada nesta. Diretoria de

Expediente, Educação e Assistência Social, aos 21 dias do mês de de-
zembro de 1977.

-

Astrlt K. Schmauch"
Dlretora

"

•
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Estado de Santa Catarina
e

Prefeitura' muniaipaI de �araguá
LEI N°. 697777
Suplementa e anula Dotações do .orçamento Vigente.

VICTCR B,AUER, Prefeito Munlcípal de Jaraguá do Sul, Es-
tado de Santa Catarina, no uso e exercício de suas atribuições. .'

,

Faço saber a todos os habitantes deste Município que a Câ-
mara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

; Art. 1°.) - Fica aberto um crédito suplementar na importân-
cia de CrS 286.430,10 (Duzentos e oitenta e seis mil, quatrocentos e trinta
cruzelros e dez centavos) para reforço dos programas e verbas abaixo
discriminados, constantes do orçamento vigente a saber:

,

ANE�O I - QUADRO A
0101, - CÂMARA DE VEREADCRES

,

0101.01010012.001 - Manutenção das ativiCfades da Câmara
. de Vereadores .. .... .. .. .. ..

0201 - GABINETE 0.0 PREFI:ITC
0201.03070202.002 - Manutenção dos serviços inerentes ao

.

�
Gabinete do P.refeito .. .. ". 5.000;00

0301, - DIVISÃC DE PESSCAL
C301.03070212.004 - Manutenção das atividades da Divi-

são de Pessoal.. . . .. .. .. .. 194,78·
0303 - DIVISÃC DE SERVICCS GERAIS
0303.03070202.007 - Manutenção das atividades da Divisão

de Serviços Gerais .: .. .. .. .. .. .. 28.319,20
0401 - DIVISÃO DE EDUCAÇÃC
0401.08421882.008 - Manutenção das atividades da Divisão

-

de Educação... . .. .. .. .. .. .. .. 58.791,08
0502 - DIVISÃC DE TRIBUTAÇÃC
0502.03080302.020 - Prevê os gastos com 'à Div. de Tribut.
0601 ;. DIVISÃC DE OBRAS

.

0601.13764482.022 - Manutenção dos serviços inerentes a

Divisão de .obras... . ... •. .. .• .... 2.457,56
0601.13764481.006 - Calçam. e Saneamo Básico de ruas 15.184,38
0601.16915751.007 - Abertura de Ruas, Construções e Res-

taurações de Ponte.e Bueiros .. .... 30.000,00
0602 - DIVISÃC DE ESTRADAS DE RCDAGEM .

0602.16885312.024 - Manutenção dos serviços da .Divisão
de Estradas de Rodagem .. .. .. .... 75.000,00

0602.16885311.010 - Construções e Réstaurações de Es-
, tradas, Pontes e Bueiros .... '.. .. .. 13.422,13

0603 - DIVISÃO' DE SERViÇOS URBAf\JC'S
0603.10605752.026' - Manut. dos serv, urb. de Util. Pública

0603.16915752.027 - Manut: dos serv.Irelatlvoa a vias urb.

0701 - DIVISÃO DE AGRICULTURA
0701.04140752.Ó29 - Manutenção dos serviços inerentes a

Divisão de Agricultura '.. .. 7.340,00
0702 - O'IVISÃO DE PECUARIA
0702.04150872.031 - Manutenção dos serviços inerentes a

Divisão de Pecuária.. .. 3.964,00
0801- DEPARTAMENTO DE TURISMC
0801.11653632:002 - Manutenção dos serviços vinerentes ao

Departamento de Turismo .. . ...

560,05 ANEXO n .. QUADRO A
22.328,8'5 0101 - CÂMARA DE VEREADORES

0101.01101 0012.001 � 3130 - Serviços de Terceiros
0101.01010012.001 - 3140 - Encargos Diversos ..

0101.011010011.001 - 4140 - Material Permanente ..

0201 - GABINETE DO PREFEITC
0201.03070202.002 - 3111/3 - Salários .. .... .. ..

0301 - DIVISÃC DE PE'SS'CrA[
03.01.03070212.004 - 3130 - Serviços de Terceiros
0301.15824922.005 - 3131 - Inativos .... . .. � .. ..

8-00,00 0301.15824922.005 - 3232 - Pensionistas .. •.

....".............. 0301.15824922.005 - 3233 - Salário Famflia .. . ...

2"86.430,10 0301'.15824922.005 - 3250/1 - Contrib. Prev. Social .• .. ..

0301.15824922.005 - 3250/2 .. Pasep
'

, :
.,

0303 - DIVISÃC DE SERVICCS GERAIS .

1?284,75 0300.03070202.007 - 3111/1 - Vencimentos .

0303.03070202.007 - 3130 - Serviços era Terceiros .

5.000,00 0401 _ DIVISÃO DE EDUCAÇÃC

194,78 0401.08421882.008 - 3130 - Serviços de Terceiros ..

0401.08424952.009 - 3231 - lnaflvas, �'"
.

0402 - DIVISÃC DE CULTURA
28.319,20 0402.08482472.0113 - 3111 - Salários .. ;... .:

.. .,

0402.08482472.013 - 3130 - Serviços de TerceIros ... ,

0403 • DIVISÃC DE ASSIST�NCrÄ SOCIAL.
0403.13754282.()l1 4 - 3120 - Material de C.onsumo :.

0403.13754282.014 - 3140 - Encargos. ,Diversos .. ..

C501 - DIVISÃO DE CCNTABILIDADE
.12.783,32_ 0501.03080322.016 - S"rft - Salários .... ., .. .. ..

0501.030803.32.018 .. 3240 - Juros ......•. � ....•...

0503 -'DIVISÃO DE TESOURAR1A .

0503.03080002.021. - 3111/1 - Vencimentos .. .. .. ., .. :.
_- - _

807,00

0503.03080302.021 - 3111/2 - Salários.... .. .. .. .. '417,19
'. 0601 - DIVISÃO DE .oBRAS

��.���,� 0601.16915752.023 - 3111 - Salários �.. 11,.85?,5lJ
. , 0602 _ DIVISA0 DE ESTRADAS DE RCDAGEM

0602.16885312.024 - 3111/1 - Vencimentos " .. ".. .. .•

560,05 0602.16885312.024 - 3111/2 - Salários .•.... .. .. ..

5.869,00 0602.16885312.0124 - 3111/3 - Outras Gratificações ..

16.459,85 0602.16885312.024 - 3130 - Serviços de Terceiros ..

., 0603 - DIVISÃO DE SERVICCS URBANO-S
7.340,00 0'603.10605752.026 - 31301 - Serviços de Terc:;elros ..•.

0603.16915752.027 - 3111/3 - Outras Gratificações
3.964,00 0701 - DIVISÃC DE AGRICULTURA '-

0701.04140752.029 - 3111/3 .. Outras Gratificações ..

800,00 0702 - DIVISAC DE PECUARIA
___________ .. �__ .__ O?0�.04150872.031 - 3111/3 - Outras Gratificações

TCTAL .. .. .. .. ..... 268.430,10,
Art� 20.) - As despesas decorrentes do artigo anterior cor-

rerão por conta des seguintes recursos:
.

,

. .

Anulàção parcial e ou total das seguintes dotações do Or-
çamento Vigente.

.

I

ANEXO I - QUADR,g A
0101 - CAMARÀ DE VER�DOReS

.

"

0101.01010012'.001 - Manutenção das atividades da Câma-
.

' ra de Vereadores :. .. .,

\
.. "

0101.01 01 OO� 1.001 � Aquisiç'ão de Equip. e Móveis .. .. ..

0201 - GABINETE, DO, PREFEITO
.

020'1.03070202.002 - Manutenção dos serviços Inerentes ao
.

Gabinete do Prefeito : . ,.. 1.000,00
0301 - DIVISÃO DE PESSCAL:
0301.0.3070212.004 - Manutenção da s atividades da Divisão

TOTAL .

I.' ANEXO II - QUADRO A

0101 - CAMARA DE VEREADORES ,
.

0101.010110012.001 - 3111/1 - Remuneraçãos dos Vereado

0201 - GABINETE DO PREFEITO
0201 :030170202,002 - :3140 Encargos Diversos

'0301 - DIVISÃC DE PESSCA[
0301.0367021�.004 - 3111 - Salários ....

0303 .. DIVISÃC ,DE SERVI'ÇC-S GERAIS
0303.03070202.007' - 311112 -�alários
0401 - DIVISÃC DE EDUCAÇÄO
0401.08421882.008 - 31.11/1 - Vencimentos
0401.08421882.008 - '3111/2 - Salários .... .• ..

0401.08421882.008 -·3140 - Encargos Diversos .... r

0502 - DNI$ÃC DE \TRIE3UT�ÇÃO .

0502.03080302.020 - 3111 "" Salários
0601 - DI,VISÃO DE OBRAS

.

0601.13764482.022 '- 3111/2 - Salários ....•. .,

0601.13764481.006 - 4110 - Obras PÚblicas .. . ...

0601.16915751 ..007 - 4110 - obras Públicas 1 ••

0602 - DIVISÃC DE,ESTRADÄS,DE RODAGEM
0602.16885312.024 - 3120 - Material de Con,sumo
0602.16885311.010 - 4110 - obras Públicas.. .. ..

D60ß '- DIVISÃC DE 'SERVIÇCS URBANCS
0603.10605752.026 - 3111 - Salários. . .. :. ..

060'3.16915752.027 - 3111/1 - Vencimentos .. .. .. .. .. ..

0603.1-69115752.027 - 3111/2 - Safários . � .. .. .. .. . ...
.

0701 - DIVISÃC DE AGRICULTURA
0701.04140752.029 - 3111/1 - Vencimentos. :. . . . .. .. ..

0702 - D'lVISÃO DE PECUÁRIA
.-

0702.04150872.031 - 3111/1 '- Vencimentos ., .. ..

0801 - DEPARTAMENTC DE TURISMC
0801 .11653632.032 - 3111 -, Salários .. , -. .• •. ..

de Pessoal.. • . •••••• • •••••••

0301.15824922.005 - Gastos com a Prev. Social Geral •• ••

0303 - DIVISÃC DE SERVIÇCS GERAIS
0303.03070202.007 - Manutenção dos serviços da Divisão

- de Serviços Gerais . . . • •• •• .. •• • •••

0401 .. DIVISÃO DE EDUCAÇÃC
0401.08421882.008 - Manutànção das atividades da' Divis�o .

.
de Educação .. .. .. .. .•••.••••.

0401.08424952.009 - Pagto. das Inat. da.Div. de Educação
0402 - DIVISÃC DE CULTURA
0402.08482472.0113 - Gastos com a Dif. Cult. no Municrpio
0403 - DIVISÃC DE ASSIST�NCIA SCCIAL
0403.13754282.014 - Gastos com Saúde e Assistência Médi- .

10.284,75 .

'

ca Sanitária ........••...•••••••
0501 - DIVISÃC DE CCNTABrUDAOE
0501.03080322.016 - Manutenção dos serviços inerentes a

Divisão de Contabilidade .• •• •••• ••

0.501,.03080332.01,8 - Pagto. de Juros e Financiamentos
0503 - DlVISÃC DE TESCURARIA
0503.03080302.021 .. Prevê os gastos na Div. de Tesouraria
0601 - DIVISÃC DE CBRA-S
0601 ..t6915752.023 - Prevê os gastos na

'

Divisão de obras
nas áreas Urbanas ..•• .. ., .. •. .•

0602 - DIVISÃC DE ESTRADAS DE RODAGEM
0602.16885312.024 - Manutenção dos Serviços da Divisão' de

Estradas de Rodagem.. • .. .. •• .. ..

0603 - DIVISAC DE SERVIÇCS URBANOS
.

0603.10605752.026 - Manutenção dos serviços urbanos de
, Utilidade PÚblica .. .. • •..

0603.1691.5752.027 - Manutenção dos serviços relativos as

Vias Urbanas ...••. •• ;. . .••••

0701 - oivrsao DE AGRICULTURA
0701.04140752.029 - Manutenção dos serviços inerentes a

Divisão de Agricuftura .... ., .• .. ..

0702 - DIVISÃC DE PECUARIA
0702.04150872.031 - Manutenção CIos serviços inerentes a

Divisão de Pecuáriä .....• .. \.. .. ••

12.783,;32

5.490,00
13.301,08
40.000,00

2.457,56
15.184,38
30.000,00

670;02
65,70

•••• - .. _ .. O: .. '!' .. JO ... -�---

286.430,10
r

352,18
317,84
65,70

1.000,Op

5.163,40
.'

30.417,92
2001,00
807,10

53.701,72
5.920,00

1.800,00 cf
4.119,48

81,72
1.867,00

3.540,00
1.286,99

7.000,00
10.000,00

26.579,32
55.841,51

do

TCTAL .

Sul
5.163,40
91.046,74

:S.919,48

81,72
1,861,00

4.826,99

17.000,00

26.579,32
55.841,51

1.221,19

11.852,51

26.600,96

25.305,79

6.995,97

1.6014,56

2.784,24

.715,00
24.311,30
1.�,trn

19.62
.

25�305,79>
6.995,97

1.604,56

TCTAL. . .... .. .. .. .. .... 286.430,10

2.784,24

.. .

Art. 3°:) - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica­
ção, revogadas as disposições em contrário.

. Palácio da Prefeitura Múnicipal de Jaragua do Sul, aos 21
dias do mês de dezembro de 1977.

.

VICTOR BAUER
.

\ Prefeito·Municipal
A presente, Lei foi registrada e publicada nesta Diretoria de

Expediente, . Educação e As�istência Social, 'aos' 21 dias do mês äe de-
zembro de 1977.,' .

' , .

Astrit K. Schmauch
Blretora..... .,. iI<_ .....
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(C,.' JARAGlIAdl,P.I �l:JL � O!I.9'(i)Merllla-;,'�foIoin\!iU�dP[te�ifijttno �çrliÍti:f�a Câmara'
dGr. KondeniRet$"esteve filo fil1'éj.l�a(.se�f ode V:ereàdores,'o ato d�,@titj;�ga de ehe..
mana passada no vizinho município de

--

ques, que possibilitam ä d1stribuição de
.Joinville, onde foi tratar de várip$, as- ßoLsas•.ç!e Estudos, abranqendö a 90
suntos relacionados com sua ") �aWrnihiS}i '�stá"r)élfêcimentos de ensino de primeiro
tração, sendo o principal deles, a re- e s�gundo graus de todo o estado ca­

clamação qus-esté senlll,0'.feifti Wb seH'fH·f; t�1iHérlSe) que integram o sistema de
do de reforçar o setor de cSê�'l:Jfança';dà,· r·l!>ó:!sas de estudo da Secretaria de Edu­
cidade, em razão dos vários incêndios cação e Cultura, alcançando a apreclá­
'ool1sidefados"grimi,nesös"'É}ue )tes'tão se- i vel··cifra· de äFf' '6.548.480,OQ.
verificando 'M MaRCl:hester 0atal'i'nense, ".,.,:., ú,,,,,I'RV j;.r d. c.. ,.,_"'1

deixando a população em polvorosa" -x- ,

provocando com que o prefeito' Lufs ",
"

Henrtque-decretesse f1ataJide'Q'esegul't-:-'" .t . "Há moitas'batalhas em que a vi­
da feira desta: s-emana Estàd0 de Emer- . tória não nos sorrt{'· mas,' ,seHutarmos
gência, ta� a rintranCJtüilài,;,'situação ,por .. eom':essa .disposição, sé pútiermos le­
que passarn nossos irmãos joinvilen- var ao R'OVO essa eapaeldede de luta e
ses. Konder Reis esteve também na- esse esprritc{:dé, comprê'ensão, por mais
-quele dia fazendo: uma' série; de ivisUasi' 'batalhas que 110S ;sejam, '·'temporária e

assinando convênios e dlstrlbutndo bol- episodicamente adversas, a vitória ser�
sas de estudo. '"

nossa, p'elo· nosso firme,prop6sito e pe-

B'OLSA�." '!I),-;'''' "", ':.':�,:'� ':-.'�:j::�O/\"tla �on��de:infirí�ta de Deus"�',
,

.... I"" c , ,',

I

'Iê N A T A L ! r, v.
• '.

,
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• : , i " r, , -:
'
.. " r- -e.. C"

r- t
"

"

. .

t h:" �'V .: �',P.• -. _j (_; t�)' r:� ...!· ... /�\..-� -, "/"", I
�. 'I"'e TEMPO, 'DE REFLEAO, DE PAZ E DE AMOR. É, TEMPO DE CONSTRUIR EM NOSSASrMENTES O A�O�NÓVO e;;�)O/FltJTUR9.
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• •

••
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•
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,t desejarif a tfidG'S;aqueles que fizeram ao seu· ��� a oiàçâo do trabarho no ano que se- finda, I'����:��;��ndo . os mes��s' iCle�is, i; 'pa2:,; 'a�or �e,
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NOVENA PODEROSA AO
MENINO JESUS DE PRAGA

A PEDIDO

NO.Vr;NA�EM L:OUVOR'*Ö .

,

.

-H (J 1, �:: "i$-'\f." �rn'·)I,/�"" , ':.�. �/' ."

MENINO JESUS -DE PRAßA '

I>lX" .Oh! -Jesus <que' dlsseetes: peça e rece­
l7er.ás".J!)l'OCl!IFe e' acnaräs, � bata. e a' porta fie"
abrir-á. ,Por.' lntsrmédio' de-Maria Vossa ss-:
grada Mãe eu bato procuro e vos rogo qua,
minha prece sejâtilàiàndidá•

.:.... 'Menciona-
, ;...r.

se o pedidoó ,.". o • " • , ' "' ." ,'. '''I',

o
..... ,\

Oh! desus que dlssestee: tudo que pedires eo.�
Pai em meu nome' Ele' atenderá por íntet- \
médio de Maria Vossa, Sagrada Mãe eu hu­

mildemente rogo 'ao Vosso Pai em Vosso
nome que minha ãra�o' s�ja1';; o;rvi�a. (Men­
ciona-se o pedido). t'.'""

Oh! Jesus que dissestes: o céu e a terra pas-
, I

sarão mas a minha palavra-nãc passará, Pe�;
intermédio de Maria Vossa' Sagrada Mãe eu

confio que minha oração seja ,ouvid_a, -.­
Mencioná-se o peaíi:io}' ,� .",;;! ,i'" � �",\ l'

Rszam-ee três, Aves Maria e uma' Salve Ral.:;,
,nha. Em' caso I:lrgente deve ser feita em �
heras, Mandar, publicar a graça depois de al�'
cançada,

'

,�;
A.C.J. - V.S.J.

:it:';" I' E.V:I\:IJ.'· -

'

r. j
-Ao f,inal' da visita 'do govel"Ft'ador a' o',' ,.' r 6 Konder Reis

6 Jé�us) qú1i:'disséstà'ts?j�ei:li\;le ti!b�'bWj "

reis; procurai e achareis, batei e a porta se

abrirá - por intermédio de Maria, Vossa Mãe
Santíssima, eu bato, procuro e�y.ot't�o que
seja minnfl WElce,l�té�di�a •. ",1 �

)ti.l' I� (, �:;;-
(mendona-se o pédido)

.. " ,:' -.'; <;
Ö J,es!JSi que (lisses,t�is,;.jJ;y'qlQl Q-,qge!JP!3.!) �:'

dirdes ao Pai em Meu Norne, Ele atenderá -

por intermédio de Maria, Vossa Mãe Santís­
�sima, humildemente rogo ao VossQ, Pai em

, Vosso Nbme qw!i,minh'á' :ciraçãf5 séjat)atendi-
da. o. ; � '" (. J'_;'f·� '{':�<":j ,�> . .,l)'('� .]

'

.. � U .':1

(menciona-se o pedido) :
"

: i.' t(
Ó Jes.us,� qlife/dissêsté'iSi:. O:ICéui'e;�a íet�:: '1

ra passarão, mas EI minha Palavra não passa-
'

rá - por intermédio de Maria, Vossa Mãe San­

tí,ssima, conflo.ique �mioha oração seja ou-
vida... '

(menciona-se, o' pedido)
.

Divino Meninoh Je.us de 'Prag:If;�.";" ., C" r'
abençoai·mel •

(três Ave-Marias e Iima Salve Rainha)

r:�f;��:'� f�l n'� :., ..... ,'"

r":-:('J:'\T; '\' f
-

,,\! './''1 :'.' •• ,., \�'. �. � ( ,1.-,{:! .Oe ,.
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'-t:;� .-...;'''-" :',·,· .

.t·... i'·.,.. 'ó' �� i,,1 :·L"

! f,' .:

(M.C.)

0'0 ! í·

, (Máquinas para artefatos de concreto)
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,�Nt!).;JiI1omentQ 'em que todq��$i>$"c(;n;ações se irmanam para festejar a data magna da cristandade, aliamo-nos a este Significativo a­
contecimentö 'de confraternidade Human'a, agradecen!de�"a;.toj:las,as manifestações de apóio e solidariedade, ao mesmo tempp�<�I,1� '.çfesejamos aos
nossO,s, a'!1igos, acion�stas_ e ,�impatizantes" um�ELlZ NATAL E' PROSPER.Q.A�IQ NQV,O, '" ' ...... ": ' ;,� ( ,l _'I" '. :' '" '., n ,:

i;' 1ij'; :'�:'�, � �;. � 1,'1
_, •

, '''C'Pt--;'-';�'J':�' �""�f!1 .�� '''J ioi (,... ��"j"'-" "f'f" 1,,' r
.....� . ( .� ,$ �';.' � ,'H_"; :-. II r.�� I\'� S �,::::-.... � :t'í�.r� L .... _

;.

:Giiiiiz'Irniãds',S':,':A�,,- 'In.dúSltria::�el€'õmét'el€r:e'�A:g::.',i�ióÜltllTä'., ....... ,,:, -'�·f:"lnr''''''f�I�.'' ,
.) ,1. .... , ...... � .,.. , .t"'''), ... ", .,,, ......�.�. 1"'\' ,\ ...... '�.", :.1. 'J��.1.., .... �.. �.- ,,"

� � ,_..
I
•. �. I'·. " ..... 1 .'j,J1.I. ,-:.

•
• :"'. ,', .... I, .. lo M

•

,,,,.?,,I � " � ,·w '.'f." 'I� � '.1...& '", ,1.(:"":'., J ..3.� [ ...

. ,V, t;'tLC-:". r7.8 :: :'':'''''''''';'':;,:!�:-- rn,:;'r�,�--:�rr :,�lo.lõ,. ,qi�"";'
_ ..

'

,) ...o;.r' ••:' •.••• \(. <1 .... ,'-. '!' } / ••. .;'\ t \""_ �r "; t.'1 � rL�l tI' '.'\ ,':" �1
.•'":.t. � t�)·';'-�

{,
'",''' !,'

C"J' •
" ,,."', ...... ;$
...

\ \ I ,i

,

Acervo digitalizado pela Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina dos originais do Arquivo Histório de Jaraguá do Sul



CORREIO DO POVO,' Sábado, 24 de dezembro de 1977 EDIÇAO DE NATAL

f

Estadc de Santa 'Catarina
por m2 .•. 0,05% sI Unidade Fiscal.

H) - Taxa de Licença para Publlcldade:
a) - Anúncios e Letreiros permanentes. ,

1) - Colocados na parte externa dos Editfcios exceto as gás
neon ou acrilico, por m2 ao ano. .. 10% sI, Unidade Fiscal.

, 2} ,- Calocados ou. pintados parta externa oe vefculo, por u-
nidade ao ano., .. 20% sI Unidade Fiscal. .

-
"

, 3) � Proletade em Tela de Cinema, por filme ou chapa por
dia .. ; 3% sI Unidade Fiscal., '

4) - Pintado em caixas, painéis ou cartazes colocados na
via pública, por m2, 'ao ano. " 20% sI Unidade Flseal.

5} - Folhetos e volantes dlatrlbuldcs por milheiro ou tra­
,

ção. .. 10% sI Unidade Fiscal.
6) - Propaganda por meio de Alto Falante, por dia. .. 101%

sI Unidade Fiscal.
, 7) - Painéis, cartazes ou anúncios, inclusive letreiros e se­

melhantes, luminosos ou não, colocados em muros, madeiramentos, pai­
néis especiais, cercados, tapumes, tabuletas ou em qualquer outro local

permitido, ao ano ... 10% sI Unidade Fiscal.
'

Art. 70.) - A Tabela III, para o lançamento e a Cobrança das
Taxas de Expediente e de Serviços Diversos, integ'rante. da Lei nr; 532 de

31.12.74, passará a vigorar com a seguinte redação:
,

TABELA III

r:'ara o lançamento e a Cobrança das Taxas de Expediente
e de Serviços Db/ersos.

ESPECIFICAÇÃO
A) - Taxa de Expadlente
a) - Alvarás:
b) - Atestados. .

c) - Petições, requerimentos, recursos ou me'mo­
riais dirigidos aos órgãos ou autorldades,
municipais .. ..'.. .. .. . .

d) - Baixa ou alteração de qualquer natureia no

Cadastro Fiscal ou em outros' registros
, J

e) - Certidões .:............ .. .. .. .. ..

1. Busca por ano, além da aliquota da,
letra anterior .. ., .. .. ..

f) - Contratos com o Munlclplo .. .. .. . ...

g) - Inscrição no Cadastro de Prestadores de

Serviços, Produtores, Industriais, Comer-
ciantes e Fornecedores .. ","

h) - Prorrogação de prazo de contratos com o

Município .. :. .... .. .. ..'.. ., ..

i)' - Termos e r:egistros de qualquer natureza,
lavrados em livros Municipais :. ", ....

j) - Emissão carnet ..... : .. I.. .. .. ..

I) - Autenticação de livros até 100 folhas .. ..

B) - Taxa de Numeração de Prédio

a) - Por emplacamento ....

'

....

NOTA: Além da Taxa será cobrada o preço do
custo da placa fornecida. '

>

C) - Taxa de Vistoria para concessão de habl-
,

te-se ou outros fins.
'

al - Por vistoria � .. . .' .. . .

D) - Taxa de apreensão e Depósito de Bens e

Mercadorias.
a) '- Apreensão, ou arrecadação de bens aban­

donados' na via pública por unidade ....

b): - Armazenagem por dia ou fração no depó-
sito Municipal

'

1 . De veículo por unidade .. .; .. ..

2.' De animal cavalar, :muar oU bovino,
por cabeça , .

3. De caprino, ovino, sulno ou canino,
por -cabeça... . .. .. .. ..

4. .De mercadorias ou objetos ãe qualquer
espécie por quilo .. .. .. .. .. ..

NOTA:, Além das Taxas acima se cobrarão as des
pesas com alimentação e tratamento dos
animais bem como às de transportes até o

depósito. ,

E) - Taxa de Alinhamento e Nivelamento.
a) - Alinhamento, por metrö linear .. .

b) - Nivelamento, por metro linear ;. ..

F) - Taxa de Cemitério.
a) - Serviço de inumação em sepultura rasa:

1. 'Adulto., '

'

..

,2. Criança .. .. . : ..

b) - Serviço de inumação em carneiro, ga-
vetas ou jazigos desocupados

c), - Serviço de Exumação: ,

1. Antes de cinco anos da data dé
-

sepul-
tamento .

,2. Após cinco anos da data de sepulta-
, ,mento ,'" .

d) - Ocupação de Terrenos:
1. Por cinco anos (por m2) .. " ..

'

..

2. Perpetuidade (por m2) ., '.. .. .. ..

I

3. Por prorroqação . de mais de 5 anos

(por m2) .,'.. .. "," .. ..

e) - Ocupação de gavetas:
1. por cinco anos (por gavetaJ .. .. ..' 500,lc;' sI Unido Fiscal
2. IPor prorroqação de mais cinco anos

(por gaveta) .... .. .. .. ..'.. ..

3. Perpetuidade (por gaveta) .. ..

f) - Ocupação de Ossários:
1. Por cinco anos, renováveis (por cada

niého) .. ...... "," .. .. :. .... 10% sl Unido Fiscal
2. PerpetuidaCfe {por cada nicho} .. .. .. 50% sI Unido Fiscal

" _

Art. 8°.) - Esta Lei entrará em vigor a partir de 10. de janei-
ro de 1978, revogadas as disposições em contrário. "

-

, •

'

A

Palácio da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, aos 22
dIas do mas de dezembro de 1977. ' ,

'

'

,

Victor Bauer'
'

,

'
,

'

'" Prefeito Municlpal
A presente Lei foi registraéfa e publicada nesta Diretoria' de

Expediente, 'Educação e Assistência Socia laos 22 dias do rnês de de-
zembro de 1977. ' _,:.

,

.
Astrit K. Schmauch-- Oiretora

OBS.: As tabelas de Tributos alteradas pela, presente Lei serlo pu&1fca-
, das na pr6xima edição deste semanário.

' -

, ;;

Prefeitura, �unicipal 'de Jaraguá do Sul
LEI N°. 698/77

"Altera diversos dispositivos do Código �tibutário
Municipal, institue tributos, altera bases de cálculos
e dá outras providências".

'

VICTOR BAUER, Pretelto Municipal de Jaraguá do Sul� Es­
tado de Santa Catarina, no uso e exercíclo de suas atribuições.

A
Faço, saber a todos os habitantes deste Municrpio que a

Oãmara. de Vereadores, aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:
'

,

.

Art. 1°.) - O art. 167 da Lei 532 de 31.12.74, passará a vigo-
rar com a seguinte redação: .

"Art. 167 - São isentos das Taxas de Serviços, Urbanos e de
Pavimentação.

,.

'
'

.

,

I -
...

II -
...

Art. 2°.) - O capítulo IV que trata da Taxa 'de Serviços Ur­
banos prevista nos artigos 211 à 216 da Lei 532 de 3-1.12.74, passará a ter
a seguinte redação:

CAPITULO IV
Da Taxa de Serviços Urbanos

"Art. 211 - A Taxa de Serviços Urbanos incide sobre a pres­
tação de serviços públicos ,municipais, prestados aos contrlbulntes ou

posto à sua dlsposlção, relativos a:
.

I - Limpeza Pública
-r-,

, II - Conservação de PavimentaçãO
III - Conservação de Ruas
IV - Irrigação de Ruas
V - Coleta de Lixo
VI - _Limpeza de Terrenos Baldios,
VII - Limpeza e Consérvação de Cemitérios, Praças, Par­
ques e. Jardins.

,

, Parágrafo único - São contribuintes da Taxa de Serviços'
Urbanos os proprietários, titulares Clõ "dcmlnlo útil ou es possuidores a

qualquer título de imóveis localizados no Território ao Munlclplo que uti­
lizam ou tenham à sua disposição, isolada ou' cumulativamente" quals­
quer dos servlçes públicos a que se refere este artigo.

"Art. 212 - A Taxa de Iluminação Pública será regido por
Lei própria.

Art. 213 - A base de cálculo da Taxa de Serviços Urbanos
será calculada pela aplicação sobre o valor da Unidade Fiscal, em per­
centuaísflxados em 'reguillmento, não podendo ser superior ao cusfô'''Bos
serviços.

'

. Art. 214 - A Tàxa de Serviços 'Urbanos gravará os proprie­
tários ou possuidores de lmóvels a qualquer título, proporcionalmente às
testadas dos respectivos terrenos, ao número de unidades existentes em

cada lote e aos serviços que atingem os logradouros onde os mesmos se

localizarem e sua qualidade na forma que dispuser o Regulamenfo.
.Art, 215 - A Taxa de Serviços Urbanos será lançada e co-

brada na forma que dispuser o ReglJlamento. '..
Art. 216 - O mtnlmo da Taxa de.,Servi.ços Urbanos é de 0,3

(zero virgula três) sobre Unídade Fiscal atribuida por metro linear de
frente".

' -

,
Art. 3°.)' - Ficam acrescidos os seguintes parágrafos aos ar-

tigos 219 e 221 da Lei nr. 532 de 31.1,2.74.
_,

"Art. 219 -
...

§ 1°.) - /!. larquratotal da via pública a ser pavimentada será
dividida por 2 (dois), determínando-se, para cada imóvel marginal, uma

área, correspondente ao produto da extensão da sua testada p'e'ra meta-
de da largura da via pública.

.

§ 20.) - O valor da Taxa a ser paga relativamente a cada
imóvel marginal será calculado multiplicando-se o custo unitário do me­

tro quadrado de pavimentação pela área determinada no parágrafo an­

terior.
Art.221 -

•..

,

, Parágrafo único" A critério da administração municipal, po-
derá ser aplicado o flnanclamento de Insfituições Financefräs1ncidindo as

Taxas e normas vigentes na época".
Art. 4°.) - Na Tabela I a que se refere o artigo 153 da Leí 532

de 31.12.74 nos itens 2.3, 2.6, '2.7, 4.4, e 6.4 a alíquota para a base de cál­
culo passará a ser de 2% (dois. por cento).

Art: 5°.) -:- O item "6.9 - Agenciamento e Representações de
Qualquer Natureza não incluidos no Item anterior", passará a ter sua

base de cálculo e aliquota na seguinte forma:
"6.9 -

. . . ,

6.9.1 - Faturamento até 275 Unidades Fiscais ... f%
6.9.2. - Faturamento de 21"5,1 à 550 Unidades Fiscais. 0,75%
6.9.3 - Faturamentq acima 'de 550,1 Unido Fiscais.

'

.. 0,50% ,

,

' Art. 6°.) - As aliquotas previstas na Tabela II, Letras "E",
-"F",' "G", "H", 'de que tratam da cobrança das Taxas de Licença, da Lei
nr, 532 de 31.12.74, passará a vigorar da segUinte forma:

E - Taxa de Licença para Exercfcio de Comércio eventual
ou ambulante:
DIA MES ANO
50% slUnidade Fiscal 300% slUnid Fiscal 1.000% s/Unido Fiscal

F - Taxa de Licença pêra Aprovação e �xecução de Obras
e Instalações Particulares.

a) - Aprovação de Projetos de Edificações ou Instalações
Particulares 20% slUnidade Fiscal

.

até 100m2 de 101ma à 500m2 pl cada 100m2 ou fração mais 10%. Acima
de 501 m2 pl cada 100m2 ou fração mais 5%.

L) - Concessão de Licença para edificar, demolir ou refor-
mar:

1) - Construção ds prédio ou dependência de qualquer na­

tureza, por área a ser construlda .... 0,3% sI Unidade Fiscal p/m2.
2) - Reformas de prédios ou dependências de qualquer na­

tureza, por área a ser reformada ... 0,2% sI Unidade Fiscal plm2.
. 3) - Demolições de prédios ou dependênclas de qualquer na-

tureza p0r. área a ser demolida 0,1% sI Ul'lidadê Fiscal p/m2.
4) - Outras Obras 10% sI Unidade Fiscal p/m2.
G) - Taxa de Licença para Aprovação e E:>eecução, de Urba­

nlzaçãö de Terrenos' Particulares: -

a) o,; Aprovação do Projeto de Urbanização. .. 200% s'l Unl- ,

dade ,Fiscal. I

b) - Ooncessão da Licença para' execução 'de Urbanizäção

/,

ALiQUOTA

10'%' sI Onícf. Fiscal
10% sI Unia. Fiscal

3% sI Unido Fiscal

5% sI Unido Fiscal
10% s7 UnTêf. Fiscal

1% sI Uflid. Fiscal
2'0% sI Unido Fiscal

200� sI Unido Fiscal

5% sI Unido Fiscal

5% sI. Unido Fiscal
2% s7 Unido Fiscal
5% sI Unido Fiscal

3% sI Unido Fiscal
, '\

5% sI Unid.. Fiscal

10% s/ Unido Fiscal

5% sI Unido Fiscal

5o/ó sI Unido Fiscal

5'% sI Unido Fiscal

O,Of% s/ Unido Fiscal

01,5% sI Unido Fiscal
f%' sI Unido Fiscal

20%' sI Unido Físcal
'10% sI Unido Fiscal

15% sI Unld. Fiscal

501% sI Unido Fiscal

20%' sI Unido Fiscal

5% sI Unido Fiscal
20% sI Uníd.· Fiscal

,10'% et . Unido Fiscal

40% sI UnTa. Físcal
15'0%' s7 Unido Fiscal

I
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CORREIO' DO POVO EDIÇAO DE ( NATALSábaêlo, 24 de dezembro de 1977

Mais uma vez
,

e
��------------�----�----------------�------------�--�--.

Natal
Mais uma vez, entre o corre-corre

do comércio, os problemas e as confu­
sões, a humanidade recorda uma,noite
-dlstante. .

' ,pe nós.
'Uma noite igual às outras e ao mes- De nada adianta me preparar ape-

mo tempo, uma noite diferente. '

nas simbolicamente, ou melhor, exte-
Uma noite, em que numa gruta fria, normente para comemorar o nasci-

um homem e uma mulher viam nascer mento de Orlsto, se eu não' deixá-lo
seu filho.

'

nascer em minha vida, dia após dla.
Noite distante e longínqua..., o. Menino quer nascer. Ele é muito
Tão distante ,e longínqua, que mui- teimoso e quer nascer em nossa vida.

tos guardam dela uma mera lembrança Nascer é crescer.

e dizem que natal já perdeu o sentido E Ele contlnua.nascendo em cada
. de ser. ,coração que ama.

Noite distante e longínqua? E Ele continua nascendo em cada
Não! Claro que não! coração que se abre para acolher o ir-
Noite presente. mão.
Noite hoje. E Ele continua nascendo quando
Noite aqora, . alguém se coloca a serviço de alguém.
,Gozado! Noite de Natal agora?

'

Natal é hoje! Natal é agora!
Mas, eu sempre soube que Natal é Natal é sempre!

em 25 de dezembro.. Não é para esta Dia após dla, o Menino bate à por-
data que todos se preparam, correm em ta de nosso coração, querendo entrar.
busca de presentes e falam do Menino Numa noite distante, e longínqua,
que nasceu? "bateram-lhe a porta na cara", dizendo

Aliás, perdoem! Nasceu não! NAS- que para Ele não havia lugar.
CE. Será que nós não estamos fazendo

Sim, nasce no dia 25 de' dezembro, o mesmo hoje?
simbolicamente, e nos outros dias o Será que nós já abrimos o nosso co-

,que acontece? "Fica esquecido e por ção para que o' Menino possa entrar?
isso falta amor". (Pe. Zezinho). Será que nós, no nosso dia-a-dia,

"Que bom se Natal não fosse um estamos vivendo o, Natal Vida, fazendo
dia ..." (P�. Zezinho) J de nossas vidas, presença de Deus a

Que bom serià se Natal 'fosse to-
.

serviço dos homens?
dos os dias de minha vida. Ele quer. nascer!

, Ah! NãoLEsta não... Não vamos permitir que os ruídos
Quem iria aguentar o corre-corre do mundo atual abatem o seu apelo em

todos os dias? nosso coração.
.

E. .. para que corre-corre'? Mais uma .vez é Natal.
Ou será que 'estamos tão esqueci- Mais uma vez, o, Menino está ba-

dos, que-já nem lembramos queEle nas- tendo à porta, do meu coração.
céu pobre, sem berço, sem enfeites, e Abrindo-a para Ele, 'estarei apren­
é assim que Ele quer continuar nas- dendo a grande lição: a lição do A-
cendo em minha vida, em sua vida, em MOR. "Amor de um "Deus que se fez
nossa vida?;" homem, para que os homens pudes-

"Que bom seria se Natal; não' fos- sem chegar a Deus".
se um dia ..."

'

E não é. Dep�nde de nós, apenas

De Vara Welgatch,
Porto União (SC)

FELlZ NATAL! '

Jaraguá e uma cidade limpa. Ajude a Jimpeza pública utilizando os

coletores de lixo. (colab. do CORREtO, o jornal da comunidade).

���*����*��****��**�****��*�*'i"
,

"

I', \
' �

� �,
'

.� I·1 � !ill -i
I i
i GLóRIA A DEUS NAS AlTURA'S i
� " �
,i E PAZ NA "ERRA AOS HOMENS DE BOA VONTADE I,

I Que esta mensagem celestial' de Paz e Amor que o Cristo
, I

I nos trouxe com o seu nascimento, reviva ne coração de todos os homens, I
i quando nos preparamos para celebrar mais este NATAL e que o NOVO I

I ANO que se apr0J'ima seja pródigo em realizações e prosperldade, I
I São os votos que transmitimos a todos nossos amigos, en- I
� entes e funcionários. I
i BFlaw�ijM I
I �D>���r>� I
I '�
fi '.

',' II KO h I ba c h S••'. II
I , I

,I I
i Indústria de Máquinas Elétricas I

I � 'I
I

E

/ I
I Companhia de Máquinas 'FAMAC' I
ii ;�

, I
. Jaraguá do Sul - Sant� Catarina, I

i �
L���*����**�tea3��C8G�

II

Que as alegrias do Natal e as esperanças de um bom Novo
Ano nos animem todo o transcurso de 1978, num alentar de novas espe­
ranças eredobradas realizadoras enerqlas,

.

FELIZ NATAL - VENTUROSO ANO NOYO,
são os votos de

Feliciano' José Soares
Bar é Café

Rua 28 de Agosto, 2.357 - Guaramirim - SC

Que a alegria contaqlante das festas de fim de ano penetre,
no aconchego de todos os láres da família guaramirense e da região.

,

Que os preceitos divinos de paz e compreensão'entre os
�

"
,� ,

.

._

� I
_ ,

.

, homens estejam presentes neste findar de ano' e no decorrer de 1978,
,

\

são os sinceros votos do

Supermercado Mannes
Rua 28 de Agosto .; Guaramirim - Santa Catarin a

A todos aqueles que nos fionraram com a preferência de
sempre�

..

Aos nossos clientes, amigos e fornecedores, formulamos vo­
los de que este NATAL seja de paz e de alegria e que o ANO, NOVO re­

presente um marco de realizações dos mais nobres ideais.
,

. São os votos da

'Zonta�',Recauchutage.m de
Walmor Zonta,

Recauchutagem, Recapageril e Consertos de Pneus em geral.

Rua Barão do Rio Branco, 125 - Jaraguá CIo Sul - SC

NESTE DIA EM QUE A H,UMANIPADE COMEMORA' O NAS­

qJMENTO DE CRISTO, EM QUE TODOS OS HOMENS SÃO TOCADOS

PELA MENSAGEM UNIVERSAL DA FRATERNIDADE SE VOLTAM MAIS

PARA DEI)S, QUEREMOS FORMULAR OS MELHORES voros DE UM

FELIZ NATAL e PöSPERO ANO NOVO, À TODOS NOSSOS AMIGOS,

CLIENTES E, FUN.cIONARlbs, SÃO OS VOTOS �A

INDÚSTRIAS REUNIDAS JARAGUA S.A.

, I

E

r

�. CCJN'FIAL. 52.A.
JIj � CONCENTRADOS PARA ALIMENTOS

'" � .

/
'

Rua Rudelfo Hufenuessler, 755 - Jaraguá do Sul - SC
,

.
- t. , .

�==================================�=-=���=,==============d'
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EDIÇJiO. DE NATALCORREIO DO POVO Sábado, 24 de dezembro de 1977

. A . Árvore de Natal Brasileira'
essa trádição.

É difícil, dessa forma,
com ·tantas versões a­

firmar qual seja a certa.
De

_ qualquer maneira,
sabe-se que a tradição
de armar

.

e decorar as

árvores não é muito an­

tiga -entre nós.. Vem-do

século passado, propa­
gou-se 00 atual, e hoje
é' o símbolo preferido
pela maioria das famí­
lias brasileiras.
Naturais ou artificiais,

as árvores de Natal se
fazem presentes em to­
dos os lares brasileiros.

No Paraná, por volta
de 1870, surgiram as

primeiras árvores de
Natal brasíleiras•.Não é
difícil de perceber que
esses costumes foram
trazidos pelos' imigran­
tes alemães, que lá se
instalaram.

metade do século pas­
sado. Outros, por sua

vez, atribuem aos lml­
grante� americanos, que
chegaram em 1870 e se

radicaram em America­
na, cidade do

.

interior
paulista, o mérito de
trazerem parao Brasil

As crianças brasilei­
ras que estudavam em

escolas alemães, trou­
. xeram o costume para
suas casas.

Há quem afirme .não

que foram mesmo os a­

lemães os responsá-·'
veis por sua' divulgação
entre nós mas áqueles
que vieram ao Brasil a­
tendendo convite de D.
Pedro II e passaram a

viver em Petrópolis, Es-'
tado do Rio, na última

ser essa a versão exa­

ta. Alguns acreditam

de 'outubro' de 1977Balanceie do
A

mes
Até o mes

Anterior
até ó mês
.�terlor

Arrecadação
no mês

DESPESAS Despesa
nomes

RECEITA
TotalTotal

TITULOS TITULOS

RECEITA ORÇAMENTARIA DESPESA ORÇAMENTARIA

44.082,30
39.011,75
368.821,29

RECEITA$ CORRENTES
Receita Tributária
Receita Patrimonial
Receita Industrial
Transferencias Correntes
Receitas Diversas

RECEITA DE CAPITAL -

Amortização emprést. concedidos
Transterenclas de Capital
Outras Receitas de Capital
Operações de Crédito

SOM AS ••••••.••• 0·0 ••• �....... .,..••

0100 _ Câmara de Vereadores
0200 - Gabinete do Prefeito
0300 _ �epartamento' Administração
0400 _ Depto. de Educação,

Cultura e Ass1st. $oclal
0500 _ Departamento da Fazenda
0600 _ Departamento de Obras e Vlaçlo
0700 _ Departamento Agropecuário
0800 _ Departamento de Turismo

Créditos Especiais
SOMAS .•...........••••.•••••••

343.315,01
734.744,88
2.853.182,59

387.397,31
773.756,63

3.222.003,89
316.377,33
6.224,00

4.511.431,76.
51.291,65

4.827.809.09
-

57.515,65_

,

3,841.141,80
2.690.236,48
15.357.910,30

554.008,43
30.385,39

1.594.621',24
28.707,24

14.749.790,36
391.127,43

13.155.169ç12
362.420,19

3.627.609,21
2.489.978,17
14.182.777,80

539.395,75
28.787,49

213.532,59
200.258,31

1.175.132,50
14.612.68
,

1.597,90
42,OG

2.020.793,39
,116.882,20

2.798.000,00
24.961.960,12

42,00
1.875.647,81

95.040,54
2.798.000,00

22.849.043,07

.145.145,58
21.841,66

24.799.790,90 2.057.049,32 26.856.840,22
2.112.917,05

DESPESA EXTRAORÇAMENTARIA
RECEITA EXTRAORÇAMENTARIA

Despesas de meses anteriores
Restos a pagar .

Depósitos de diversas origens
Outras' Operações

SOM AS •...•...•..••••.• �. o•••••••

6.138.537,34 .

, 265.377,19
990.650,91

1.148.459,06 7.286.996,40
265.377,19

1.104.497,bO

8.042.163,81 \
'1:i13.202,82
1.500.000,00

1 0.655.366,6�

7.858.899,94
991.264,77

Contas' Empenhadas e a Pagar
Depósitos de diversas origens
Outras Operações

SOMAS :.

SALDO DO MES ANTERIOR

183.263,87
121.938,05

1.500.000,00
1.805.201,92

113.846,69
-

8.850.164,71 7.394.565,44 1.262.305,75 8.656.871,1;)

SALDO PARA O MES SEGUINTE

Caixa
Bancos _ Dlsponrvel
Bancos' _ Vinculado

SOMAS ••.••..••••••••.••.••••.•••

C a i x a

Bancos '_ Disponrvel
Bancos - Vinculado
SOMAS

93.119,67 I

122.831,82
182.521,63
398.473,12

4.316.592,09

1.498.052,75
4.238.492,38
8.511.721,01
14.248.266,14
45.947.473,92

1.591.172,42
4.361.324,20
8.694.242,64

. 14.646.739,26
50�264.066,01

1.544.473,52
4.181.131,65
8.027.512,41
13.753.117,58
45.947.473,92

139.207,37
707.112,31
150.917,34
997.237,02

4.316.592,09

1.683.680,89
4.888.243,96
8.178.429,75
14.750.354,6!j
50.264.066,01TOT A L .

,
..• 01 •••

'

o,••.�. 02
-

••

,

TOT A L·· •• ·0 •••••••••••••••••••••• � ........�.

rjb/Contadorla da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul, em 31 de outubro de 1977.
-

. .

Victor Bauer
Prefeito Municipal

Joio Modesto Silveira
Diretor da Fazenda
Renato José Bortollnl
CRC - SC nr. 5.400

Técnico em Contabilidade

I��"��������� .'
.

. m � H

i ASSOCiação ComerCiaS'I e i � Ele nasceu humilde, e só a humildade lem a virtude de a-�' (
IInduStr ia I de JguádouII � proximar es, homens, 'fazer com que eles,' inspirados nos exemplos de �m ' . m Jesus Cristo, tenham uma vida dedicada àsverdadeiras causas da Jus-
m <, E os m
� �,

�
tiça; você pode ser feliz: procure seu irmão e o abrace com

ternuraF;EnLãIZ.�.m SINDICATOS DAS INDOSTRIAS. m
� há gesto mais humano e cristão que a reconciliação. Portanto,

.
�I DA ALIMENTAÇ,AO, I

m m NATAL e FELIZ ANO NOyO para você e seus familiares.

li DO VESTUARIO,' It � �
.

.

� DOS METALORGICOS, MECANICQS E m
12 �

m � � São os profundos votos da

�
"

DE MATERIAL ELÉTRICO E, �

� �I DA CONSTRUÇAO E DO ' I � , '�� MOBILIARIO DE JARAGUÁ DO 'SUL . m .

i comungando das alegrias que o NATAL desperta em Iodos os eSPlritos,1 � S' 'A L V I T' A �
� apresentam a seus associados e à classe empresarial do Vale do ltapoeu m

� �It em geral, votosde BOAS FESTAS e-PRóSPERO ANO DE 1978. I' � ,12
m GriJndeza pelo Trabalho: m SOCIEDADE ASSISTENCIAL AO LAVRADOR DO VALE DO ITAPOCU �

I Dlvba de um Povo I � " �
li Unido pelo mesmo ideal II Ô �

I ::b:::d�::R::�, :�::: da ,CONCóRDIA, 'i �
Jaraguá ao Sul, Dezembro de 19n.

�
m Jaraguã do S�I, aezembro de 1977.

m � ftJ
l�mmm��Bm��������
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EtLETROMOT:ORE5
�. · ELETROMOiORE5

SEDE: JARAGUÁ DO SUL - SANTA éATARINA

Senhores Acionistas.
Vimos levar ao conhecimento dos nossos acionistas, na for­

ma do preceituado nos artigos nrs. 224 e 225 da Lei nr. 6.404, de 15.12.76,
que as Assembléias Gerais Extraordinárias realizadas no dia 16.11.77,
das empresas acima, aprovaram a realização da incorporação da ernpre­
sa ELETROKlIOTORES WEG, S.A., na empresa ELETROMOTORES

. JARA­
GUÁ S.A., fundadas na Justificativa que ma :pub'licamos na lnteqra,

Deverão os Senhores Acionistas dissidentes, na forma-do ar­

tigo 230 e seu parágrafo único, da Lei nO. 6.404, de 15.12.76, manifestar­
se, por escrito, no prazo de 30 dias, a partir da publicação das Assem­

+bléías Gerais-ne Biário' Oficial do Estado de Santa "Catarina (art. 1-37 da
Lei n", 6.404, de 15.12.76).

JARAGlJA� ,5. A.
,

,
.

WEG s.:A."' :.,;� l:

____-----1••••----__--- r'

jeto apresentado ao COFIE, datado de
07.06.77 � � Or$ 38.955.924,00

4 - Pelo total do capital social da firma Ele-
tromotores WE.G S.A.,· excluída a parti-
cipação da controladora Eletromoto-

� \. � t
•

!

res Jaraguá S.A. ' ..•............Cr:$ .", 30.000,00
. TOTAL (estimativo) , "."l •••• " •••. Cr$ 108.985.924;00 .

.i." ,,';' b). Não .haverá modificação nas espécles de ações, permanecendo
.

apenas ações'ORDINÁRIAS e'PREFER!=NCIAIS,. sem haver clas­
ses .especiais dentro de cada 'especte, nos seguintes totais:
Ordinárias: - 54.492.962 e Preterencials: - 54.492.962.. ,

. - � , c) .As áções novas resultantes da letra "a" acima, serão distribuí­
das na proporção direta do que atualmente possuem os ACIONIS­
TAS da Eletromotores Jaraguá S.A. e Eletromotores WEG S.A.

d) Os Aclonlstas preferenciais receberão. ações com.. idênticos direi­
, r' tos aos atualmente oferecidos pela Eletromotores Jaraguá S.A.,

. alterados apenas.a redação c;Ia� letra, ;'a" do artigo", 6? dos.Esta-
tt

" . .-

'.
u os.: "

•.. , 'h'" -

:) •
_ _ ,

<, , L _
'
••

de: "a) -. Direito a um dividendo anual de no mínimo 12%
(doze.porcento) sobre o seu valer. nominal não a-

cumulativo".. ' .'

.�,.r '''fi para: "a) --'- Direito a partlclpação -na dlstrlbulção-de dividen-
dos mínimos, .anuais, equivalente a 25% (vinte .

e cinco porcento) do lucro llquldo- ajustado nos
termos da legislação em vi'gor, não cumulativo, di­
vidido entre todas as ações da empresa,' quer or-
dinárias, quer ,preferenciais".. ",

.

A modificação, do sistemá de distribuição de dividendos orlqlnou­
�e do desejo de eliminar a forma de pagamento de um dividendo
fIXO sobre o valer nominal da ação, adotando-se a fórmula de dis­
tribuição c:f� �rn percentual, fixo sobre o lucro real da empresa em
cada exerclclo. '.. "" '\ �', r."

- J
e) O_.Est�tu:to Socjal foHambé� �Ite�ado J1)erm,itindo aumentar a pro­

porç�o de açoe� ,�re!;ere,n�lals, tloando o art. 5°., § ÚNICO com a
segumte �edaçao. .

§ untco "

- Em sueesslvos - aumentos
,. ,. . ,d� . ca�lt�l. soclal, I poderá -. a ; e m p r e' s a émitir

". açoes ordmanas, o.u pr�ferenciais, sem guardar proporção entre
uma e �utra especte, na<: podefl.d.o as' preterenelats ultrapassar a2/3 (d?IS terços) das açoes emltldas", 'Justifi'cativa _-'Visamos

• wadatlvamente,. ayavés de sucessivos aumentos de capital, .atln­
gIr essapropostção, sem necessitarmos recorrer contlnuadarnan­
te a .o�tras Assembléias Gerais Especiais des, Acionistas Prefe­
rencrars, uma vez que a consideramos como fator de fortalecimen-
to da empresa nacional. _ . _

'

f) Para atendimento do, artigp 230, da lei 6.404, de 15'.12.76 o valor
dOA r�e�bo!so d�s. a_ções será fixado pelo valor contábil do patrl­
�on�o .lJqu,'do.' dlvldtdo pelo número de ações, A fíxação do Pà­
trimônlo LIqUido --: Critério die Avaliação -- será 0- seguinte:1. - valores conjugados. no artigo 182, da' Lei "'0. "6;404/76;2. -:-" 0. b�,I�nc�te .base para apu�ação do, valer cOlltäbH' do -pa:

trlmönlo Hquldo sera o do flnal do mês: anterlor' ao da Äs-
. �e��léia_Geral Extraordinária que aprovar o protocolo, e a

justlflcação da operação.
.

.
; ,

.
,

g) As ações pos.suídas pela Eletromdlores Jaraguá SA no total de
Cr� 3.97Q·900,00,da ':.'etrof!lotbres WI;.q,S.A.� c;Iesaparecerão, uma
vez ,qu� a mcorporaçao dos bens da segulida �tada será feito pe­lo Patrimôhio Uquido.

h) Utmzar-se-ão os atuais ESTATUTOS SOCIAIS da Eletromotores
Jaraguá.S;A., sen�o introd,uzidas alter�ções para a adaptação a
nova LeI das SocIedades Anônimas. "'�" '"

i) A E.letroinotores Jaraguá S.A: irá' I:!l0dificar,c a- sua denotninação
socla_l, para EletrQmotores WEG· S.A. ,', "�"" , ..,., -

eh.amamos a. especial atenção,dos S�N:'ORES ACIONISTAS para. os pre�
celtos do artIgo 230 e seu paragrafo umco da Lei nO. 6.4014, de 15.12.76 e
que trata do direito de retirada (direito oe recesso), cujo prazo é contado
da publicação das atas das Assemtiléi,as Gerais Extraordinárias. ,

.

Esclarecemos, por oportuno, que, em face das modificações dos direitcs
das ações preferenciais, foi realizada. Assembléia Especial dos rftulares
de Ações Preferenciais. .!

; ,

Data: - 21 de novembro de 1977."" ".'

ELETROMoTORES JARAGUA�S'.A.
�

EGGON JOÃO DA SILVA GERD EDGAR BAUMER
-�Diretor Presiqente _. , ,� Diretor Vice-Presiden,te

ELETt=:tOMOTORES WEG S.A.
EGGON JOÃO DASILVA ,', GERO EDGAR BAUMER
Diretor Presidente Diretor Vice-Presidente '

L

_,; , .. , JUSTIFICAÇÃO POBLICA De INCORPÖRAÇÃo
I ,'. >

.

'OE"EMPRESAS
; ,). '

Aos Acionistas portadores de Ações ORDINÄRlAS e PRE ..

FERENOIAIS das empresas:

ELETROMOTORES JÄRAGUÄ S.A.
. \, ( -,r . "I'

'\ CGCMF nO. 84429695/0001 !:11 Iji' ,", 0t
. h C"

. e

ELETROMOTORES WEG S.A.
CGCMF n°. 82901 570/0001'':17,

, "I tI I' 1'1 '. '_' ' ,',-

ambas com sede na Rua Venâncio da Silva Porto; hO. 39.9'" na cidade .de ,

Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina.
Vimos propor aos senhores acionistas, das empresas' acima mencionadas;
com fundamento na Lei nO. 6.404, de 15.12.76, artigos 224 e 225, a incor­

poração da-segunda empresa pela prlrnelra, medlante. as [ustlfloatlvas. e
condições a seguir enumeradas:
: - JUSTIFICATIVA ,... . , 1 • fé i ,

Com ã lnccrporação pela Eletromoteres Jar:aguá'S:At da-Eletromoto­
res WEG S.A., objetiva-se fundamentalmente:
a), a lrtteqràção de a'bividades econömtcae.ocomplementeres que re"

sultarão em economia deescala, através da redução de custos-e
.

ganhos de produtiVidade, haja vista que:
- A primeira empresa produz rnotores-elétrleos-de 1/4 até'AO 0V;
- A segunda empresa produz motores elétricos de 40 a 500 CV.
A economia de escala será alcançada pela centralização dos ser­
viços báslcos e da fabricação de peças e componentes comuns

para ambas as empresas, tais como: Peças Fundidas, Fios de Co­
bre Esmaltados, Chapas para Rotores e Estatores, Ferrarnentarla,
Serraria e Fábrica de Caixas.

b) Desenvolvimento do poder competitivo das empresas com apri­
moramento dos métodos administrativos, gerenciais e tecnológi­
cos, permanecendo um só Conselho de Administração, uma só Di­

retoria,'um só Planejamento e Controle de Produção, Departamen-
"j'

" to de Métodos e Tempos, Controle da Manutenção dos
'.
Equipa� -

mentos e Almoxarifados de Materiais, Centro de Desenvolvimen­
to Tecnológico, Laboratório Elétrico e Eletrônico, Metalográfico e

Químico, um só sistema de comercialização e Marketing.
c) Fortalecimento de pequena e média! empresa.

.

d) Ampliação e conqblista de merc?ldos 'externos, no qual a primeira
" das empr�sas já ppera de�.de 1971. '

O interesse especial na incorporaçãQ virá beneficiar diretamente 9s atuais
aci'onistas das duas :empresas, haj� vista.o pedido formulado a COFI� -

Comissão de Fusão e Incorporação de Empresas, visando, dentro dos

princípios do Decreto Lei nO. 1.346, de 25.09.1974, a reavaliação dos bens
da primeil:a'das empresas, Eletromotores Jaraguá SA, fundada em .19�1,.
com o benefício da isenção do imposto' de renda sobre a reavallaçao,
sendo"i) valor"da' reavaliação distribuído em forma de, açõe's bon,i,ficadas
entre os atuais acionistas. Valor projetado da ávaliação: Cr$ 38.955.924,00.
II - CONDiÇÕES

a) O capital será formado':

"�,I
1 ,j,"'" R�!p,.,to�;;t! do. c'1'lHitalatual da, f'Jma;.�le-,;�,;,., ,T n�1 '.";

!c;!.
. -� tr9mQt.qrr�� :;��rjl�u.J�",S.A. . .... !:;;r .... ·n,é.r�(, ,55.955.000,00 .

2 ...:.... Pelo aumento â.Q Ic�p.i�al da.�.Ietromoto­
res Jaraguá S.A.,'autorizado'pela AGE e

AGO de 31.03.77, publicada no Diário
Oficial do 'Estado de Santa Catarina em

06.05.77, e incorporado ao capital pela
AGE de 16.11.77 Cr$ 14.045.000,00

3 - Pelo aumento de capital decorrente das
reavaliações do ativo da Eletromotores

Ja'raguá .S.A.·, previstos, conforme, pro-
. ..

-.� fi i " '_'
'

.

•
-

Madeira beneficiada, fôrros, Assoalhos, Lambris, Rodapés, Meia-Canas, Vistas para portas.e janelas e, "

!'lo '1 "�""J "'1�t
'-. , ... �' \

madeiras para C'onsrução em geral.
!l} 'r",.'J �.; ',' ';,

Rua Curt Vasel, nr. 652 - Fone 72·0550 -- Jaraguâ do Sul-SC
. , ..

,; ''''�-�'�'� ",,�-.-
.

"' .. Jft'.�t'M
) ,,;'<'

,

�I ...
•

+;':;;'__'�,: /,,�. ��
N A T A LI "

-
' •

O CÉU SE ABRE DIANTE DE NÓ$. OUVE-SE O·S ANJOS CANTANDO: GLóRIA A DEUS NAS ALTURAS, PAZ NA
,í :1'

�.
, ,�

, - .'

; :.' r
,

TERRA, �OA VONTADE PARA COM (JS HO�ENS QVE ELl: QUER BEM·!

N A T A L .. .... FESTA DE ALE�RIA ...... MOMENTOS PR,O·PiCIOS PARA PROFUNDAS
-

-

.... '" ��........ t,

./
,,\1, '.._ ........... ,. ·.-:J:n

. "...... ""t" 1
.

� .""_ . _

1-

REFLEXõES EM BUSCA DE AMOR, COMPREENSÃO, HUMILDADE, TOLERANCIA E FRATERNlDADE, 'PARA QUE O ANO"
I .

-

NOVO EM TUDO NOS SEJA FAVORÁVEL .

,
,

.

. )
SAO OS NOSSOS SINÇEflO$ VOTÓS.'

,
. . '-

...
. -.,' '.' �

) .

.

,

(
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Ano LlX - Jaraguá do Sul - Santa Catarina
Sábado, 24 de dezembro de 19,77 - N°� 2.966

Caderno

/

Edição Especial
,�..._. _ .

.._,.,.. ,.....,.. �

de Natal

velocidade
Denominados "Alerta de Velocida­

de Máxima", dois aparelhos totalmente
nacionais foram sugeridos ao CON­
TRAN pela Anser Eletrônica Ltda.: um
para veículos particulares, que emite
sons intermitentes quando o velocíme­
tro acusar mais que a velocidade pré­
estabeleclda e outro que,

'

lacrado, re­
gistra, num relógio, o número de vezes

que o limite de 80 km/h foi, ultrapassa­
do, além ds fixar o tempo de perrnanên­
cia na infração.

O tipo de aparelho que chama a a­

tenção apenas para o excesso do Ilmi­
te determinado é muito útil, pois a vi­
gilância do velocímetro, no/controle da
velocidade, produz fadiga e reduz a se­

gurança do motorista, já que em cada
desvio de olhar gasta-se, no mfnimo, 2
segundos, espaço de tempo onde são
percorrídos 45 metros, completamente
às cegas, se o carro estiver a 80 km/h.'

Podenêfo ser ajustado para funclo­
nar em diversas velOcidades (a não ser

que esteja lacrado), o dispositivo 1'1-

brange uma faixa que vai de 301 km/h
até a velocidade máxima do veículo, es­
tando, dessa' forma, desligado.

Assim sendo, regulando-se o apa­
relho a 81 km/h, para viajar a 80, ao
ser atingida a velocidade de ajuste

taxa
,

,

d e CONTRAN poderá controlar
ano'

Natal! Tempo de Confraternização'

,r������2'����
llS FELIZ NATAL!

' Jj,

I ,PRÓSPERO ANO NOVOI

INo limiar de mais um ano que se aproxima,
saudamos a todos os consumidores da região
por nos ter dispensado um carinho todo
especlal no ano de 1977.

de

I FÁBRICA DE VINAGRE 'E ENGA:F:!!: DE ÁLCOOL I
I

' , Rua JOinville, 1.255 r- fone 72-0239 - Jaraguá do Sul - SC
, fj

�����������

Celesc cobrará
lturnlnaçäo no próximo

mentar no valor de Cr$ 286.430,10 e,
autorizando o chefe .da admjpistração
municipal a contrair empréstimo no va­

lor máximo de até 3 milhões de cruzei­
ros junto ao Banco do Estado de Santa
Catarina, objetivando suprir as neces­
sidades de caixa que se verificam sem­

pre nos, ,primeiros meses dos novos e­

xercícios financeiros.

Nosso município vê assim através
do grande tino administrativo de seu
prefeito a introdução de mehorias que
objetivam o bem-estar da comunidade
jaraguaense. Por sua vez, o legislativo

'

encerrou o primeiro ano da nona legis­
latura com aprovação de 53 projetos, de
lei, quase a totalidade de autoria do e�

xecutivo. Como fato a lamentar profun­
damente neste ano que se finda é sem

dúvida a grande perda e a lacuna dei­
xada pelo Presidente Mário Krutzsch,
assassinado em 25 de setembro, na 'Ilha
da Figueira, seu bairro, que o havia ele­
gido com a maior somatória de votos
nas eleições de.. novembro do ano pas­
sado, substituind'o-o o professor Ärnol­
do Schulz. Enno Janssen, com a vaga
deixada pelo ex':'presidente Mário, as­
sumiu a presidência 'até fevereiro de
1979. A Câmara voltará a reunir-se so­

mente em fevereiro no períOdo orißn,á­
rio, salvo alguma convocação extraor­
dinária solicitada pelo executivo.

Até o pr6ximo ano.

��*��**-**�***���***�����
i' I
I Sejam 0$ 365 dias de 1978, a continuidade da alegria e da �
:-i paz do Natal que ora comemoramos. Aos nossos amigos, clientes e for- �
I necedores nossos agradecimentos pela colaboração recebida no ano �

I
que se encerra. i

� @)I�I@)· I
I I

I Relojoaria HERTEL Ltda. II .. i

i Jóias, relógios, violões, .cristais e artigos finos para presentes I
I Av. Mal. Deodoro, no "coração" da Jaraguá do Sul centenária I
I ..' . I
�**�*�*!�!i@03**t:8:3'�***�_ce3*�€:@::l!::83�Cl8GC8G

I

estradas

I

r����-�..��-'«�_"""--'4��--..tt_""��'��-" 'Nata·I'. Tem'�o deQUE O NATAL DE 1977 ' ;'_EO
"

� ANO NOVO DE 1978 , (
, proporcionem aos nossos distintos clientes e amiqos, dias de Paz e Prosperidade '

'li' d1
são os votos ardentes de

'i e n e - 5 e
J Bar e Lanohonete I D E A L i Um' casa e terreno em J,,,ou'

� t do Sul, à Rua Presidente Epitácio.

) de Werner W� KrÜger � Pes�oa� 497.,Tratar �om a sr�. Odira

L_..
que deseja ainda um Feliz Natal e Próspero Ano Novo

B. Pieclone a RU,a Sao Francisco, 93
.

, Av. Mal. Deodoro da Fonseca 131 - Jaraguá do Sul _ Santa Catarina � AParta.mento. �02 ou pelo telefone
. '. 23.40,27, CUritiba -' Paraná.

�����������""""'������e---��

I

'.JARAGUA DO SUL - Nesta sema­

na, o legislativo de nossa cidade esteve
reunido 'extraordinariamente, durante
três vezes, aprovando de forma final e,
definitiva seis projetos de lei de autoria
do executivo municipal, todos da mais
alta relevância para o município. Como
destaque maior nos projetos apresenta­
dos, foi com referência a assinatura
que a municipalidade assinará com à!J
Centrais Elétricas de Santa Catarina -
CELESC, 'passando a essa autarquia a

incumbência .de cobrar a partir de ja,·
neiro próximo a' taxa de iluminação pú­
blica até então cobrada pela prefeitura
juntamente com os outros impostos. A
Celesc cobrará nas contas de luz um

adicional relativo a iluminação, isen­
tando a municipalidade da referida co­

brança. Outro projeto de suma impor­
tância aprovado foi com referência a al­
teração do Código Tributaria Municipal,
instituição de tributos, alterando 6ases
de cálculos e dando outras proviaên­
etas, tendo em vista a desatualização
de alguns ítens do atual C6aigo que não
condizem' com a realidade do municí­
pio. Projetos que dispõe sobre contri­
buição de melhorias e sobre taxa de ,itu­
minaçã'o, dando Gutras providências,
mereceram de igual forma aprovação
d�s senhores edís, além dos apresen­
tados na semana passada suplemen­
tando e anulando dotações do

.

orça­
mento vigente, abrindo crédito suple-

\

soará um "bip'" que só emudecerá ha­
vendo a desaceleração.

Isso facilita o controle da velocida­
de, com total segurança, eliminando,
também o risco de multas nos trechos
em declive, quando há uma tendência
natural da velocidade .aumentar, mes­
mo sem intenção de quem dirige.

Já o tipo proflsslonal do "Alerta de
.

Velocidade Máxima", com i'bip" opcio­
nal, será de grande valia para o serviço
de fiscalização, que, por amostragem,
poderá conferir os relógios dos apare- "

lhos (lacrados) instalados em veículos
de transporta de passageiros, cargas e

frotas em geral.
'

,

Em comparação ao tacõçrato.:que
é obrigatório em ônibus inter-estaâuais,
o novo aparelho leva inúmeras vanta­
gens, a começar pelo custo (quatro ve­

zes mals em conta), facilidade de colo­
cação, economia de divisas e de não
haver problemas para adquírí-Ios, o que
não acontece com o tacógrafo, impor­
tado ou montado aqui c_Qm componen­
tes estrangeiros.

Fabricado em São Paulo pela An­
ser Eletrônica, o dispositivo de segu­
rança pode ser colocado em qualquer
tipo de vetculo: automóveis naclonals e

importados, caminhões; ônibus, camio­
netas e utilitários.

Amor.

Die Nacht Der Geburt
Ein leises Rauschen von Engelschwingen,
Ein heiliges Schweigen, und dann ein Singen,
Ein feierlich Singen vom Himmel, her,
Als ob Gott selber der Saenger waer.

Und sieh, durch die finstere Winternacht,
Da strahlt es in nie gesehener Pracht,
Da leuchtet's wie tausend Sonnen vom AI!: ,

Das Kind ist geboren in Bethlehems Stan.

Die Hirten haben die Botschaft vernommen

Und jauchzen: der Heiland ist zu uns gekommen.
O glaeubige Hirten auf Bethlehems Feld,
O Kind in der Krippe, du Retter der Welt.

Schon zweitausend Jahr mit ihrem Gefunkel
Erhellen die Weihr:tachtskerzen das Dunkel,
Und doch ist die Menschheit so kalt und so blind,
Ein Lichtlein entzuend' uns, du goettliches Kind.

Rudolf HIrschfeld, SAo pauio

Que este NATAL não seja um Natal a mals,
Que ele venha do alto e não apenas para a

alegria passageira dos presentes e da ceia.

Que ele fique gravado como um momento de.

Beleza e Paz. '

F E L I Z NATAL

PRó S P E R O ANO NOVO,
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